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xvii. 

EFEITOS DO USO DE SUCEDÂNEO DE LEITE NA ALIMENTAÇÃO DE 

LEITÕES LACTENTES E EM RECRIA NO DESEMPENHO E 

NÍVEL SÉRICO DE IMUNOGLOBULINAS 

RESUMO 

Autora: MARTHA CRISTINA ALVES ESTEVES 

Orientador: Prof. Dr. VALDOMIRO SHIGUERU MIYADA 

O presente trabalho teve por objetivo estudar a 

influência da adição de diferentes níveis e formas de 

apresentação (liquida vs seca e rações farelada.s-RF vs 

rações peletizadas-RP) de sucedâneo de leite <SL), nas 

dietas pré-inicial <PD, de 21 a 49 dias, e inicial <D, de 

49 a 61 dias sobre o desempenho e nível sérico de 

imuno�lobulinas de leitões lact.ent.es e em recria. 

Foram utilizadas 32 lei te�adas (306 leitões)> 

provenientes de fêmeas mestiças Landrace e Lar�e Whit.e, 

dist.ribuidas a oito trat.ament.os em um delineamento em 

blocos casualizados <4 blocos/t.rat.amento). Na fase PI, Ti -

14.4% SL RF; T2 - 9.6% SL RF; T3 - 14.4% SL RP; T4 - 9.6% 

SL RP; T5 - SL liquido RF; T6 SL liquido RP; T7 - 0% SL RF 

e T8 - 0% SL RP. Na fase inicial, os níveis de 14.4% e 9.6% 

foram reduzidos para 9.6% e 4.8%, respect.ivament.e, e não 

houve mais fornecimento de SL na forma liquida nos 

t.rat.ament.os 5 e 6. O SL subst.it.uiu part.e do farelo de soja 



xviii. 

das rações, mant.endo os ni veis de 21% de pr-at.eina br-ut.a 

(PB) na fase PI e 19% de PB na fase I. As rações 

experiment.ais foram enriquecidas com premixes vit.aminicos e 

minerais. 

Foram realizadas 9 pesa�ens: ao nasciment.o, 7, 14, 

21, 28, 35, 42, 49 e 61 dias junt.amente com o monitoramento 

do consumo de ração. Nos leitões dos tratamentos com RP 

também foram í"ei tas amostra�ens de san�ue, retiradas da 

veia cava ant.erior, aproximadamente 3-5 ml por animal sendo 

7 datas de coleta: 1, 2, 10, 21, 28 (desmame), 35 e 61 

dias. As amostras de soro dos leitões foram analis�das 

através do método ZST ("zinc sulfat.e turbidity"). 

Houve aumento do g-anho diário de peso <GDP), em 

1<€, na fase PI com o maior nivel (14.4%) de SL nas rações 

<P:S0,039), sendo 0,248 versus 0,205 k� nas RF e 0,251 

versus O ,233 k� nas RP. Na semana anterior ao desmame 

(21-28 dias), os leitões do T8 apresentaram maior GDP do 

que os do T7 <P:S0,035); 0,250 versus 0,156 k�. Embora sem 

si�nificância est.atistica <P:S0,120), o SL apresent.ado como 

suplementação na forma liquida na primeira semana 

pós-desmame revelou um maior GDP. No ent.ant.o, t.al f'at.o se 

reverteu na última semana da fase PI <42-49 dias), quando 

as dietas com SL na forma em pó apresent..aram GDP superior 

<P:SO ,051). 

Na fase PI, a inclusão de SL, em qualquer nivel ou 

forma (liquida ou seca) de apresent..ação, aument..ou o consumo 
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diário de ração <CDR) nas t.rê:s primeiras semanas <P�0,046), 

sendo que a forma liquida foi ainda superior à forma seca, 

quer com 14.4% ou 9.6% de SL {P!::0,002), o que também foi 

sig-nificativo <P!:0,003) se considerada t.oda a :fase PI. 

Houve um aumento <P!::O ,042) de consumo de ração farelada em 

relação à peletizada nos t.rat.ament.os com diet.a liquida na 

últ.ima semana da fase PI. 

Não foram det.ect.adas diferenças sig-ni:ficat.ivas 

nos dados de conversão aliment.ar <CA) nem 

influência dos t.rat.ament.os nos niveis de imunog-lobulinas 

séricas <Ig-). Na análise dos valores de I�, obt.eve-se como 

modelo mat.emát.ico relacionando dat.a de colet.a {x) e 

unidades ZST {y), represent.ado pela equação: y = 30,414 

2 2 
0,476x + 0,007x ; com R • 0,96 e P,:5;0,00001. 

Os result.ados indicaram a possibilidade do empre�o 

de SL para lei t.ões como alt.ernati va em reduzir o estresse 

pós-desmame. Seu :forneciment.o na :forma liquida t.ambém é 

viável, principalment.e na primeira semana pós-desmame,. com 

e:feit.os benéficos no GDP e aument.o no CDR, sem apresentar 

qualquer 

leit.ões. 

e:feit.o deletério no nivel de Ig- sérica dos 
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EFFECTS OF FEEDING MILK REPLACER ON THE PERFORMANCE 

AND IMMUNE RESPONSE OF SUCKLING AND WEANLING PIGS 

SUMMARY 

Aut.horess: MARTHA CRISTINA ALVES ESTEVES 

Adviser: Prof. Dr. VALDOMIRO SHI0UERU MIYADA 

The ob ject.i ve of t.his: research was t.o st.udy t.he 

ef'f'ects of' f'eeding dif'f'erent. levels (14.4% vs 9.6%) and 

physical :forms <meal-MD vs pellet.-PD) of' milk replacer <MR) 

on t.he perf'ormance and immune response of" suckling and 

weanlin� pigs, during t.he pre-st.art.er <PS, 21-49 days of' 

a�e) and st.art.er <S, 49-61 days of" age) period. 

Thirt.y-t.wo crossbred lit.t.ers <Landrace and Large 

Whit.e) were assi�ned to one of' eight. t.reat.ment.s. Durin� t.he 

PS were used: Ti - 14.4% MR MD, T2 - 9.6% MR MD, T3 - 14.4% 

MR PD, T4 - 9.6% MR PD, T5 - Liquid MR MD, T6 - Liquid MR 

PD, T7 - 0% MR MD and T8 - 0% MR PD. During t.he st.art.er 

period t.he levels o:f 14.4% and 9.6% were lowered t.o 9.6% 

and 4.8%, respect.ively, and no more liquid MR on t.reat.ment.s 

T5 and T6 was given. 

present.ed 

The MR replaced 

experiment.al 

part. 

diet.s 

of" soybean meal. All 

were f'ormulat.ed t.o be 

isonit.rogenous wit.h 21% crude prot.ein (CP) f'or PS and 19% 
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CP for S and supplement.ed wit.h vit.amins and minerals. 

Pi�s were wei�hed at.. birt..h and weekly at. 7, 14, 

21, 28, 35, 42, 49 and 61 days o:f a�e. From 21 days o:f ag'e, 

t.he :feed int.ake was reg'ist.ered. Blood (3-5 mD was sampled 

:from anterior vena cava OI pi�s :fed pellet.ed diet.s at. 1, 2, 

10, 21, 28, 35 and 61 days o:f �e, and t.he serum was used 

t.o determine immunog-lobulins Cig-) t.it.ers by ZST Czinc 

suffat.e t.ur-bidit.y) met.hod. 

Pig-s :fed 14.4% MR diet. showed hi�her averag-e daily 

�ain <P:50.039) t.han t.hose :f'ed 9.6% MR diet. during t.he PS 

period wit.h 0.248 versus 0.205 k� in MD Iorm, and 0.251 

versus 0.233 kg in PD :form. During t.he week before 

weani�, t.he pellet.ed cont.rol diet. gave bet.t.er (P:50.035) 

average daily g-ain <0.250 kg) t.han t.he meal cont.rol diet. 

<0.156 kg). 

During t.he :first. week a:ft.e:r- weaning, t.he liquid MR 

diet. did not. improve sig'ni:ficant.ly <P>0.05) t.he average 

daily gain, but. pigs :fed liquid MR showed a 

t.o get. hig-her weight. gain t.han t.hose :fed 

However, during t.he last. week OI PS period, 

t.rend (P:50.12) 

dry MR diet.s. 

dry MR diet.s 

gave bet.t.e:r- (P:50.051) weight. gain t.han liquid MR diet.. 

During t.he :fi:r-st. t.hree weeks of" PS period, t.he MR 

increased <P!S0.046} daily f'eed int.ake - <DFD and t.he liquid 

:form o:f t..he diet. gave higher DFI t.han t.he dry :form wit.h 

14.4 or 9.6% MR. On t.he ot.her hand, meal diet. gave higher 

<P!S0.042) DFI t.han pellet.ed diet. in t.he last. week <42-49 
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days) of PS period. 

No significant. differences were det.ect.ed <P�0,05) 

for eit.her feed:gain rat.io or serum Ig t.it.ers. To analyse 

t.he result.s obt..ained wit.h Ig, a mat.hemat..ical model was 

det.ermined t.o describe t.he immune response during t.he 

period of observat.ion: y • 

R
2 

• 0.96 and P:50.00001.

30.414 -
2 

0.476:x + 0.007x ; wit.h 

The result.s of t.hls expe:r-iment. showed t.he 

possibilit.y t.o provide t.he MR às an alt.ernat.ive t.o reduce 

post.weaning g-rowt.h dep::ression. Besides, t.he liquid 

supplement.at.ion can boost. t.he performance of young pj.gs 

during t.he first. 7-10 days aft.er weaning, increase dry 

mat.t.er int.ake and st.imulat.e dry feed int.ake wit.h no problern 

t.o t.he immune response as showed by t.he Ig t.it.ers. 



1. 

1. INTRODUÇAO

O desmame precoce é uma prática bast.ant.e dificil 

de ser adot.ada e quant.o mais cedo for, menor será a chance 

de sobrevivência e desempenho adequado dos leit.ões. Tem-se 

observado que os leit.ões recém-desmamados precocement.e (14 

dias) t.êm seu cresciment.o int.errompido por diarréia,

desidrat.ação e mort.e. 

Muit.o se est.udou direcionado para uma criação 

t.ot.alment.e art.ificial dos leit.i:Ses {desmame aos 2 dias), com 

preocupações no sent.ido da prot.eção do neonat.o, através do 

uso de programas de aliment.ação e de manejo que limi t.assem 

o cont.at.o ou mesmo a produção de macromoléculas t.óxicas no

int.est.ino. o epit.élio int.est.inal deveria ser banhado 

cont.inuament.e por imunog lobulinas enquant.o est.i vesse ávido 

à absorção e port.ant.o alt.ament.e vulnerável. 

Const.at.ou-se que os leit.êSes criados 

art.i:ficialment.e exigem na diet.a as prot.einas do lei t.e para 

o máximo desempenho. Pouco se sabe sobre a eficácia 

relat.iva dos diíerent.es sucedâneos de leit.e como f"ont.e de 

prot.eina láct.ea, t.ant.o em condições de criação art.ificial 
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como convencional. Uma das vant..agens da criação art..i:f'icial 

reside no fato da similar ou superior t..axa de cr-escirnent.o 

alcançada em relação aos leitões lact..entes. Esse rápido 

crescimento durante o primeiro mês de vida t..em sido obt..ido 

com uso de dietas liquidas cont..endo 125-200 g mat..éria seca 

(MS)/1. Com isso, o potencial de crescimento de leitões 

desmamados 

alcançado, 

aos 2 dias 

considerando 

de 

que 

idade pode ser- plenarnent..e 

o recém-nascido seria 

fisicamente incapaz de at.ini;ir t..ão alto consumo de MS de 

uma ração sólida, corno o faz com uma diet.a liquida. 

No entanto, a t..écnica de criação artificial não se

tornou prática comum nos meios de produção, embora mui t..o 

tenha se aprendido sobre o leitão neonato e muitas outras 

dúvidas tivessem surgido. 

O desmame entre 14 e 28 dias, bastante comum e já 

considerado precoce, leva a uma depressão na t..axa de ganho 

que é coincident..e com o desmame. Es�e período pode durar de 

7 a 14 dias.. quando os leitões não consomem ener�ia 

adequada para manutenção do peso corporal, lançando mão de 

suas reservas de gordura para obtenção de energia. Essa 

fase é caracterizada por pequeno ou nenhum ganho de peso e 

baixo consumo de ração, além de estar freqüentemente 

acompanhado de diarréia. Portanto, a depressão pós-desmame 

é um problema imediato que em mui to pode ser beneficiado 

com os estudos conduzidos em condições de criação 

artificial. Nesse sentido, mais estudos de nutrição e de 
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mane Jo de lei t.ões Jovens devem ser buscados para se obt..er o 

melhor desempenho dos animais, considerando que um baixo 

desempenho lo�Q após o desmame reflet.e mui t.o mais um manejo 

ineficient.e do que conseqüências inevitáveis do próprio 

est.resse devido ao desmame precoce. 

Por ocasião do desmame, um complexo conjunt.o de 

alt.erações nut.ricionais, de ambient.e e sociais se instala 

levando o leitão ao estresse. Do ponto de vista 

estri t.amente nutricional, tem-se avaliado sistemas de 

aliment.ação que apresentem o alimento na forma liquida como 

suplement.o a dietas pré-iniciais que se oferecem na forma 

sólida. A idéia básica desse sistema é reduzir o estresse 

nutricional a um núnimo, oferecendo ao leit.ão uma dieta 

liquida de alta qualidade nutritiva, junt.o com a diet.a 

sólida que será consumida posteriorment.e. 

O objetivo .cent.ral deste estudo foi testar tal 

sistema de alimentação, onde procura-se í�acilitar a mudança 

do leite materno para dieta sólida, estimulando a in�estão 

de ração e aumentando o consumo de MS, além de favorecer a 

maturidade do sistema enzimático e di�estivo do leitão ao 

expô-lo a in�redientes que comumente int.e�ram as dietas a 

serem consumidas posteriormente, reduzindo assim, a

depressão pós-desmame. 
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2. REVISAO DE LITERATURA

2.1. CRIAÇÃO ARTIFICIAL 

Uma das :formas de se avaliar a produt.ividade das 

:fêmeas é at.ravés do número de leit.ões desmamados/porca,,-:ano 

e, nesse sent.ido, a idade de desmame vai influenciar muit.o 

na produtividade, que também est.ará sujeit.a aos e:feitos do 

intervalo entre part.os <NEWPORT, 1977; JUNQUEIRA S ARAUJO, 

1986 e KNUDSON et alii, 1987). A redução do período de 

lactação, através do desmame precoce, pode aumentar a 

produtividade das :fêmeas de 2,05 leite�adas/ano, quando se 

utiliza um desmame aos 56 dias, para 3,0 leit.e�adas/ano com 

o desmame ao nascer e supondo 7 dias de int.ervalo 

desmame-cobertura. COALSON 8 LECCE {1973b) afirmaram que 

fêmeas não colocadas em lactação podem ser :fecundadas cerca 

de 12 dias pós-parto, p ossibili t.ando produzir as 3

leite�adas/ano. 

A porcenta�em de mort.alidade de leitões na 

primeira fase de vida representa �rande fonte de perdas 

econômicas. Embora com al�umas variações ent.re os autores, 



5. 

a maior porcenta�em de perda ocorre nos primeiros dias de 

vida, 20% nas primeiras 2 semanas para LECCE (1971); 20-25% 

do nascimento aos 56 dias, sendo 19-20% nos primeiros dias 

sobre os leitões nascidos vivos para NEWPORT (1977) e 20,5% 

at.é oito semanas de idade, sendo 32,5, 20,2 e 16,5% desse 

t.ot.al, para o primeiro, se:;undo e terceiro dia de vida 

se�undo dia para 
1. 

Kernkamp , citado por TARDIN (1985). A

t.axa de mortalidade é ainda mais elevada entre os leitões 

que pesam menos de 1000 :; ao nasciment.o. Os pequenos 

leit.ões, se sobreviverem, vão crescer a t.axas menores e são 

comurnent.e denominados ref"u�os. Sendo a mortalidade muit.o 

elevada nos primeiros dias de vida, só se conse�ue marcant.e 

redução no seu indice se o desmame f"or íeit.o ant.es dos 2 

dias de idade, porque se o desmame íor aos 7 dias, a 

mort.alidade se reduziria apenas em aproximadamente 3 % 

<NEWPORT, 1977). 

A preferência pelas t.etas é est.abelecida dent.ro da 

leit.e�ada aos 3 dias de idade. Isso já leva a urna seleção 

nat.ural onde os leitões menores recebem quantidades mínimas 

de nut.rientes, bastante int�eriores à sua exi�ência, devido 

principalmente à sua ineficiência quant.o à pinoci t.ose do 

epit.élio int.est.inal. Com isso, t.ambém a proteção passiva, 

1
·KERNKAMP ,Tournal oí American Vet.erinarian Assist.ance. 

146-837, 1965.
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via anticorpos do colostro, é minima e a t.endênc:ia é que os 

leitões menores t.ornem-se mais fracos, menos hábeis na 

competição e sujeit.os à mor-t.e. Esse comport.ament.o é uma das 

prováveis causas dos indices de mortalidade e não a falt..a 

de pot..encial de cr-esciment.o que esses leit.ões event.ualment.e 

t.ivessem <LECCE, 1971). 

O sist..ema de criação art.ificial poderia aument.ar o 

ganho diário de peso CGDP) já que o cresciment.o dos leit..ões 

é limitado pela quant.idade de leit..e da porca. LEWIS et alii

(1978) cit.am o valor de 4,5 g como sendo a quantidade de 

leite necessária a ser consumida para cada 1 g de ganho de 

peso dos leitões. Segundo FERREIRA et alii (1988b) a 

produção de leite de porca varia de 4,622 a 6,941 � do 3o 

ao 240 dia de lact.ação e de 5,121 a 5,672 e a 5,906 g para 

porcas de primeira, segunda e terceira parição. Tal 

produção não seria suficiente nem para atender um GDP 

minimo de 200 t; mencionado por diversos autores <MENGE 8 

FROBISH, 1976; JONES et alii, 1977; NEWPORT, 1977 e 

PETTIGREW 8 HARMON, 1977). 

A técnica da criação artificial bem manejada 

também serviria com instrumento de auxilio no controle às 

enfermidades e possibilidade 

órf'ãos <NEWPORT, 1977). 

Com o que já foi 

de criação para leitões 

dit.o vêem-se das 

vantat;ens obtidas com a remoção dos lei t.ões de suas mães, 

lot;o após o nascimento, e submetidos a dietas especialmente 
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preparadas, sobre o sistema convencional de cr-iação com a 

f"êmea: int.errupção da lactação e encurtamento do ciclo 

reprodutivo da fêmea o que levaria a um aurnent.o de 

produtividade da fêmea por capacitá-la a produzir maior 

número de leitões/ano, redução da mortalidade precoce 

graças ao contr-ole ambiental, uma melhora na taxa de 

crescimento pelo fornecimento mais adequado de nutrientes 

do que o que ser-ia feito pela fêmea e possibilidade de 

cr-iar leitões ór-í�ãos. 

Embor-a com todas essas vantagens, ainda hoje, os 

problemas encontrados envolvem as dificuldades de 

r-epr-odução das fêmeas cujas leiteg-adas desmamaram cedo, 

diarréias 

mortalidade, 

nutricionais 

nos leitões 

f"alt.a de 

dos leitões 

que podem levar a 

conhecimento das 

e da sua fisiolog-ia 

uma alta 

exigências 

dig-est.iva 

<NEWPORT, 1977), falta de equipamentos apropriados para 

administração de dietas liquidas e alto custo das dietas 

<RODRIGUEZ & YOUNG, 1981). 

As vantagens prometidas com a criação artificial 

também são visadas quando se procura t·ornecer sucedâneos de 

leite na forma liquida para leitões pós-desmame. Nesse 

caso, um objetivo adicional é o de incr-ernent.aI' o desempenho 

dos animais nos primeiros 7-10 dias após o desmame, onde se 

verifica com freqüência uma estabilização ou mesmo redução 

no seu cr-escimento conhecida como depressão pós-desmame 

<LEIBBRANDT & KEMP, 1987). 



2.2. IMPORTÂNCIA DO COLOSTRO E DO LEITE 

8. 

Diversos autor-es vêm, sistematicamente, se 

preocupando em determinar- as exigências nutricionais dos 

leitões nas primeiras fases da vida <SCHNEIDER 8 

1969; LECCE 8 COALSON, 1976; JONES et alii, 1977; 

1977; SHERRY et alii, 1978 e RODRIGUEZ S YOUNG, 1981). 

SARETT, 

NEWPORT, 

nascido 

(CATRON 

COALSON 

Desde há mui to tempo se sabe que o lei tão recém-

et 

8 

totalrnente desprovido 

alii, 1953; ASPLUND et 

LECCE, 1973b; WILSON, 

de imunoglobulinas <Ig), 

alii.. 1962; BOURNE, 1973., 

1974 e LECCE, 1975). O 

neonat.o é dependente do colostro, única fonte de anticorpos 

séricos, obtido nas primeiras horas de vida, e também do 

lei te materno para presença continua de anticorpos. 

Embora leitões livres de colostro e que não tenham 

recebido anticorpos, conseqtient.emente desprovidos de I� e 

livr-es de patógenos sejam animais de valor único para 

investigações biológicas, seu desenvolvimento é bastante 

dificultado. Tentativas com incubadoras artificiais <VARLEY 

et alii, 1985) ou desmame com 1-2 dias com injeção de 

r-globulina porcina 

avaliadas. 

<LECCE 

O fornecimento de 

8 COALSON, 1976) têm sido 

colost.ro é cri t.ico para a 

sobrevivência do lei tão neonato. Alguns autores <BROWN et 

alii, 1961; MILLER et alii, 1962) cit.am que os anticorpos 

são adquiridos nas primeiras 24-36 horas de vida, embora a 
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absorção após 24 horas seja insignificant..e. HAYE S KORNEGAY 

(1979) afirmam que a imunidade passiva derivada do colostro 

atinge o máximo 24-36 horas pós-part.o e, a part.ir dai, ela 

diminui logaritmicamente. MENGE S FROBISH <1976) cit.am 12 

horas de mamada e COALSON S LECCE (1973a) cit.arn que as 

primeiras 2 horas de mamada (40-60mD de colostro é o tempo 

necessário pa:ra que o neonato adquira adequada proteção. 

Durante esse l:.empo, quantidades suficientes de colost.ro 

são consumidas para que haja alteração na fração 

(1 -y-globulina, no soro do leitão, de 3% par-a 30-40% da 
2 

prot.eina t.ot.al do soro. Deve-se, no entanto, cert.i:ficar que 

todos os leitões t.enham igual acesso ao primeiro colost.ro. 

Est.a imunidade humoral adquirida via colost.ro é suficiente 

para prot.eg-er leitões criados art.ificialment.e com 

dispensador automático, conforme most.ra o trabalho de 

COALSON S LECCE (1973b). Estes aut.ores observaram que .• sob 

as condições de criação comercial, 12 horas de lactação 

foram suficientes para garantir a ingest.ão de grandes 

quant.idades de imunoglobulina 

desenvolvimento do animal. No caso 

e o subsequente

de baixas condições 

sanitárias <acúmulo de fezes e ar saturado), observou-se 

uma fort.e diarréia nos leiti:Ses que mamaram apenas por 12 

horas. dif'erent.ement.e daqueles que mamaram por 36 horas, 

embora ambos t.ivessem igual quantidade de Ig ci:roulant.e, o 

epitélio intestinal desses últimos foi exposto a 1� por 

mais tempo. 
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Conclui-se que, embora exist.am variações nas 

recomendações do tempo minimo de mamada, o colost.ro é 

importante para que o leitão receba proteção contra doenças 

sistémicas nos primeiros 10-14 

proteção a doenças ent.éricas é 

dias, enquanto que a 

ingest.ão conseguida pela 

cont.inua de anticoppos do leite. A part.ir dos 10 dias de 

idade, o leit.ão começa a produzir seus próprios anticorpos. 

Cada um desses mecanismos de imunidade é idealment.e 

adapt.ado para sua função no controle imunológico de doenças 

infecciosas e cada uma delas é essencial para o sucesso na 

criação dos leitões <WILSON, 1974). 

BLECHA et alii (1983) a:firmararn que a idade de 

desmame, quando inferior 

alt.eraçõas dat.rimant.ais à 

a 8 semanas, 

celular 

poderia causar 

imune. Essas 

alt.erações poderiam alt.erar a suscept.ibilidade às doenças. 

KELLEY 8 EASTER (1987) most.raram como a diet.a pode a:fet.ar o 

"st.atus" imunoló�ico. Em contrapart.ida, CRENSHA W et alii

(1986) relat.aram que a idade de desmame, a temperatura e a 

diet.a não in:Cluem no "status" imunológico do leitão. 

Quando os leitões são desmamados aos 14-21 dias de 

idade, as rações com ingredient.es alt.ernat.ivos, baseadas em 

cereais e proteínas de boa qualidade, principalment.e de 

ori�em veget.al são satisfatórias. No entant.o, é conveniente 

a inclusão de pequenas quant.idades de lei te em pó desnat.ado 

para melhorar a aceitabilidade e conse�uir uma in�estão 

suficiente de alimentos. NEWPORT {1977) cit.a que as 
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atividades da pepsina est.6m.ag-o t.:r-ipsina

quimot..ripsina pancreáticas são muito baixas ao nascimento e 

não aumentam consideravelmente até terem transcorridas 

várias semanas. Os baixos niveis de enzimas proteoliticas 

podem impedir a digestão das proteínas não lácteas. Não há 

dúvidas de que os leitões criados artificialmente podem 

necessitar de grandes quantidades de leite desnatado em pó 

ou outros produtos lácteos na ração, devido à imaturidade 

do seu sistema digestivo, principalmente nas primeiras t..rês 

semanas de vida CLECCE 8 COALSON, 1976; JONES et alii, 

1977; NEWPORT, 1977; PETTIGREW 8 HARMON, 1977; EFIRD et 

alii, 1982 e LANDELL et alii., 1985b). 

SHERRY et alii (1978), testando o :farelo de soja, 

lei t..e desnatado e soro seco em diversas proporções na dieta 

de leitões de 1-21 dias, observaram que dietas iniciais, 

com menos de 25% de proteínas lácteas, proporcionaram um 

desempenho reduzido não só no periodo experimental (1-21 

dias) como também no período subsequente (até 56 ou 63 

dias). 

2.3. ASPECTOS FISIOLÓGICOS 

Os estudos sobre os sucedâneos de leite, 

encontrados na li t.eratura, mostram que o sucesso da criação 

artit'icial de lei t.ões tem sido conseguido com dietas que 

di:ferem largamente em suas composições. É bastante 
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improvável que muit.as dessas diet.as usadas sejam 

perf"eitamente adaptadas para atender todas as exigências do 

leit.ão muit.o jovem. Se o :fossem, a criação artificial de 

leitões já t.eria sido absorvida pelo · sistema de produção 

suína. Existem também preocupações com as limi t.ações 

práticas da criação artif'icial, como alto custo do alimento 

e inabilidade dos leit.eíes com menos de 5 dias consumirem 

diet.a sólida. 

Para se formular dietas eficientes para sucesso do 

desmame precoce é import.ant.e conhecer o máximo possi vel as 

exi�ências do leitão e os aspectos fisiológicos do seu 

sistema digestivo, incluindo toda e qualquer alteração na 

capacidade digestiva que pode ocorrer com a idade e com o 

desmame. O periodo mais importante é do· nascimento às 3 

semanas de idade, quando o desenvolvimento da capacidade 

do leitão jovem sofre as mais profundas 

alterações, sendo elas mais evidentes entre 14 e 21 

de idade <EFIRD et alii, 1982). 

2.3.1. APARELHO DIGESTIVO 

dias 

As t�unções p:r-imárias do t.:r-ato gast:r-o int.est.inal 

<TGI) e de seus ó:r-gãos acessórios são a digestão e a 

absor-ção, em velocidade adequada, de nutrientes essenciais 

par-a os processos metabólicos do animal. Além disso, a 

mucosa deve selecionar, evi t.ando a absorção de substâncias 
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que poderiam ser t.óxicas. Os aspect.os particulares da

digest.ão devem ser avaliados no periodo pós-nat.al e na 

época de desmame, que são periodos cri t.icos para cert.as 

espécies, especialment.e a suina. Além disso, a prát.ica do 

desmame precoce, comum nos modernos programas de produção 

int.ensiva de suinos introduz est.resses adicionais à função 

digest.i va. 

O sist.ema digest.i vo de um lei t.ão, desmamado aos 21 

dias com 5 kg de peso vivo, pode ser visualizado na figura 

abaixo. 

3.part.e ant.erior
do int.est. ino delgado

..,=---+----,�-+4. i nt.est.ino 

gro_sso 

1. estômago 2. duodeno

Figura 01 - Sist.ema digest.i vo de um lei t.ão com t.râs semanas 

de idade <GADD, 1986) 

O est.6mago (1) com capacidade para 0,2 lit.ros não 

se expande. O aliment.o permanece ai cerca de 45 minutos 

para ser mist.urado com o ácido cloridrico, que vai at.acar 
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microrg-anismos prejudiciais, e com enzimas, que vão iniciar 

a dig-est.ão protéica. Nessa fase, a voracidade no consumo de 

aliment.os não permite t.empo suficiente para que tais f"atos 

ocorram. No duodeno (2) com capacidade para quase o .• 2 

lit.ros, haverá neutralização do conteúdo g-ástrico com 

auxilio das células da mucosa e o bolo alimentar passa a 

ser envolvido por enzimas li poli ticas de f"orma que a 

g-ordura alimentar é preparada para posterior dig'estão e 

absorção na porção seguinte do t.rato. Havendo muito 

alimento proveniente do estômago, a diges:t.a continuará seu 

curso pelo TGI apenas parcialmente preparada. A porção 

superior do intest.ino delgado <ID-3) é bast.ante lon�a, com 

imensa área superficial devido a milhares de milhões de 

pequenas vilosidades que absorvem os nutrient.es. Essa parte 

do trat.o não é capaz de lidar com alimento pobremente 

processado. Finalmente, o intestino g'rOSSO (1(3-4) se 

responsabiliza pela absorção de á�ua e dos ácidos g'raxos 

voláteis produzidos pela fermentação da f"ibra e não est.á 

envolvido de forma al�uma com a depressão pós-desmame. O 

problema surge quando o leitão é desmamado. Ao desmame, é 

prática comum a alteração abrupta que os leitões so1rem de 

seu regime de alimentação liquida, quase de hora em hora. 

para um reg-ime alimentar de ração seca e ág'ua. Além dessa 

severa mudança alimentar, o animal se depara com out.ras 

situações potenciais de estresse, tais como, a separação da 

mãe, mudança de ambiente, quebra da ordem social e
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densidade, além da idade e peso dos leitões que também vão 

influenciar no apareciment.o da conhecida depressão

pó:s-de:smame <LECCE et alii, 1979). Interrompendo-se sua

in;-e:stão re�ular e não comendo lo�o em se�uida ao desmame, 

o leitão fica faminto passando, então, a in{;erir alimentos

com voracidade. O alimento em excesso vai levar a bloqueio 

dig-estivo e prejuízos intest.inais. Com isso o animal sofre 

um colapso no seu crescimento num est.ág-io vi t.al do seu 

desenvolvimento, o inicio da fase de aceleração do 

crescirnent.o muscular, o que é t.ransferido para a fase de 

crescirnent.o-t.errninação (30-40 kg para abate) e cada dia 

perdido nessa fase pode representar 2-3 dias de atraso na 

fase de terminação (GADD, 1986). 

O valor de pH gástrico em leitões é bastante 

variável entre os diversos autores; 2,1-4,26 <BRAUDE et 

alii, 1970; MANNERS, 1970; CAMPBELL et alii, 1971; BRAUDE 8 

NEWPORT, 1973; PETTIGREW et alii, 19770.; DECUYPERE et alii, 

1978 e EFIRD et alii, 1982). O mesmo ocorre para os valores 

de pH em outras porções do TGI. No duodeno, por exemplo, os 

valores encontrados são 6,5-7 ,O <MANNERS, 1970 e CAMPBELL 

et alii, 1971). 

Essa grande variação se deve a alguns f'at.ores 

como: t.ipo de medição feit.a; tipo de diet.a, principalmente 

quanto ao seu t.eor em proteína <MANNERS, 1970); o método de 

alimentação, se liquida, seca ou convencionalmente com a 

mãe <MANNERS, 1970 e EFIRD et alii, 1982); t.ratament.o que 
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possa ter so:frido o leite previamente ao seu f"orneciment.o 

aos animais <BRAUDE et alii, 1971); e movimentos do 

conteúdo do TGI de uma part.e para out.ra, durant.e as 

manipulações cirúr�icas, no sacrificio do animal. Assim, os 

valores colet.ados de pH podem não estar refletindo as 

condições in vivo <PETTIGREW et alii, 1977a). 

Comum em todos os trabalhos é a t.endência dos 

valores de pH ao lon�o do TGI, um valor baixo encontr-ado no 

conteúdo �ást.rico, que se reduz com a idade e tem seu valor 

mais baixo ent.re 60-90 minutos após a alimentação, uma 

elevação do pH no ID e novament.e uma leve redução de pH .nas

diferentes porções do IG. Há também concordância que os 

valores de pH para leit.ões criados art.i:ficialment.e são 

normalment.e mais alt.os do que para lei t.ões lactentes. 

Segundo DECUYPERE et alii (1978), o desmame 

precoce não af'et.a a sec:t'eção gástrica de ácido, que se 

inicia desde 5-6 dias de idade at.é 10 dias de idade e não 

há evolução dependente da idade dessa capacidade secretória 

2 
at.é 28-35 dias. Segundo CI'anwell cit.ado por EFIRD et alii 

(1982), o inicio dessa secreção pode ser influenciado pela 

idade e limpeza do ambiente. A acidez do cont.eúdo estomacal 

é af"et.ada t.ant.o pelos ions hidrogênio da secreção das 

2
• CRANWELL, P.D. Gastric acid secret.ion in newly bor-n 

piglet.s. Research Vet.erinary Science, 16:105, 1974. 
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glândulas gást.ricas como pela produção de ácidos orgânicos, 

devido à ferment.ação bacteriana, onde se dest.aca o ácido 

lát.ico. As diíerenças na capacidade t.ampão das diet.as e do 

leit.e da fêmea t.ambém cont.ribuem 

gást.rico. 

para as diferenças de pH 

Embora exist.a pouco conheciment.o sobre nut.rição do 

leitão desmamado. há muito sabe-se da imat.uridade do seu 

sist.ema enzimát.ico dig'esti vo <HARTMAN et alii, 1961; 

SCHNEIDER 8 SARETT, 1969; NEWPORT, 1977; JUNQUEIRA 8, 

ARAUJO, 1986). 

O deser:ivolviment.o e as mudanças na secreção de 

enzimas dig'estivas são de import.ant.e significado prático 

para as formulações de diet.as subst.it.ut.ivas do leit.e. A 

maioria das mudanças quimicas que ocorre nos processos 

digestivos é at.ribuida à ação das enzimas. Uma considerável 

variedade de enzimas est.á present.e nas secreções produzidas 

pelas várias glândulas associadas ao TGI, nas células 

perdidas pela mucosa int.est.inal e dent.ro da própria mucosa 

int.est.inal. A at.ividade do espectro enzimático sobre o 

aliment.o não é estática. Para a maioria das enzimas as 

atividades aumentam ou diminuem conforme a concentração do 

subst.rat.o disponivel, e 

<ARGENZIO, 1988). 

t.ambém são dependent.es do pH 

A insuficiência de amilase salivar e pancreática 

em suínos 

precocemente 

jovens 

não 

faz com que 

tolere g-randes 

o leitão desmamado 

quantidades de amido 
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<NEWPORT, 1977). 

É sabido e documentado por diversos autores 

<DECUYPERE et alii, 1978 e SWENSON, 1988) a baixa atividade 

proteolit.ica da mucosa �ást.rica ao nascimento e durante as 

2 primeiras semanas de vida dos leitões. 

Segundo MANNERS (1970), a atividade proteolit.ica 

da secreção pancreática é alt.a em leitões jovens (20 dias), 

mas se reduz consideravelmeni..e com a idade, embora não seja 

unânime entre os autores. 

De qualquer forma, a atividade da enzima 

proteolitica secretada pelas mucosas do estôma�o e do 

pâncreas, parece não ser afetada pelo tratamento sofrido 

pelo leite, nivel ou freqüência de in�est.ão <BRAUDE et 

alii, 1971). Os leitões que consomem uma diet.a sólida 

apresentam aumentos mais rápidos na atividade proteolitica, 

talvez devido a influências hormonais, como estimulo na 

liberação de �astrina pela presença de coágulo de caseína 

no estôma�o. 

Outro f'at.or é o p róprio desmame que resulta num 

aumento da secreção das enzimas prot.eolit.icas tripsina e 

quimotripsina no lúmen int.est.inal. Contudo, a at.ividade 

dessas enzimas, a nivel pancreático, tende a ser meno:t' nos 

leitões com dietas artificiais <EFIRD et alii, 1982). 

Após a ação das enzimas pancreáticas, os produtos 

da di�estão, proporcionada pela amilase e prot.eases no 

lúmen do int.est.ino, devem ser ainda hidrolisados, para que 
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possam ser t.ransport.ados para as células epit.eliais. As 

enzimas para t.al at.ividade est.ão present.es na camada 

ciliada da membrana epH,elial da célula. São 6 diferent.es 

carboidrase:s na camada ciliada do ID do suino {lact.ase, 

treala:se, isomalt..a:se, sacarase e 2 maltases). 

Sesundo CAMPBELL et alii {1971), a at.i vidade 

especifica da lactase é alt.a nos primeiros 2-3 dias de vida 

e depois declina. A atividade da lactase que diminui 

normalmente com a idade parece ser inibida pelo desmame 

(MILLER et alii, 1986 e RATCLIFFE et alii, 1989). Já as 

at.i vidades da sacarase e da malt.ase . são baixas ao 

nascimento, aumentam com idade e t.ambém são afetadas pelo 

desmame, que reduz suas at..ividades. Se�undo RATCLIFFE et 

alii {1989), a at..ividade das dissacaridases nos tecidos de 

leit.ões �notobiót.icos <leitões que não recebem colost.ro ao 

nasciment.o e são mant.idos em ausência virt.ual de bactérias 

ant.i�ênicas que ameacem o sistema imunoló�ico do TGD é 

mais alta do que a re�istrada em animais da mesma idade não 

�not.obiót.icos. 

Quant.o à invertase, sua atividade especifica foi 

desprezi vel em leit.ões de 18-22 horas. As atividades 

especificas das fosf'at.ases alcalina e ácida são altas às 

18-22 horas pós nascimento e declinam rapidamente 

permanecendo relat.ivamente baixa até 14 dias. A atividade 

da fosf'at.ase alcalina não f'oi afet.ada pela idade ou desmame 

quando medida no inte:stino de leit.õe:s com 4-6 semanas de 
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anlinopeptidase parece ser 

afetada pela c1'iação artiricial. Em leitões lactentes, a

atividade dessa enzima se eleva marcadamente nos primeiros 

6 dias de vida e depois sofre uma redução. Essa elevação 

absolutamente não ocorre em 

histerect.omia; ao cont.rário, a 

leit.ões 

at.ividade 

oriundos 

chega a 

de 

cair 

abaixo dos valores iniciais e permanece baixa com apenas 

alguma flutuação até os 11 dias <CAMPBELL et alii, 1971). 

Vê-se ent.ão que a at.i vidade enzimática pode ser 

in:fluenciad:-,, r,cr diversos :fat.ores: pH, presença de aliment.o 

sólido, influências hormonais, ocasião do desmame e t.ipo. de 

diet.a <GRANT et alii, 1987). Quant.o aos problemas induzidos 

pelo desmame na :função int.est.inal, parece ser causado mais 

por alt.erações n.:o est.rut.ura int.est.inal e perda especifica 

de enzimas digest.i vas do que qualquer alteração na :função 

absort.iva {MILLER et alii, 1986). 

Há necessidade de se conhecer cert.as propriedades 

:fisiológicas especi:ficas do sucedâneo, bem corno o seu 

cont.eúdo em nut:rient.es, especialrnent.e daqueles :fornecidos 

nos primeiros 21-28 dias após o nascirnent.o. Há indicação de 

que o :fat.or mais irnport.ant.e é a capacidade de coagulação do 

sucedâneo. Du:r-ant.e a coagulação, a prot.eina diet.ét.ica é 

separada em uma fração insolúvel, que t.em t.empo de retenção 

gást.rica relat.ivament.e longo e uma fração de prot.einas 

solúveis do soro .• que deixam o est.ômago rapidament.e. Quando 

não exist.e coagulação de prot.einas, elas passam rapidamente 



21. 

ao ID e, como não há enzimas suficientes para uma rápida 

di�est.ão, boa part.e dessas prot.einas passam int.act.as ao IG 

onde são at.acadas por bactérias ocasionando, inicialmente, 

uma diarréia alimentar que passa a ser infecciosa <LANDELL 

et alii, 

parecem 

1985a). Além 

ter certas 

disso, ambas as frações protéicas 

propriedades f1siol6�icas especi:ficas 

além do seu conteúdo em nutrientes, assim como a presença 

de proteínas do leit.e inalt.eraô.o parece essencial para 

ótima performance. Ao que parece, a alteração na proporção 

relativa dessas frações solúvel e insolúvel, na presença de 

proteína láctea int.act.a, afet.a a fisiolo�ia di�est.iva com 

consequência na per-formance do animal <DECUYPERE et alii, 

1981). 

Port.ant.o, a formação do coá�ulo da diet.a no 

est.ômago deve est.ar- relacionada com a t.axa de esvaziament.o 

para o ID, de maneira a rnant.er a alt.a et�iciência de 

absorção dos nutrient.es. Se�undo BRAUDE et alii (1970), 

encontra-se pouca digest.ão protéica no estômago, onde a 

di�est.a est.á cont.inuament.e present.e e é prov avelment.e 

incorporada no coá�ulo formado pelo leite consumido em 

ref'eições re�ular-es, enquanto que a prot.eólise no ID se 

processa rapidamente sendo que a taxa de fluxo da digesta 

é consideravelmente mais baixa na porção dist.al do que nas 

regiões proximais do ID. 

Se�undo BRAUDE et alii (1971), o t.rat.ament.o 

sofrido pelo leite parece afet.ar a aparência física do 
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coá�ulo �ástrico e o periodo de inicio de esvaziament.o 

�ástrico. Se um lei te com pequena capacidade de coag-ulação 

é dado com alto nivel de consumo, induz-se a maior taxa de 

esvaziamento gást.rico para ID para que a dig-estão possa ser 

eficient.emente completada, só que o material não digerido 

no ID vai predispor o animal a infecção por cepas de 

bactérias patog-ênicas. 

Outro fator a influenciar a formação do coág-ulo 

gástrico é a freqüência de 

et alii {1977b), a t�ormação 

alimentação. 

de coágulos 

Se�undo PETTIGREW 

estomacais grandes 

e firmes ocorreram em leitões que foram alimentados 3 

vezes/dia, mas leitões que jejuaram por 12 horas, após 

t.erem tido consumo ad libi-tum, mostraram pouca ou nenhuma 

.formação de coá�ulo. Aparentemente o coá�ulo havia sido 

liquefeito. 

A função do coágulo na fisiologia digest.iva do 

suino ainda não é bem compreendida. O que se sabe é que 

formação do coágulo consistent.e é necessário para 

desempenhar sua função de armazenamento de prot.eina e

g-ordura a ser liberada lentament.e ao ID, evitando assim uma 

sobrecarga e um super crescimento bacteriano. Exist.em 

t.ambém indicações de que a p:r-esença do coágulo du:r-o no 

estômago estimula as atividades enzimáticas prot.eoliticas, 

t.ant.o gástrica como pancreática {DECUYPERE et alii, 198D. 

Com a idade,. esse coágulo torna-se "macio" e novamente 

disperso como era em lei t.ões muit.o jovens (.MANNERS, 1970). 
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Entre diferentes fontes proteicas, a prot.eina láctea :se 

dest.aca quant.o ao seu processo de coag'ulação. Sua mais 

lent.a t.axa de passag-em para o int.est.ino, faz com que 

represente a melhor alt.ernat.iva e com maior rendimento e 

retenção de N <NEWPORT, 1977). No caso de leitões que 

recebem leit.e de vaca em pó, forma-se um coágulo de caseina 

firme no est.ômag-o, ao contrário do que ocorre com o 

relat.ivament.e macio precipitado de caseina obt.ido do leit.e 

de porca. Essa dif"erença de consistência de coágulo é comum 

ent.re lei t.ões lactentes e leitões criados artificialmente 

<DECUYPERE et alii, 1978). Esses efeitos benéficos do 

coágulo apropriado parecem estar limitados às primeiras 2-3 

semanas de vida do animal. 

A formação do coá�ulo deve ser import.ant.e também 

em dietas liquidas, onde �randes quantidades de alimento 

são ingeridas de uma só vez. Contudo, quando são dietas 

secas, os leitões t.êm numerosas pequenas refeições/dia 

(parecido com o que ocorre na lactação) e o f'luxo de 

nutrient.es para o ID é prat.icamente continuo. Sob t.ais 

circunstâncias, pode-se especular que seria vantajoso 

simular as condições naturais e f'ornecer um sucedâneo de 

lei te que produzisse grande quantidade 

fração solúvel produzida pelo coágulo. 

2.3.2. OCORRÊNCIA DE DIARRÉIAS 

de proteina da 
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É import..ant.e salientar que, embora tenha sido 

�rande a expectativa em t.orno de uma criação artificial ou 

de um desmame precoce bem sucedido .• o que se conse�uiu, na 

a frustração da idéia devido à diarréia, prática, f"oi 

desidratação 

mort.alidade 

e mort.e <LECCE, 1975). A alt..a t.axa de 

de ocorre principalmente ent.re 3-4 semanas 

idade <MILLER et alii, 1986). Essa mort..alidade pode at.in{!;ir 

at.é 20% e suas causas são incert..as, mas podem ser devido a 

t·at.ores microbianos ou nutricionais, intredient.es 

inapropriados, combinados com pobre manejo do desmame 

precoce e devido à má absorção de Ig na 

<DECUYPERE et alii, 1978). A diarréia 

criação art.ificial 

quase sempre é 

acompanhada de êxt.ase �ást.rica, o que cria um meio mais 

f"avorável para proliferação de bact.érias <NEWPORT, 1977). 

No neonat.o, a absorção não discriminada é o principal fat.or 

da vulnerabilidade do t.rat.o <LECCE, 1975). 

Por ocasião do desmame, a mucosa int.estinal do 

leitão volt.a a ser ineficiente na absorção de elet.rólit.os e 

á�ua. Com isso, há fornecimento de fluido para o colo, 

levando-o a a�ir como reservatório para di�es:t.ão microbiana 

<SWENSON, 1988). 

Além disso.. diversos outros :fatores podem est.ar 

influenciando a ocorrência de diarréia, como a composição 

da dieta 

apresentação 

<PETTIGREW 

da dieta 

et alii, 

<MANNERS, 

1977a), a 

1970; BRAUDE 

forma de 

S NEWPORT, 

1977 e PETTIGREW et alii, 1977b) e a condição de hig-iene do 
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ambiente <MANNERS, 1970 e RATCLIFFE et alii, 1989). 

2.4. FONTES ALTERNATIVAS PARA SUBSTITUICÃO DO LEITE DE 

PORCA 

As dietas normalmente usadas para maximizar o 

cresciment.o de leit.ões, criados art.if'icialment.e do 

nascimento às 2 semanas de idade, cont..êm sólidos de lei t..e 

não �ordurosos. Para o máximo �anho, a prot..eina láct.ea deve 

const..it..uir no rninimo 25% das calorias t.ot..ais da dieta 

<cerca de 32% da MS). Só que o custo dessas d.iet.as, após 14 

dias, torna-se ext..remament.e elevado, devido ao aumento do 

consumo dos animais; dai a procura por :font..es protéicas 

alt.ernat.ivas para esses leit.i:>es {JONES et alii, 1977). 

2.4.1. DERIVADOS DE SOJA 

Já na década de 60, SCHNEIDER S SARETT {1969), 

comparavam o desempenho de leitões s:ubmet.idos a isolado 

protéico de soja suplementado com a met.ionina versus a 

proteina do leit.e bovino. Concluiram que o isolado protéico 

era bem utilizado e sua qualidade protéica, quando 

suplementado com met..ionina, era cerca de 85% em relação à 

prot..eina do leit..e. 

JONES et alii (1977) utilizaram o t'arelo de soja 

para determinar a quantidade de prot.eina exi�ida para 
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máximo crescimento. Observaram que a prot.eina derivada do 

farelo de soja era capaz de mant.er o cresciment.o de leit.ões 

at.é 21 dias t.ão bem quanto uma diet.a com sólidos não 

�ordurosos do leite� sendo que as necessidades protéicas 

eram atendidas com diet.as onde a prot.eina constituia at.é 

11% das calorias tot.ais da dieta. 

ZAMORA S VEUM (1978) concluiram que o desempenho 

de leitões neonatais foi reduzido com o aument.o (de 25% 

para 52%) do nivel diet.ét.ico do farelo de soja. Embora o 

nivel dietético mais elevado do :farelo de soja resultasse 

em desempenho in:ferior nos primeiros 21 dias de vida, o 

desempenho subsequent.e at.é 77 dias não foi influenciado 

pela dieta neonatal. 

ZAMORA 8 VEUM (1979), t.estando ainda o farelo de 

soja subst.it.uindo a prot.eina láct.ea só que em quantidades 

crescentes nos pr-imeiros 21 dias (25% e 38% ou 38% e 52% de 

farelo de soja de 1-12 e de 12-22 dias) observaram maior 

�anho diário de peso <GDP) e maior eficiência alimentar-, 

quando menor pr-oteina de soja :foi usada. Os resultados 

concordam com os de outr-os autores, que mostraram que o 

leitão neonato pode se adaptar à substituição parcial da 

proteina de leite pela prot.eina de soja. Havendo desempenho 

satisfatório, pode-se 

prot.eina, (47% para 73% 

t.er 

do 

uma maior contribuição 

t.otal de prot.eina diet.ética 

de 

aos 

12 dias) a part.ir do farelo de soja, acompanhada de uma 

rápida adaptação do leitão com a idade. 
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Concluíram que o nivel de prot.eina de soja na diet.a do 

neonat.o pode ser gradualment.e aument.ado com a idade sem 

influenciar negat.ivament.e o desempenho de leit.ê>es criados 

art.ificialmente e o desempenho subsequente <at.é os 78 dias) 

não é afet..ado. 

Sabe-se que as di:f erentes formas de proteina de

soja {farinha, farelo, concentrado ou isolado) não são bem 

utilizados e cli�eridos pelos leitões com menos de 28-35 

clias. São várias as razões passiveis para essa menor 

eficiência de utilização: fat.ores anti-nutricionais, 

imbalanços de aminoácidos, desenvolvimento inadequado do 

sistema enzimático proteoli tico, alterações nos processos 

digestivos, et.c <DECUYPERE et alii, 1981). 

FERREIRA {1986) trabalhou com extrato de soja, 

leite de vaca ou de porca para alimentação dos leitões. A 

aclição ou não de ant.ibiót.ico também foi testada. Ele 

sugeriu a possibilidade do uso do extrato de soja como 

ingrediente sucedâneo de lei te a partir do quarto dia de 

vida, lembrando que o desempenho obtido com lei te de po1.'ca 

por aleit.ament.o natural ou artif'icial é superior. 

2.4.2. OUTROS PRODUTOS 

Quando se procura 

esbarra-se em proteínas 

proporcionam performances 

um subst.it.uto 

vegetais, 

inferiores 

que 

(por 

do leite, 

normalmente 

exemplo, a 
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prot,eina de soja comparada à prot,eina láct.ea) de lei t.ões 

jovens. Est.e f'at.o conduz a busca de íont.es alternativas 

para uso na aliment.ação do neonat.o <POND et alii, 1971). 

POND et alii {1971), comparando o concentrado 

protéico de peixe, como única 1'onte protéica, com dietas a 

base de caseina e isolado prot,éico de soja não observaram 

diferenças entre a caseina e o concentrado prot.éico de 

peixe em promover o crescimento e na concent.ração de 

prot.eina sérica total, após 21 dias de alimentação. Não 

houve evidências de t,oxicidade ou não aceitação do 

concentrado por lei t.ões jovens o que su�ere que esse p9ssa 

ser usado como única font.e protéica em dietas liquidas para 

leitões de 2 a 23 dias. 

PETTIGREW et alii {1977a.), trabalhando com a

substituição do leite desnatado em pó por leit.e peptonizado 

(di�estão triptica de leit.e desnat.ado), verificaram que os 

leitões apresentaram urna condição raqui t.ica. O desempenho 

dos leitões com leite peptonizado foi inferior, quant.o a 

GDP e eficiência aliment.ar e t.eve maior escore de diarréia. 

RODRIGUEZ & YOUNG <1981), t.rabalharam com leit.ões 

de 7-22 dias. para testar se cereais como o milho ou o 

t.ri�o poderiam ser usados como subst.it.uto do soro, quando 

incluido a 30% na dieta. Não houve �rande diferença de peso 

aos 22 dias ent.re os diversos tipos de alimentação {milho, 

t.ri�o, dieta liquida, soro e leite de porca). Assim que o 

leitão começa a comer mais rapidament.e, passa a �anhar peso 
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também rapidamente> embora sua taxa de crescimento não seja 

t.ão elevada quanto a que ocorre com leitões alimentados 

aut.omaticament.e com diet.as liquidas. 

As alt.ernati vas que t.êm mostrado desempenho 

inferior às proteínas lácteas são proteínas da clara do 

ovo, prot.eina da soja e combinação de prot.eina de milho e 

soja; já a proteína de peixe t.em mostrado desempenho 

equi'-alent.e <PETTIGREW 8- HARMON, 1977). 

2.4.3. RELAÇÃO PROTEÍNA ENERGIA 

A relação prot.eina:caloria é de :;rande importância 

para o desempenho dos leitões do nascimento aos 21 dias de 

idade, sendo que t.anto as fontes de proteína como as de 

ener�ia vão influenciar nessa relação. 

LECCE S COALSON {1976) observaram que com o

aumento da relação proteina:caloria houve melhora no 

desempenho de leitões sendo que o melhor resultado obtido 

t·oi com 33% proteina:28% carboid:rat.o. O mesmo ocorreu com a 

relação proteina::;o:rdura onde a relação 39%:42% ref'let.iu no 

melhor desempenho animal. 

Resultados semelhantes !'oram obtidos por SHERRY et 

alii (1978a.), onde níveis protéicos mais alt.os <� 30%) ou 

relação prot.eina:caloria de 63 � PB/Mcal ED proporcionaram 

maiores GDP e eficiência alimentar. Observaram também que a 

:;ordura mais insat.urada acarretou melhores GDP e eficiência 
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alimentar. Há indicações de que, quando gordura saturada 

excede 10% da dieta, há depressão no GDP. 

As proteinas do ovo e leite peptonizado t·oram 

insatisfatórias para leitões neonat.os quando comparadas à 

proteina do lei te desnatado seco. Estudos de utilização de 

gordura mostraram que a energia do óleo de milho foi t.ão 

bem utilizada como a energia do amido de milho por leitões 

de 14 dias. E a ener�ia dos óleos de milho e amendoim foi 

t.ão eficiente quanto a energia da glucose e da lact.ose para 

leitões de 21 dias. Segundo FROBISH et alii (1970) as 

fontes de gordura como a manteiga, o óleo de coco, o sebo, 

o óleo de soja ou a gordura hidrolisada de ori�em animal ou

vegetal parecem não serem eficient.emente usadas por lei t.ões 

de 14-21 dias. Os ácidos �raxos de cadeias lon�as t.êm muito 

maior influência na digestibilidade de �ordura pelo leitão 

jovem do que o grau de insat.uração {SHERRY et alii, 1978b). 

2.5. MANEJO DA ALIMENTAÇÃO 

2.5.1. FREQÜÊNCIA DA ALIMENTAÇÃO 

Com a fêmea no inicio da lactação, os leitões 

recebem cerca de 24 refeições/dia distribuidas re�ularment.e 

durante as 24 horas. Contudo, sob condições de criação 

artif"icial ou após o desmame são f"ornecidas 2-3 refeições e

normalmente durant.e o horário de trabalho. Isso predispõe a 
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uma sobrecarga no est.ômago dos membros mais vorazes da 

leit.eg-ada com re:sult.ados desast.ro:so:s <MANNERS, 1970). 

BRAUDE et alii (1970), estudando os aspectos da 

d.igest.ão protéica do leit.e, observaram que a atividade de 

enzima proteolit.ica/g de di�est.a no estômago foi mais alta 

em leitões aliment.ados a intervalos de hora em hora do que 

naqueles aliment.ados apenas 2 vezes ao dia, embora a grande 

variação resultou em diferenças não signi:ficat.ivas. A 

atividade t.otal da enzima foi aumentada com os niveis mais 

altos de alimentação, mas não f'oi inf'luenciada pela 

freqüência e a atividade enzimática/g de parede gástrica 

não f'oi inf'luenciada nem pela freqüência nem pelo nível de 

alimentação. Quanto à atividade prot.eolit.ica do pâncreas, 

não foi afetada pelo nivel nem :frequência, ent.ret.ant.o a 

niveis mais alt.os, os conteúdos 

atividade enzimática. Observou-se 

do ID 

que 

tiveram maior 

a at.ividade 

enzimática tanto na parede como nos conteúdos gástricos 

foram mais altos 15 minutos após a refeição, indicando que 

a secreção pelos tecidos gástricos é iní'luenciada pela 

refeição. Logo após esse aumento inicial da quantidade de 

enzima no estômago, a sua at.ividade cai rapidament.e para os 

níveis anteriores à alimentação. 

O manejo e o regime dietético adotado têm prof·unda 

influência no desempenho. Fornecendo uma dieta liquida de 

hora em hora, consegue-se que o lei tão, após a separação da 

mãe, realmente coma, tenha uma melhor dig-e:st.ão e evit.a-se 
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a diarréia pós desma.Jlle. Com isso. sem violal"' a lei

f"undamental da nutrição que diz "não se pode ganhar peso a 

menos que se coma", torna-se possível o bom desempenho do 

leitão <J0NES et alii > 1977 e NEWP0RT, 1977). 

Se�undo J0NES et alii (1977) dietas liquidas 

rornecidas de hora em hora, com cerca de 11% das calor-ias 

provenientes da prot.eina de soja são su:ficient.es para um 

rápido crescimento de leitões minimamente estressados, 

entre 3-5 semanas de idade. 

2.5.2. FORMA DA DIETA 

MANNERS (1970) cita que, em grupos, é melhor 

alimentar leitões com dietas secas ou pelet.izadas em 

comedouros automáticos. A secura da ração impõe um limit.e 

no consumo e os leitões ficam menos sujeitos a desenvolveI' 

distúrbios digestivos. CUMBY (1986) menciona a vantagem da 

dieta liquida, em reduzir a perda de alimento, sobre a 

pelet.ização que, embora tendo a mesma vantagem. onera a 

ração em 2% além do custo do equipamento. 

Mant.endo as condições sanit.árias adequadas, é

possivel criar leitões desmamados com menos de 1 dia de 

idade, através de dietas liquidas f"ornecidas por um 

dispensador aut.omát,ico rerr:�igerado, cujos: recipientes são 

limpos de hora em hora. O lei t.ão é alimentado diariamente 

com um volume de 30% do PV. Nesse sistema conse�ue-se 3,6 
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vezes o seu peso do nascimento às 2 semanas de idade, com 

uma conversão alimentar de 0,6-0,7 e per-das por morte 

menores do que 2% (LECCE, 1975). 

A fêmea amamenta a cada hora ou hora e meia e só 

seria possível simular essa condição articialmente com um 

dispensador automático. VARLEY et alii {1985) são auto:r-es 

de uma incubadora para leitões. MENGE S FROBISH (1976), 

testando dietas semi-liquidas 3 vezes por dia, observaram 

que deve-se t.er mui t.o cuid�do ao comparar as taxas de 

crescimento registr-ados por di:fer-entes labor-atór-ios, onde 

dietas liquidas são usadas, isso por causa das diferenças 

na MS, no consumo de alimento e no manejo. Diferenças entre 

raças também devem ser consideradas. 

A forma como a dieta é apresentada é bastante 

importante. BRAUDE 8 NEWPORT {1977) forneceram um 

substituto do leite na forma liquida até os 7 dias de 

idade. A partir dai até 28 dias, ou continuaram com essa 

mesma dieta na í'orma liquida ou ent.ão na forma pelet.izada. 

Parece que a dieta liquida é essencial para �arantir o 

máximo potencial de crescimento aos lei tê5es desmamados aos 

2 dias. No ent.ant.o, substitui-la por uma diet.a pelet.izada 

traria maior t'lexibilidade na t'ormulação da diet.a, além de 

possibilitar simplificações substanciais nos sistemas de 

alimentação. A dieta liquida foi a que resultou em maior 

peso aos 28 dias, pl'ovavelment.e devido ao menor consumo dos 

animais submetidos à dieta seca {as conversões alimentares 
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:foram similares). Verificado o peso desses animais aos 56 

dias {ressalt.ando-se que a part.ir dos 28 dias eles só 

receberam ração pelet.izada) a di:ferença exist.ent.e :foi mui t.o 

pequena. 

NEWPORT (1977) afirma que com a criação artificial 

pode-se t.er uma percent.a�em de crescimento superior à 

criação convencional. No entanto, só é possível ter 

crescimento máximo com rações liquidas que contenham 

15%-20% de MS, porque a in�estão de MS é muito maior do que 

quando se fornece a mesma ração na forma seca. 

LECCE et alii (1979), alojando os leitões 

individualmente e alimentando-os de hora em hora com uma 

dieta liquida composta principalmente de óleo de milho, 

óleo de amendoim e sólidos de leite não �ordurosos, 

observaram que os leitões que permaneceram recebendo diet.a 

liquida at.é os 30 dias ti verarn maior peso médio do que 

aqueles que tiveram sua alimentação alterada para ração 

sólida aos 9 ou 14 dias. 

RODRIGUEZ 8 YOUNG (1981), testando forma de 

fornecimento da dieta e habilidade do leitão Jovem em usar 

o amido, substituiram até 30% do soro por milho e t.ri�o em

diet.as para leitões desmamados aos 7 dias e avaliados at.é 

22 dias. Comparando o desempenho dos leitões tratados com 

dieta liquida, milho, tri�o, soro ou leite de porca não 

observaram {;'rande diferença de peso aos 21 dias, embora a 

diet.a liquida tivesse refletido em desempenho superior. 
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Em t.rabalhos relat.ados por LEIBBRANDT S KEMP 

(1987) e VARGAS (1987), o forneciment.o de diet.a liquida nos 

4 dias pós desmame resultou em aument.o de 15,5-19,1% no 

peso, ao final do experiment.o. 
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3. MATERIAL E METODOS

3.1. LOCAL 

Este trabalho foi conduzido em instalações da 

Fazenda Santa Rosa, municipio de Leme, estado de São P�ulo, 

no periodo de 01 de outubro de 1988 a 15 de janeiro de 

1989. A fazenda dista 188 km da capital do est..ado, com área 

de 295 ha e localiza-se a 22
°

12• de lat.itude sul e 47
°

26' 

de lon�i tude oeste de Greenwich. 

3.2. !NST ALAÇÕES 

A maternidade ut.ilizada durant.e o pe:riodo 

experiment.al compreendia uma sala única de 50 metros de 

comprimento por 14 met.ros de lar�ura, com 88 �aiolas. 

Lat.eralmente, possuia paredes de t.ijolos com 1,40 m de 

altura e um pé direit.o de 3 ,.70 m. 

Havia um sist.ema de janelões (2,30 m de altura) de 

madeira, preso aos pilares de sustentação do telhado que 

podia ser re�ulado para promover maior aeração do ambiente. 



37 . 

Além disso, ela era dotada de 4 ventiladores inst..a.la.dos 

2 corredores principais da instalação. 

nos 

As gaiolas metálicas de parição, medindo 1,90 m de 

largura por 2,28 m de comprimento, e:r-am colocadas lado a 

lado, f"ormando 2 �randes �rupos de 4 f"ileiras de 11 �aiolas 

cada uma, sendo fixadas em pisos de conc:r-eto, com as 

late:r-ais de piso quadriculado em polietileno. A pa:r-t..e 

posterior era com piso ripado, sobre um fosso de 44 cm de 

largura para coleta de dejetos. Cada �aiola possuia 

comedou:r-os simples e bebedouros automáticos tipo concha, 

para a matriz e para os leitões. 

A creche utilizada compreendia 5 salas 

parcialmente independentes, considerando que o corredor 

cent.ral não tinha paredes at.é o tet.o. Lat.eralment.e possuiam 

paredes de t.ijolos com 1,25 m de alt.ura. Havia um sist.ema 

de cortinado preso aos pilares de sustentação do telhado, 

que podia impedir a ação de vent.os frios ou promover uma 

maior aeração. 

Cada sala possuia 14 gaiolas metálicas, medindo 

1,87 m por 2,00 m, colocadas uma ao lado da outra, t'o:r-mando 

duas .filas paralelas de 7 gaiolas cada uma. Essas gaiolas 

eram colocadas a uma altura de 55 cm, possuiam piso 

quadriculado de polietileno, 2 comedouros aut.omát.icos na 

lat.eral da �aiola e um bebedouro t.ipo chupeta. Todas as 

salas t.inham o piso construido com uma declividade t.al que 

a parte central era mais profunda, favorecendo a limpeza 



dos dejetos que ex-a :feita diariamente. 

3.3. ÀNIMAIS 

O:s 

provenient.�s 

cruzamento de 

animais 

de 32 

por-cas 

(306 

fêmeas 

mestiças 

leit.ôe:s) utilizados 

mestiças resultantes 

Landrace X Lar�e White 

varrões Landrace, Lar�e White ou Duroc. 
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eram 

do 

com 

O critério para seleção das fêmeas foi a ordem de 

parição que esteve entre 3o e 60 parto. 

3.4. RAÇÕES EXPERIMENTAIS 

Os leitões permaneceram recebendo apenas leite da 

porca até os 21 dias de idade, quando então foram 

submetidos a 8 tratamentos correspondentes a 8 t.ipos de 

rações experimentais. Tais rações eram baseadas em milho, 

farelo de tri�o, :farelo de soja, vitaminas minerais e 

sucedâneo de leite. 

O conjunto de tratamentos :foi uma combinação entre 

três fatores que estão listados a se�uir, sendo um deles a 

peletização que foi feit.a na :fábrica de r-ação do 

Departamento de Zootecnia da Escola Superior de A�ricultura 

"Luiz de Queiroz". 

- 2 formas de fornecimento de leite :

Li : Leite em pó incorporado à ração
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L2 : Lei t.e dilui do em água 

- 2 ni veis de lei t.e nas diet.as secas e 1 n1 vel na 

diet.a liquida:

L1 : Pré- i nicial 

L2 

% 

1 4 ,4 

9,6 

Px-é- i nicial 

% 

10 

- 2 formas de ração

R1 Farelada

R2 Pelet.izada

In i cial 

% 

9,6 

4,8 

Inicial 

% 

o 

Foram formuladas os 8 tipos de rações descri t.as 

cujas composições per-cent.uais e cont.eúdos em 

nutrient.es esperados se encontram nas Tabelas 3 e 4. 

T1 : Farelada cont.endo 14,4% de leite em pó 

T2 

incorporado à ração da fase pré-inicial e 

9 ,6% de lei te em pó incorporado 

fase inicial. 

à :r-ação da 

Farelada contendo 9 ,6% de leit.e e-m pó 

incorporado à ração da fase pré-inicial e 

4,8% de leit.e em pó incorporado 

fase inicial. 

à ração da 

T3 Pelet.izada contendo 14,4% de leite em pó 
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incorporado à ração da rase pré-inicial e 

9,6% de leit.e em pó incorporado 

fase inicial. 

à ração da 

T4 Pelet.izada cont.endo 9,6% da lait.a am pó 

incorporado à ração da fase pré-inicial e 

4 ,8% de lei t.e em pó incorporado 

fase inicial. 

à ração da 

T5 Farelada não contendo leit.e em pó na ração, 

mas com o lei t.e em pó dilui do a 10% em á�ua 

T6 

T7 

T8 

apenas na fase pr-é-inicial. 

Pelet.izada não contendo leite em pó na 

ração, mas com o lei t.e em pó diluído a 10%

em á�ua apenas na fase pr-é-inicial. 

Far-elada não cont.endo leit.e em 

incor-porado à ração nem diluído em á�ua. 

Pelet.izada não cont.endo leit.e em 

incorporado à ração nem diluído em á�ua. 

período experiment.al incluiu duas fases 

pó 

pó 

de 

forneciment.o de ração pré-inicial, fornecida a part.ir dos 

21 aos 49 dias <3 semanas pós-desmame) de idade e inicial, 

fornecida dest.a dat.a at.é os 61 dias 

transferência dos leit.ões). 

A composição química aproximada e 

(a idade de 

o conteúdo

ener�ético dos in�redient.es das rações experimentais são 

apresentados na Tabela 1 e a composição em aminoácidos 

aparece na Tabela 2. 
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As composições percentuais e os conteúdos em 

nutrientes esperados nas rações pré-inicial (21% de PB) e 

inicial (19% de PB) são apresentados nas Tabelas 3 e 4. 

Todas as rações experimentais foram enriquecidas 

com vi t.aminas, microminerais e aminoácidos, além de 

ant.ioxidant.e, confor-me as Tabelas 5 e 6. 

Tabela 01 - Composição 

ener�ético 

quimica aproximada e conteúdo 

a 
dos in�redient.es. 

In�r-edient.es 

Milho Farelo Farelo Calcá- Fos-
Soja Tri�o rio cálcio 

MS, % 87,90 90,35 87,96 97.97 

Prot.eina brut.a, % 9,00 46,77 14,40 

Sol ub i l i d ade , % 91,96 

Ext.rato et.éreo, % 4,30 1,80 4,20 

Matéria mine:r-a l, % 1,50 5,90 5,40 57,00 86,00 

Fibra br-u t.a, % 2,00 6,40 9
,,

50 

Cálcio, % 0.06 0,32 0,20 38,13 21,01 

Fósfo:r-o, % 0,25 0,60 1,00 0,05 18,41 

En .di�., kcal/k� 3480 3150 2600 

a.. La.boro.tório de controle de Qua.li.da.de da. Supre 

b. 

Produtos Bi.oquí.mi.c:os Ltda., exceto pelo va.lor de En. di.9. 

de go.ra.nti.o. do da. Supre 

Leite 
b 

93,50 

25,00 

1,50 

10.00 

2,00 

o, 15 

0,07 

Ma.ia 

NÍ.vei.s 
Produtos Bi.oquími.c:os 

Supre 
Ltdo., 

Lei.le 
a.lém 

suíno 
do enriqueci. mento 

Mo.is 

em 

vi.ta.mi.nas e mi.nero.is 
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Tabela 02 - Composição dos in�redient.es em aminoácidos.ª 

Aminoácidos Milho 

Li sina 0,24 

M.eLionina 0,20 

H i st.idina 0,22 

Ar�inina 0,44 

Treonina 0,34 

G l icina o.36

Valina 0,40 

Isoleucina 0,32 

Leucina 1,17 

Fenilalanina 0 ,.45 

Tript.of'ano 0,09 

e i st.ina 0,15 

a.. Labora.tóri.o de Controle de 
Produtos Bi.oquÍ.mi.cos Ltda. 

b. N(vei.s de ga.ro.nt.i.o. do Supre 
Produtos Bioqu{micos Ltda., 
vita.mi.no.s e mi.nero.i.s 

I n�redient.es 

Farelo 
Soja 

2,95 

0,68 

1,08 

2,33 

1,77 

1,94 

2,23 

2,13 

3,52 

2,33 

0,67 

0,69 

Qua.li.da.de 

Far-elo 
Tri�o 

0,64 

0,24 

0,34 

0,97 

0,46 

0,86 

0,69 

0,50 

0,96 

0,59 

0,20 

0,32 

da Supre 

b 
Leit.e 

1,97 

0,98 

0,67 

0,32 

Ma.i.s 

Lei.te suí.no do. Supre Mo.i.e 
além do enriqueci. mento em 
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Tabela 03 - Composição percent.ual das rações experiment.ais 

pré-inicial e inicial. 

T1 e T3

Ingr-e d ient.es 

Pr-é Ini-
Inicial cial 

Milho moído o. 46,60 52,45 

Fare . soja,46% ª 23,80 20,80 

Fare . t.rigo o. 9,70 11,00 

Açúcar- 2,00 3,00 

Calcár- i o, 38% Q. 1,30 1,20 

Foscá leio, 45% o. 1,10 1,00 

Sal moído 0,40 0,40 

Mecado x 0,20 O,OS 

Supre Lei t.e o. Sui 14,40 9,60 

Mist. . vi t.amini ca b 
0,40 0,40 

Mist. . mi ner-al e 0,10 0,10 

Tot.al 100,00 100,00 

o. Ver composi,;:ao no. To.bela. :l

, b. Ver composiçéio na. Ta.bela 5

e. Ver composiçã.o .na. Ta.bela ó

Trat.amento 

T2 e T4 T5 a T8 

Pré Ini- Pré Ini-
Inicial cial Inicial cial 

47,80 53,95 48 ,,90 53,55 

26,90 23,30 32,50 26,30 

10,20 11,70 13,00 14,.00 

2,00 3,00 2,00 3,.00 

1. 30 1,20 1,40 1,30 

1,10 1 ,00 1,10 0,90 

o_.4o 0,40 0,40 0,40 

0,20 o.os 0,20 0,05 

9,60 4,80 

0,40 0,40 0,40 0,40 

0,10 0,10 0,10 0,10 

100,00 100,00 100, 00 100 ·· ºº



Tabela 04 - Conteúdos em nut.rient.es esperados das rações 

experimentais pré-inicial e inicial.ª 

Tratamento 

T1 e T3 T2 e T4 T5 a T8 

Especifica -
ções 

Pré Ini- Pré Ini- Pré 
Inicial cial Inicial cial Inicial 

44 

Ini-
cial 

E.di� .kcal/k� 3155 3189 3158 3190 3148 3181 

PI-ot. .bI-ut.a, % 20,54 18,59 20,90 18,72 21,48 19,15 

Fibra brut.a, % 3,63 3,59 3,82 3,77 4,29 4,08 

Ext.. et.éreo, % 3,99 3 ,.86 3,74 3,62 3,23 3,36 

Mat.. mineral, % 5,36 4,93 5,31 4,94 5,30 4,83 

Cálcio, % 0,91 0,88 0,90 0,89 0,92 0,88 

Fós:foro t.ot., % 0,64 0,61 0,64 0,62 0,65 0,60 

Fósforo disp, % 0,37 0,34 0,37 0,34 0,36 0,32 

L isi na, % 1,18 1,00 1,18 0,99 1,18 0,99 

Met. i o nina % 0,43 0,37 0,41 0,34 0,36 0,32 

Tript.ofano, % 0,32 0,27 0,31 0,26 0,29 0,25 

a. ver composi.ção nas Tabelas 1., 2 e 3 
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Tabela 05 - Composição das misturas vi t.aminicas d.as r-aç�es 

pré-inicial e inicial. 

Vi t.aminas unidade 

A UI 

03 UI 

E m� 

K3 mg 

B1 mg 

B2 rng 

B 6 rng-

Quant.idade/ kg­
de ração 

Pré 
Inicial 

12.000 

2.400 

24 

2,04 

2,04 

5 

3 

Ini­
cial 

9.000 

1.500 

20 

2 

1,60 

4,5 

1,6 

Font.es 

Vit..A 500.000 

Vit.03 500.000 

Vit..E 500 

Menadiona 52 %

Vit..B1 100 % 

Vit..B2 100 % 

Vit..B6 100% 

B 12 mcg 24 

0,52 

O, 144 

22 

18 Vit..B12 1000 m� 

Ac. Fólico mg 

Biatina mg 

Pant. . Cálcio rng 

Niacina 

C 1 or . Co l i na g 

Minerais 

Selênio rng-

Aminoácidos 

Met.i onina g 

Li sina g 

Tript.of"ano g 

Promotor- de Cr-esciment.o 

Olaquindox g

Ant.ioxidant.e 

BHT g' 

0,4 

O, 1 

16 

40 30 

0,5 0,5 

O .18 0,18 

O, 1 

0,2 

0,02 

0,05 0,05 

0,04 0,04 

ÁC .Fól. 100 % 

Biotina 1 % 

Pant.. Cálcio 98

Niacina 98 % 

Clor.Colina 50 

Selênio 

Met.ionina 98 %

Lisina 98 % 

Tript.ofano 98 % 

Olaquindox 

BHT 

UI 

UI 

UI 

% 

% 
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minerais das rações 

pré-inicial e inicial. 

Man�anês m� 

Ferro ms 

Cobre m� 

Iodo ms 

Zinco mi;; 

Por questão 

Quant.i dade/ k� 
de ração 

de 

45 

88 

15 

01 

80 

se�urança, 

Fontes 

Sulf'at.o de Mn 

Sulfato de Fe 

Sulfato de Cu 

Iodato de Ca 

óxido de Zn 

devido ao período 

experimental relat.ivament.e lon�o <cerca de t.rês meses e 

meio), :foram realizadas análises químicas de amostras de 

rações, para cont.role de sua composição, cujos result.ados 

podem ser observados nos Apêndices 1 e 2. As variações.

verificadas nos t.eores dos nut.rient.es foram pequenas, não 

acarret.ando problemas com a composição das rações

previament.e calculadas. 

Durant.e os primeiros 21 dias do período 

experiment.al, os animais t.inham acesso apenas ao lei t.e da 

porca; dos 21 aos 49 dias, os lei t.ões receberam a ração 

pré-inicial, sendo que nos t.rat.ament.os T5 e Tó os animais 

t.inham ainda acesso à diet.a liquida. Finalmente, para o 

período dos 49 aos 61 dias, os leitões receberam apenas a 

ração inicial. 
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3.5. MANEJO DAS MATRIZES EM LACTAÇÃO E DOS LEITÕES 

LACTENTES 

As rações das fêmeas foram fornecidas: ú.mi.das, t.rê:s: 

vezes ao dia, em quantidades que dependiam da capacidade de 

consumo da f"êmea {+/- 5,0 kg), desde a parição até a 

ocasião do desmame dos leitões aos 28 dias de idade. 

Durant.e est.e periodo, o cont.role do consumo de ração das 

fêmeas foi feit.o individualmente. 

As matrizes foram pesadas aos 110 dias de 

gestação, no dia do part.o e também aos 28 dias de lactação 

{momento do desmame - Apêndice 11). 

Os partos foram sempre assistidos e logo após a 

execução do manejo normalmente empregado {limpeza, corte do 

cordão umbilical, aplicação de 0,2 ml de Tribrissen + 1,0 

ml Vitagold, cort.e da cauda e aplicação de t·erro, 1 ml de 

Gleptosil injetável no prazo de 24 horas), os leitões foram 

colocados junt.o com as mães para que pudessem mamar o 

colostro. 

As leit.egadas foram então unifornúzadas em número 

de 10 e com peso médio inicial de 1,54 +/- 0,26 kg. Desde o 

nascimento até o desmame, os leití:Ses tiveram acesso a

aquecimento artificial gerado por uma lâmpada de luz 

inf"ravermelha (250 W), colocada em um canto da gaiola de 

parição onde existia um espaço coberto {60 X 86 cm). 

Os leitões machos foram castrados aos 10 dias
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quando receberam O ,2 ml de Tribrissen injetável. 

As rações t'oram fornecidas a par•t.ir dos 21 dias de 

idade, mas o consumo só ocorreu realmente por ocasião do 

desmame. Durante a últ.ima semana do periodo de lactação, os 

consumos de ração e de dieta liquida dos lei t.ões t'oram 

controlados semanal e diariamente, respectivamente. 

Os leitões foram pesados por leit.egada no dia do 

nascimento e após a unit'ormização e depois semanalmente, 

sem jejum, aos 7, 14_. 21 e 28 dias. Com 28 dias de idade os 

leitões t·oram desmamados e conduzidos às salas de creche. 

De alguns dos leitões submetidos às rações 

peletizadas, í'oram feitas 5 coletas de sangue, para análise 

de imunog lobulinas séricas <Ig) como será descrito 

posteriorment.e. 

3.6. MANEJO DOS LEITÕES PÓS-DESMAME 

Nas primeira e segunda semanas pôs-desmame a 

dist.ribuição da r-ação foi controlada: no primeiro dia, 

apenas 1 vez à tarde; no segundo dia, 2 vezes, {uma cedo e

uma à tarde); no terceiro dia_. 3 vezes; e a partir do 

quarto vezes e, assim, até a segunda semana, 

aumentando o fornecimento gradativament.e. Só a partir da 

terceira semana, o rorneciment.o ad libitum nos 

comedouros aut.omát.icos. A água í'oi fornecida à vontade em 

todo periodo experimental e a dieta liquida, nos 
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tratament.os especif'icos (T5 e T6), também f'oi f'ornecida à 

vont.ade, durante o periodo de trabalho. 

Aos 42 dias os lei têSes foram vacinados contra 

peste suina. 

As leitegadas foram pesadas, sem jejum, aos 35, 

42, 49 e 61 dias de idade. O consumo de ração pré-inicial 

t'oi anotado semanalmente pa2'a cada lei t.egada até os 49 dias 

e a part.ir dai o mesmo ocorreu para a ração inicial. O 

consumo de leit.e foi computado diariamente at.é os 49 dias. 

Nessa fase também t'oram feitas colet.as de sangue aos 35 e 

61 dias para análise de imunoglobulinas séricas. 

3.7. COLETA DAS AMOSTRAS DE SANGUE 

Foram realizadas 602 colet.as de sangue da veia 

cava ant.erior de 3-5 ml por animal. O mat.el'ial foi recebido 

em tubo de cent.rifuga, cent.rif�ado e o so:t'o result.ant.e 

t.ransf'erido pal'a dois frascos devidarnent.e ident.ificados e 

al'mazenados a -20
°

0 at.é a data de análise, realizada no 

Depart.ament.o de Zoologia da Escola Superior de Agricult.ura 

"Luiz de Queiroz". 

As colet.as :foram :f'eit.as apenas em leiUSes que 

seriam submet.idos aos t.:rat.ament.os cont.endo rações 

pelet.izadas. O número de leit.ões variou com o t.rat.ament.o e 

bloco conforme obsel'vado na Tabela 7.

Foram f eit,as set.e colet.as por animal, obedecendo o 
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seg-uint.e esquema : 24 e 48 hox-as, 10, 21, 28, 36 e 61 dias 

de idade dos leit.ões. 

Tabela 07 - Número de leit.ões amost.rados para det.erminação 

de imunog-lobulinas séricas. 

Bloco 
Tratament.o 

2 3 4 

T3 5 5 5 6 

T4 4 6 6 6 

T6 5 6 5 5 

T8 5 6 5 6 

3.8. ANÁLISE DAS AMOSTRAS 

As imunog-lobulinas séricas dos leitões foram 

quantificadas seg-undo o método descrit.o por McEVAN et alii 

{1970), que se refere à leitura espect.rofot.omét.rica de 

turvação, obtida da reação das imunog-lobulinas com o

sulfato de zinco heptahidrat.ado, ZnS0,.7H20. Preparou-se a 

cada bat.eria de amostras uma nova solução de sulfat.o de 

zinco hept.ahidrat.ado com 208 mg- de ZnS02.7H20 em 1000 ml de 

H20 destilada <O ,0007 M) e mantida em ebulição pOI' 20 

minutos, para eliminar a presença de 002 que inf"luencia a 

turvação e, consequentement.e, a densidade óptica. Todas as 

soluções utilizadas nesse método foram mantidas livres de 

COz. Para isso montou-se um sistema com tubos de látex e 
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pipetadores, de maneira que t.odo ar consumido na operação 

borbulhasse em solução de NaOH, antes de entrar no circuito 

fechado. A temperatura ambient.e do laboratório foi 

• 
o 

estabilizada a 21 C durant.e as reações e leituras. 

Procedeu-se a leitura de densidade ópt.ica ou 

absorbância, no espect.rofotôrnet.ro <Coleman Junior II) em 

cornpriment.o de onda de 660 nrn, após adição de 100µ1 de 

amostra de soro a 6 ml da solução de ZnS04.7H20 e incubação 

por 60 minutos. 

Utilizaram-se unidades ("Zinc Sulfat.e 

Turbidit.y") para expressar a concent.ração de ant.icorpos 

séricos (densidade óptica X 100). Para se est.imar a

concent.ração real em � de imunoglobulinas séricas/ml, foi 

obt.ida uma curva padrão de densidade óptica x concent.ração 

de imunoglobulinas 

elet.rof'orese com gel 

séricas 

de 

<mg/ml) 

ASHWORTH (1969). Foram 

poliacrilamida, 

utilizadas 12 

pelo rnét.odo de 

segundo BREWER 8 

amostras para se 

estabelecer a correlação entre os valores obt.idos no mét.odo 

ZST e o processo elet.rof'orético, que �eraram a equação ü). 

Foram caract.erist.icas do método, gel inferior de 

poliacrilarnida 7 ,5% corrido em 

de 1,5 volt/t.ubo por cerca 

pH 8 ,3 submetido a arnperagem 

de 1,5-3 hor-as, t.ampão 

3
· Unidades ZST - Absorbância lida X 100, estima a 

concentração de Ig <mg/ml) no presente estudo. 
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t.ris-g-licina, g-el inferior ("lower gel") = 6,2 cm. Foi

feita diluição da amostra com 0,1 rnl de soro + 8.0 ml 

t.ris-glycina, depois amostrado 50 µl por tubo aplicada com 

micro seringa Harnilt.on, colocada em sacarose por amost.:r-a 

10% (0,8 ml = 0,08 g sacarose/tubo) e a coloração feita com 

amido black 108 (1% em ác. acético 7% • 1 g- amido black em 

100ml ác. acético). A descoloração feit.a com ácido acét.ico 

7% at.é a revelação das bandas. 

A percenta�ern em composição das bandas foi 

det.erminada com um densi tómet.ro <CANALCO MODEL K), acoplado 

a um registrador e, por não estar lig-ado a um integ;r<=!dor 

automático, a quant.i:ficação foi feit.a com auxilio de um 

planimet.ro utilizando somente leituras coincidentes. 

Para se fazer o cálculo da percent.agem da área 

represent.ada pelas gamaCl:lobulinas, a área t.ot.al foi 

determinada pela proteina total con.t�orme o método do 

biureto segundo REINHOLD (1953). A 100 µl da amost.ra de 

soro foram adicionados 4,9 ml de NaOH <0,75 N) e 1 ml do 

reativo de 

pentahidratado 

biureto (17,3 Cl: de 

mais 173 g de ci t.:r-at..o 

sulfato de 

de sódio). 

cobre 

Após: a 

reação dos elementos quimices com a amost.:r-a (20 minut.os) 

procedeu-se a leit.ura no espect.:r-ofot.ômet:r-o com compriment.o 

de onda ajust.ado em 545 nm. A prot.eina ut.ilizada para 

est.abeleciment.o da curva padrão foi a albumina fração 5 da 

Sigma (4 g de albumina diluídas em solução salina e 

preparados padrões com 2, 4, 8 e 10 g/100 mD. 



onde: 

A equação result.ant.e foi 

y = 134,2998 x - 12,1964 

x = absorbância ou densidade óptica 

y = concentração 

mg-/ml 

de imunog-lobulinas séricas 

com coeficiente de correlação r • O ,81 

o efeit.o de hemólise nas amostras 
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(1.), 

em 

foi 

corrigido seg-undo o método de PFEIFFE�{ et alii (1977), 

através da :êómula: 

[ ] real Ig- == leitura turvação - [A540 x 23] (2), 

onde 

[ J real Ig- = Concentração real de Ig- em 

leitura de turvação • absorbância em 

�/ml; 

660 nm, 

convertida em mg-/ml segundo 

a equação (1); 

A540 = absorbância em 540 nm do soro com diluição 

1:20. 

3.9. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

O delineamento experimental utilizado :êoi o de 

blocos casualizados, com 8 trat.amentos e 4 repetições, 

const.it.uindo cada lot.e de 10 animais a unidade experimental 

para os dados referentes a �anho de peso, consumo de ração 

e conversão alimentar. 

Os dados de desempenho, ganho diário de peso 
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<GDP), consumo diário de ração <CDR), excet.o a conversão 

aliment.ar 

covariância. 

<CA) 

Para 

foram 

cada 

submet.idos a uma 

variável procurou-se 

análise 

est.udar 

de 

o 

modelo mais complet.o possivel, ut.ilizando-se, como 

covariável, o peso médio inicial em cada período est.udado. 

Para comparação ent.re médias de t.rat.ament.os foi usado o 

t.est.e F de cont.rast.es ort.o�onais. 

No caso da análise de imunoglobulinas séricas, foi 

ut.ilizado o mesmo delineament.o de blocos casualizados, 

porém considerando apenas 4 t.rat.ament.os, equivalent.es ãs 

rações pelet.izadas, T3, T4, T6 e T8, 4 repet.ições e o 

número de leitões amost.rados variável, conforme Tabela 7; e 

com parcelas subdivididas, onde o periodo experimental foi 

considerado como sub-parcela. Foram pré-estabelecidas 7 

datas de colet.as, a saber, 1, 2, 10, 21, 28, 35 e 61 dias. 

Para comparação ent.re t.rat.ament.os e t.ratament.os 

dent.ro de cada dat.a de coleta, foi ut.ilizado, a part.ir de 

valor-es de F significat.ivos, o teste F de cont.rast.es 

ort.ogonais. A análise da relação ent.re dat.as de amostragem 

e unidades ZST foi estudada at.ravés de di:fer-ent.es modelos: 

matemáticos. A cada ponto de arnost.I-a�ern (1, 2, 61) as

concentr-ações de Ig sérica foram analisadas par-a estudar o 

possível e:feit.o dos t.rat.ament.os de acordo com o modelo de 

blocos casualizados com mesmo número de repet.ições. 

Todos os dados foram ent.ão submetidos a 'análise de 

var-iância, utilizando o programa SANEST Sistema de 
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Análise Est.at.ist.ica <ZONTA, 1983). 



4. RESULTADOS E DISCUSSAO

4.1. CARACTERÍSTICAS DE DESEMPENHO 

4.1.1. GANHO DIÁRIO DE PESO 

56. 

Os dados provenientes das pesagens das lei te�adas 

encont.r-am-se no Apêndice 04 e os valores de ganho diário de 

peso (GDP), em kg, para as fases pr-é-inicial, inicial e

per-iodo total est.ão no Apêndice 07. 

A repr-esentação �ráfica dos r-esultados de peso 

médio, de acordo com vários modelos, é ilust.rado na Figura 

02. 

Na Tabela 08 são ap:t'esent.adas as médias de GDP de 

leit.ões de 21 a 61 dias de idade, desmamados aos 28 dias. 

Os dados est.ão a�rupados conforme as fases pré-inicial <21 

a 49 dias}, inicial (49 a 61 dias) e t.ot.al <21 a 61 dias), 

sendo que a primeiZ'a está subdividida em semanas. As médias 

estão ajust.adas por covariância para mesmo peso médio 

inicial de acordo com o periodo apresentado. Os resultados 

da análise de variância para os períodos que apresent.aram 
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si�nif1cância est.at.ist.ica, estão apresentados nos Apêndices 

17, 19 e 20. 

PM liQl 
20-r--'-=----------------

16-+-----------------t:i,1-1 111+-----------------◄• 

10+--------------lü 10+-----------------t 

o 14 21 26 86 42 48 81 o 14 21 26 66 42 .O 61 
idade (dl88) ldade (dlaa) 

c:lFa.,.._ m!l'llletadll8 □ Lelta l!m Controle 

{A) <B)

PM(�) 
20..----=----------------, 20TP_M...;(:..;�-'----------------. 

16-+-----------------+ 16-+----------------+R 

o 14 21 29 66 42 48 81 
iClrll:lel (dias) 

!:::JOlel.M a-. im!OlolN L"-'-

I0+-------------:1,-....--tll 

o 14 21 l!8 86 42 41> 81 
lelllde ( dtaa) 

Oi4411Lalta m!G.811Lelta CJDiatMLl<llltdll 

<C) <D) 

Figura 02 - Represent.ação g-râf'ica dos pesos médios, raç�es 

f'areladas vs pelet.izadas <A), com sucedâneo de 

leit.e vs cont.role CB), secas vs liquida (C) e 

14,4% -vs 9,6% vs liquida (D). 
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Tabela 08 - Médias de ganho diário de peso ajustadas para o 

mesmo peso médio inicial referent..e a cada 

período, em kg. 

T1 

tirupos 4

Animais 38
f 

T2 

4 

38 

Trat.ament.os
o. 

T3 T4 T5 

4 

T6 T7 

4 

39 

T8 

4 

35 

b 
C. V.
(%) 

PM21
c 

5,30 6,54 6,17 5,61 5,64 6,28 5,40 6,90 12_,57 

PM49
d 

11,72 12,73 13,34 11,83 12,07 13,67 10,81 14,52 12,59 

PM61
e 

17,19 18,69 19,04 17,34 15,58 19,60 16,62 20,72 18,35 

Dias 

21a28
i. 

o, 183 0,179
28a35 O, 131 0.085 
35a42. 0,236 0,205 
42a49 J 0,430 0,389 
21a49

k 
0,248 0,205 

Ganho Diário de Peso 

Período Pré- Inicial 

0,237 O, 182_ 0,205 0,233
O, 105 O, 111 o, 145 o, 143 
0,219 0,236 0,222 0,248 
0,429 0,403 0,364 0,369 
0,251 0,233 0,239 0,255 

Período Inicial 

o, 156 0,250 24,93 
0,093 0,083 45 ,08 
0,216 0,217 23,75 
0,398 0,435 12, 45 
0,210 0,245 11,66 

49a61 0,470 O, 494 O, 463 O, 47 1 0,466 0,476 0,512 0,487 9,06 

Per-iodo Total 

21a61 0,317 0,287 0,316 0,304 O, 309 O, 324 O, 298 

a.. Tro.la.mentos foram: T1-14,4'6 Lei.te em pó <LP> 
farelo.da <RF>, T2-9,6'6 LP na. RF, T3-14,4'6 LP 
peleti.za.do. CRP>, T4-9,6'6 LP na RP, T5-lei.te 
água mo.is RF, T6-lei.le di.lu[do em água ma.\.s 
controle fo.relado., T8-ra.co.o controle peleti.zado. 

b. Coeficiente de vo.ri.o.ç:Õ.o dos 
o.na'.Li.se do.s média.s origina.is 
quadros de a.n<Ílise de va.ri.ância. do.e 

e. Peso médio a.os 21 di.o.s, em kg
d. Peso médio aos 49 dia.s, em kg

pesos médios 
e dos ODP 

médio.e o.justo.da.e 

e. Peso médio a.o final do experimento, com CS1 dia.s, em kg

f. In[cio com 41 a.ni.moi.s
g. Inlcio com 40 a.ni.ma.is
h. Inlcio com 42 oni.ma.i.s

i.. TB versus T7 <P!:O ,os:,> 
j. T1+T2+T3+T4+ versus T!5+T6 CP:S0,0!51)
k. T1+T3 versus T2+T4 <P:S0,039>

a 

o. 

0,318 

na 
na 

8,11 

raçã.o 
ro.çã.o 

di.Lu[do em 
RP, T7-ro.çã.o 

partir 
pa.rli.r 

da 
dos 
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Em geral. a pelet.ização resulta em ganhos mais 

rápidos. No ent.anto, no present.e estudo nem t.odas as diet.as 

que foram pelet.izadas mostraram t.al efeit.o, principalment.e 

nos leitões submet.idos aos t.:r-at.ament.os T1 e T3, como most..ra 

a Figura 03. 

0.25 

o 0.2 
t 
a 0.15 

o. 1 

0.05 

0.6 

14.4$ 9.6$ liquida 

Tratamentos 

- Farelada G Peletlzada 

(A) 

controle 

o.e.-------------------, 

0.2li ·- .,.,------------r-:e: .. "1-. ---.==- o.Ili------ �----

0.2 -

0.111 --·· 

0.1 ·--·

0.015 

o 

:::::-·--

::: -·--···--· 
,•,• 

11.6 ll<JJIOe 

Tratamentos 

- f•- CJ -·-

(B) 

?:·- n 

1 

a 
l 

0A 
--

0.6 ----

02 ----· 

0.1 -

:•:: 

-:-:-----

:-:-: -----·-· 
.. 

. _,:· ·--·----- . . . 

t--· 
::::: ---- :-;-:---- •:-: ---

li.$ liquida 

Tratamantos 

...::.::,._ 

controle 

• fentleda CJ 1'9tetlzaoa 

(C)

Fig-u:ra 03 - Ef'eit.o da pelet.ização no GDP.. no pe:riodo 

t.ot.al (A) e t·ases p:ré-inJcial <B) e inicial 

(C). 
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Apenas na primeira semana de distribuição dos 

tratamentos, 21 a 28 dias, pôde-se observar diferença 

estatistica no GDP (P:::0,035) entre as formas farelada e 

pelet.izada das dietas controle, 0,250 versus 0,156 kg-/dia. 

No entanto, essa diferença não deve ser atribuida aos 

trat.amentos. Nessa semana os leitões se encontravam com a 

mãe e o consumo de ração foi rninimo (0,003 e 0,008 kg-/dia 

para os t.rat.amentos T7 e T8 respecti vament.e), não 

Just.ificando port.ant.o a . diferença ocorrida. Embora o ajust.e

por covariância t.enha sido feit.o para PM aos 21 dias, a 

eficiência desse art.ificio <E=96%) não foi su:ficient.e p�a 

reduzir as diferenças entre os dois g-rupos de animais, 

sendo que as out.ras variáveis, como principalment.e produção 

de leite das fêmeas, pode ser at.ribuida tal diferença. Nas 

outras dietas, embora houvesse aumento de GDP, tal variável 

não foi superior estat.isticament.e. 

Embora na primeira semana pós-desmame (28 a 35 

dias) as diet.as liquidas t.enham apresent.ado um GDP <0,144 

kg-/dia) maior do que as diet.as com 14,4% sucedâneo de leite 

(0,118 kg-/dia) ou com 9,6% <0,098 kg-/dia), correspodendo a 

22% e 47%, respectivament.e, de incremento no GDP, tais 

dif'erenças não foram sig-nificat.ivas <P>0,05). Essa melhora 

deixou de exist.ir nas semanas se�uintes. Nessa semana, 

observou-se o maior C.V.% {45,08%), não identificando 

diferenças ent.re t.rat.amentos e t.ambém nesse intervalo a 

eficiência do ajuste por covariância, para mesmo PM aos 28 
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dias melhorou em apenas 5% <E=105%) os dados obt.idos. 

Para que os leit.õe:s cont.inuem com uma aliment.ação 

normal desma,'lle, autores su;eriran1. o 

fornecimento de diet.as liquidas durante 4 ou 5 dias após o 

desmame, realizado entre 21 e 28 dias <LEIBBRANDT 8 KEMP, 

1987 e VARGAS, 1987). Os resultados obtidos no present.e 

est.udo {GDP0-2a - 0,209, GDP21.-,s> - 0,236 foram

inferiores aos cit.ados pelos referidos aut.ores <GDP0-2a = 

0,412, GDP21-,s> = 0,422 k�). 

Na última semana da fase pré-inicial, 42 a 49 

dias, as diet.as contendo 14,4% ou 9,6% do sucedâneo de 

leite em pó na ração result.a.I'a.m em maior GDP <P:::0,05) do 

que as dietas que cont.avam com o sucedâneo de leit.e diluido 

a 10% em ág-ua, 0,413 versus 0,367 kg""/dia. A Fig""ura 04 

ilustra esses dados. 

Considerando toda a :fase pré-inicial de 21 a 49 

dias, observa-se que os t.rat.a.mentos contendo maior nível de 

sucedâneo de lei te em pó na x-ação, apx-esentaram GDP 

supex-ior ao menor nivel, 0,250 vex-sus 0,219 kg" <Ps0,04), 

qualquer que fosse a forma da ração, como ilustra a Fig-ura 

06. 

Na fase inicial e considerando o pex-iodo total não 

houve diferenças sig-nif'icat.i vas entre os tratamentos 

<P�0,05). 

Com o aumento de prot.eina láctea na dieta de 

leitões, quer na forma de leit.e desnatado em pó, soro de 
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leite ou qualquer sucedâneo, �eralment.e veri:fica-se um 

aument.o �radual no GDP. JUNQUEIRA 8 ARAUJO {1986) obtiveram 

GDP c:r-escentes quando o soro t..eve sua part..icipação 

aument.ada de O pa:r-a 30% na dieta: GDPo-35 m 0,313 para 

0,363 kg, supe:r-io:r- ao encont.rado no presente est.udo <0,190 

kg). 
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Trat81T181'1108 
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diet.as seca (f'arelada e 

liquida no GDP nas 
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<A), 28-35 <B>, 35-42 (C) e 42-49 dias <D) 
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Fi�ura 05 - Ef"eit.o do nível de inclusão de leit.e nas :r-ações 

pr-é-iniciais, no GDP. 

De rnanei:r-a �eral, o desempenho dos leitões at.é a 

idade de desmame f"oi super-ior- a mui tos dos dados de 

li t.erat ura, embora al�uns desses úl·tirnos tenham sido 

obtidos a partir de condições de criação art.if"icial. Os 

dados desse _ t.rabalho comparados com os de li t.er-at.ura, assim 

se comport.ararn: GDPo-u. = 0,204 versus 0,180 k� <PETTIGREW 

et alii, 1977), 0,147 com prót.eina de clara de ovo e 0,215 

a 0,236 kg com prot.eina de leit.e em pó <PETTIGREW 8 HARMON, 

1977); GDP2-i.P • 0,210 versus 0,162 kr; <KNUDSON et alii, 

1987); GDP7-22 • 0,234 versus 0,149 k� <RODRIGUEZ 8 YOUNG, 

1981); GDP:1-2a == 0,209 versus 0,158 k� <FERREIRA et alii, 
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1988a); <3DP4-28 = 0,216 versus 0,182 k� <FERREIRA et alii, 

1988b); 0DP14-28 = 0,215 versus O ,095 <LANDELL et alii, 

1985a), 0,215 versus 0,078 k� <LANDELL et alii, 1985b). 

Situação oposta ocorreu após o desmame. Na maioria 

dos trabalhos revisados, a idade de desmame está entre 2 e 

5 dias onde diversas hipóteses são testadas para o melhor 

desempenho dos lei t.ões paralelamente a maior economicidade 

e aumento da produtividade da porca. Tem-se como valores 

comparativos: GDPo-95 = 0,190 versus 0,339 kg (JUNQUEIRA S 

ARAUJO, 1986); GDPu-95 • 0,181 versus 0,340 kg <JONES et 

alii, 1977) e como exceções, 0,181 versus 0,157 kg CLANDELL 

et alii, 1985a) e 0,181 versus 0,126 kg <LANDELL et alii, 

1985b); GDP21-35 • 0,157 versus 0,203 kg 
4 

(Et.heridg-e et 

alii, citados por TARDIN, 1985), 0,248 kg <RODRIGUEZ 8 

YOUNG, 1981); GDP2e-g5 - 0,112 versus 0,378 k� CDECUYPERE 

et alii, 1981), 0,221 k� <LANDELL et alii, 1985b); GDP1-42 

- 0,195 versus 0,204 kg <FERREIRA et alii, 19880.); GDP12-42

- 0,193 versus 0,351 kg <DECUYPERE et alii, 1981); GDP2e-42

= 0,169 versus 0,300 kg <FERREIRA et alii, 19880.); GDPs5-42 

- 0,225 versus 0,470 kg <DECUYPERE et alii, 1981), 0,440 kg

(JUNQUEIRA 8- ARAUJO, 1986); GDP21-49 - 0,236 versus 0,394 

4
"ETHERIDGE, R.D .. ; SEERLEY, R.W.; WIATT, R.D. The ef'f'ect. 

ot' diet. on perf"ormance, digest.ibili t. y, blood 

composit.ion and int.ernal micro:flora o:f weaned pigs. 

,Journal o:f Animal Science, 98: 1396., 1984. 
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kg <LEIBBRANDT 8 KEMP, 1987). 

Os result.ados inferiores podem se!' at.ribuidos a 

fat.ores como, menor consumo de MS, o que será 

discut.ido mais adiant.e > ocorrência de diar!'éias de origem 

alimenta!' nos t.rat.ament.os com a diet.a liquida, além do 

estresse sofrido pelo desmame�• que embora não fosse em 

idade precoce, demonstrava problemas t..ambém em leitões :fora 

do experiment.o. 

4.1.2. CONSUMO DIÁRIO DE RAÇÃO 

Os dados semanais dos consumos de ração seca de 21 

a 61 dias e de diet.a liquida durant.e a :ease pré-inicial, de 

21 a 49 dias, encont.ram-se, respectivamente, nos Apêndices 

05 e 06. Os valores calculados para consumo diário de ração 

(CDR) nas :fases estudadas estão no Apêndice 08. Para os 

trat.amentos T5 e Tó, os dados de CDR já incluem o consumo 

de diet..a liquida, calculado como sendo 10% da quant..idade 

t.ot.al em lit..ros. 

Os result.ados de CDR podem ser observados na 

Tabela 09, onde :foi adot.ado o mesmo procedimento já 

mencionado para a variável GDP e a Figura 06 most.ra apenas 

as médias das fases pré-inicial, inicial e período total. 

Nos Apêndices 21 a 27, const.am os quadros da 

análise de variância para cada periodo apresent.ado na 

Tabela 09. 
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Tabela 09 - Médias de consumo diário de ração, ajustadas 

para o mesmo peso médio inicial, referente a 

cada periodo, em kg. 

Trat.ament.os 
C. V.

T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 
(%) 

CM49
c 

9,07 7,94 8, 17 6,96 7,19 5,82 7, 10 8,71 19, 76 

CM61
d 

20,85 19,00 19, 14 17,04 18,84 16,65 17,60 21,34 13 ,27 

Dias 
Consumo Diário de Ração 

Periodo Pré- Inicial 

21a28
e 

0,016 0,003 O ,o 11 0,002 0,032 0:,030 
28a35

f 
0,183 0,150 o, 167 o, 168 0,221 0,223 

35a429 O ,391 0,346 0,352 0,334 0,460 0,461 
42a49

h 
o, 776 0,611 0,600 0,539 0,893 0,698 

21a49
l 

0,340 0,270 O ,287 0,258 0,405 0,335 

Periodo Inicial 

49a61 j 0,973 0,923 0,922 0,833 0,966 0,905 

Periodo Tot.al 

21a61
k 

0,527 0,470 0,477 0,430 0,572 0,505 

0,003 
O .141 
0,353 
0,616 
0,268 

0,008 
o, 161 
0,327 
0,640 
0,288 

54, 72 
19 .• 62 
16 ,23 
2ft, 03 
18., 12 

0,848 1,072 11,91 

0,443 0,525 12, 05 

a. Tra.la.ment.os foram: TJ.-14,496 lei.te em pó <LP> na. ra.ção farelo.da., 
T2-9,<S96 LP na. ro.çã.o fa.rela.da, T3-t4,496 LP na. ra.çã.o peleti.za.da., T4
-9,696 LP na. ra.çõ.o pelet.iza.da., T5-lei.le di.lui:do em água. ma.is ração 
farelo.da., T<S-lei.te di.luÍ:do em água ma.is ra.çêio peleti.zada., T7-ra­
ção controle fa.rela.da., TB-ra.ção controle peleti.za.da. 

b. Coef i. e i.ente de var ia.ção dos consumos mêdi.os a. 
dos da.dos ori.gi.na.is e dos CDR a. pa.rti.r dos 
de var i.â.nci.a. da.s médi.a.s a.jus t. a.da.s 

e. Consumo médio a.os 49 dia.s, em kg 
d. Consumo médio aos <SJ. di.as, em kg. 

partir da a.náli.se 
quadros de a.nóli.se 

e. T1+T2+T3+T4+T5+Td versus T7+ TB < PSO, 003 >; T5+Td versus T1+T2+T3+ 
T4 <PS0,00001> e T1.+T3 versus T2+T4 <PS0,008> 

f. T1.+T2+T3-t-T4+T5+Td versus T7+ Ta <PSO, 02? >; T5+T<S versus T1.+T2+T3+ 
T4 <PS0,002} 

g. Tt+T2+T3+T4+T5+T6 versus T7+ Te < P:So, 046>; T5+T6 versus TJ.+T2+T3+ 
T4 <PSO,OOt) 

h. T5 versus T<S < PSO , 042 > 
i.. T5+Td versus Tt+T2 +T3+T4 <PSO ,003) 

j. TS ver sua T? <PSO, ost > 
k. T!5+Td versus Tt+T2+TS+T4 <PSO ,023 > 
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Figura 06 - Et�ei t.o da pelet.ização no CDR., no periodo t.otal 

(A). t·ases pré-inicial (B) e inicial (C). 

Resumidamente_, corn base na análise est.at.ist.ica, os 

r-esult.ados de CDR podem ser- avaliados (int.e:rp:ret.ados) com o 

auxilio do Quadl"o Oi. 
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Quadro 01 - Int.erpret.ação dos result.ados de CDR a pa:r-t.ir da 

análise est.at.ist.ica. 

Hipót.ese Est.at.ist.ica Coment.ár- i o 

Período: 21-28, 28-35 e 35-42 dias 

T1aT6 versus T7+T8 

F= 11,09 
P::S 0,003 

5,59 
0,03 

4,40 
0,05 

A inclusão de SL induz 
a > CDR 

Período: 21-28, 28-35, 35-42, 21-49 e 21-61 dias 

T5+T6 versus T1aT4 

F•51,52 
P::S 0,00001 

13,23 
0,002 

15,35 
0,001 

Período: 21-28 dias 

T1+T3 versus T2+T4 F• 
P::S 

Período: 42-49 dias

T5 ver-sus Tó F= 
P::S 

Período: 49-61 dias 

T8 versus T7 F• 
P::S 

11,43 
0,003 

8,72 
0,008 

4,62 
0,04 

5,26 
0,03 

Suplementação liquida 
induz > CDR do que die-

5,92 t.as secas 
0,02 

Maior % de SL em pó
dieta seca induz a >CDR 

Forma farelada nos t.ra-
tamentos com su p l emen-
t.ação liquida induz a 
CDR 

Forma pelet.izada nos 
t.ra tament.os contr-ole 
induz a > CDR 

As análises est.at.ísticas revelaram cont.rast.es 

{T1aT6 ver-sus T7+T8, T5+T6 ver-sus T1aT4 e T1+T3 ver-sus 

T2+T4) signi:ficat.i vos (P:5:0 ,008) na primeira semana da 

administração dos t.rat.ament.os. No ent.ant.o, essa :fase (21-28 

dias), ainda ant.erior ao desmame, deve ser avaliada com 

crit.ério. O CDR médio nessa fase é bast.ant.e pequeno, cerca 

de 13 g; os t.rat.arnent.os T5 e T6 proporcionaram consumos 
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elevados, exat.ament.e devido a diet.a liquida responsável por 

84 e 77% do consumo t.otal nos respectivos tratarnentos; o 

coeficiente de variação verificado foi muit.o alt.o (54,72%). 

Além disso, o consumo de leite materno não :foi monit.orado e 

o ajust.e por covariância para o PM aos 21 dias não se

mostrou eficiente <E•96%). Port.ant.o, quando se observa que 

o CDR foi superior nos t.rat.ament.os contendo SL, dentr-e

est.es maior para as diet.as liquidas, e ent.re as diet.as em 

pó, maior para o nivel mais alt.o de SL, deve-se lembrar os 

itens mencionados acima. 

Nas primeira e se�unda semanas pós-desmame (28-35 

e 35-42 dias), as diet.as que continham SL apresentaram

maior- CDR e, dent.re est.as, as com suplement.ação liquida 

foram superiores às rações secas, como se observa na Fi�ura 

07. 

OOA28-3õ 
O,;lfli-----------------, 

0.10 

0.1 

� 
Tratmnentoa 

�"•'-'- l'ZmPioletlzadM 

<A> <B) 

Figura 07 - E.f'ei t.o das diet.as no CDR, nas aamanasr de 28-86 

<A) e 35-42 <B) dias. 
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Leitões desmamados freqüentemente perdem peso ou 

t.êm o g-anho reduzido durant.e os primeiros 7-14 dias pós­

desmame, quando est.e ocorre entre 2 e 4 semanas <LECCE et 

alii, 1979; LEIBBRANDT 8 KEMP, 1987 e VARGAS, 1987). Tem-se 

demonstrado que se minimament.e estressados, os leitões 

criados artificialmente têm GDP, entre 3-5 semanas, 

equivalentes a leitões lact.entes, quando aliment.ados de 

hora em hora com dietas liquidas contendo cerca de 11% de 

calorias provenient.es de prot.eina de soja (15% do tot.al de 

MS). Port.ant.o, o pobre desempenho provavelment.e reí'let.e 

mais um manejo def'icient.e do que conseqüências inevitáveis 

de um desmame precoce. Sist.emas de alimentação que 

apresentem aliment.o na f'orma liquida, como suplement.o a 

dietas pré-iniciais of"erecidas na forma seca, são 

alt.ernat.ivas para superar a depressão pós-desmame. A idéia 

básica desse sist.ema é a redução do est.resse nut.ricional a 

um minimo, oí'erecendo ao leitão uma dieta liquida de alta 

qualidade nut.rit.iva, junt.amente com a diet.a sólida que será 

consumida posteriorment.e <VARGAS, 1987). 

Est.udos f'eit.os na Universidade de Wisconsin, em 

1985, nos EUA, se�undo VARGAS {1987) e LEIBBRANDT 8- KEMP 

(1987), most.raram que os leit.2Ses eram capazes de cont.inuar 

com uma alimentação normal após o desmame, desde que a 

diet.a apresentada a eles f'osse numa forma familiar. 

Mostraram também que os lei t.ões não consomem ener�ia 

adequada para manter seu PV durante os primeiros 4 dias 
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pós-desmame. Durant.e esse periodo os leit.ões se ut.ilizam de 

suas reservas energ-ét.icas e, consequent.ement.e, t.êm seu 

de:senvolviment.o prejudicado. Com o aumento no consumo de 

MS, obt.eve-se um aumento do peso corporal cerca de 15,5 a 

19,1% aos 56 dias de idade e isso é, particularmente, 

at.rat.ivo para o produtor d e  leitão que vende seus animais 

nesta data. Porém se essa vantagem beneficia, 

economicamente, os produtores de ciclo completo não é 

sabido. 

Estudos íeitos com leitões desmamados aos 21 dias 

mostraram que o CDR no primeiro dia pós-desmame com dietas 

liquidas !�oi de O ,286 kg, enquanto que se alimentados 

unicamente com dietas sólidas haviam consumido apenas 0,135 

kg-. Ao quint.o dia de ensaio, quando a diet.a liquida foi 

retirada o CDR havia sido, em média, 0,247 kg de MS, 

enquanto que no grupo controle foi de 0,163 

<LEIBBRANDT 8 KEMP, 1987 e VARGAS, 1987). Esses valores são 

comparáveis aos obtidos no presente estudo, embora o CDR 

com as dietas liquidas tenha sido um pouco iruerior <0,222 

k�/dia com dietas liquidas e 0,167 kg/dia com dietas secas 

contendo SL). No trabalho conduzido em Wisconsin a 

diferença de peso final obtida íoi at.ribuida exclusivamente 

ao maior consumo de MS. Do t.otal de MS consumida pelos 

leitões tratados com diet.a liquida, a maior porcentagem era 

devido ao consumo de ração liquida. Talvez essa mesma 

tendência não tenha se verificado no presente est.udo, como 
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Hust.ra a Fig-ura 07, porque o f"orneciment.o das dietas 

liquidas não foi realment.e ad libitum. Mesmo assim, o

consumo em termos de MS foi equivalent.e ao das diet..as 

secas. 

O aument.o do consumo em relação às diet..as secas 

não cont.inuou a ocorrer na terceira semana pós-desmame 

(42-49 dias). Nessa idade, não se verif"ica mais a 

imat..uridade do sist.ema di�est.ivo, além de já t.erem vencido 

a dificuldade inicial de se adaptarem a mudança das 16 

re:feições diárias <amament.ações) pa:r-a uma ração sólida. O 

que se veri:ficou f"oi um maior CDR da ração f"arelada em 

relação 

diet.a 

à pelet.izada nos 

liquida <P:s0,04). 

t..rat.ament.os com 

Na verdade, 

suplement.ação de 

com as rações 

pelet.izadas observou-se um menor CDR em t.odas as fases 

est.udadas e em t.odos os t.rat.ament.os, com algumas exceções, 

como veri:ficado no grupo controle, observado na Figura 06. 

Na fase inicial (49-61 dias), não houve diferença 

signi:f"icat.iva <P:s0,05) ent.re os t.rat.ament..os, exceto para o 

t.r-at.amento controle, onde a forma pelet.izada apr-esent.ou 

maior CDR do que a :forma t'arelada. Embora o ajuste por 

covariância para mesmo PM aos 49 dias não t.enha se most.rado 

eficiente <E•97%), deve-se considerar que os pesos desses 

dois �rupos represent.avam exat.ament.e os pont.os ext.remos da 

amplit.ude do PM aos 49 dias, 14,51 e 10,81 kg, 

respect.i vament.e. 

Onde as diet.as liquidas são usadas, deve-se t.er 
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mui t..o cuidado ao comparar valores de CDR por diferent.es 

cent,ros de pesquisa, urna vez que podem ocorrer diferenças 

no manejo adot.ado. A g-rande maioria buscando uma criação 

art.ificial t.em desmamado os lei t..ões ao redor de 2 dias de 

idade. Diferenças nas concentrações da diet..a liquida também 

devem ser consideradas para comp�ação de resultados. Dessa 

mesma forma, há a dificuldade em comparar as t.axas de 

cresciment.o que serão influenciadas pelas diferenças de 

consumos de alimento e de MS e também devido ao manejo. 

Diferenças ent.re raças também devem ser consideradas e 

poderiam ser responsáveis, no minimo, por part.e 

diferenças nas t.axas de cresciment.o encont..radas. 

Mesmo com tais 

apresent.ados para efeit.o 

dificuldades, alguns dados 

comparat.ivo. NEWPORT 

das 

são 

(1977) 

afirmou que só é possi vel t.er máximo crescimento quando se 

fornece rações liquidas que cont.enham 15-20% de MS que 

estimulam o aument..o do consumo quando comparadas a mesma 

ração na .forma de "pellets" secos. Ele obteve o consumo de 

ração nas três semanas pós-desmame (7-28 dias) de 6,32 kg 

para a ração liquida e 3 ,.59 kg para a ração seca. No 

presente t..rabalho obt..eve-se 10,35 e 7,99 kg/leitão para as 

diet.as liquidas e secas, respectivament..e. PETTIGREW et alii

(1977b), trabalhando com prot.eina láctea a partir de leit.e 

pept..onizado ou leit.e desnat.ado seco, observaram CDR2-1.cs • 

0,600 e 0,104 kg para os respectivos produtos. Comparando 

t..al resultado com o obtido nesse est..udo nas 2 semanas pós-
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desmame t.em-se CDR2a-42 = O ,260 kg nos t..ratament.os com SL 

na ração {t.rat.amentos T1 a T4). Os mesmos autores 

re�ist.raram 

desnatado e 

= 

com 

0,169 k�, 

caseina 

trabalhando com lei te 

mais soro <PETTIGREW et 

alii, 1977a.), equivalente aos 0,164 kg' obt.ido nest.e est.udo 

na primeira semana pós-desmame (28-35 dias). Os CDR 

reg-ist.rados nest.e trabalho roram imeriores àqueles obtidos 

por LECCE et alii (1979), CDR9--z2 = 0,160 e CDRz7-4-z =

0,770 kg-. 

O que é concordante na maioria dos trabalhos é que 

leitões com dietas liquidas ad libitum crescem mais

rapidamente do que quando alimentados 3 vezes ao dia e 

restritos a uma quantidade diária de dieta liquida 

equivalente a 30 ou 34% do PV, ou com a mesma diet.a na 

forma de "pellets" secos. Com esse sistema de manejo 

aumenta a ingestão de MS na primeira semana pós-desmame, 

fazendo com que não seja ig'norada a lei fundamental da 

nutrição "o leitão que não come não pode ganhar peso " 

4.1.3. CONVERSÃO AUMENTAR 

Os dados calculados de conver-são alimentar- (CA) 

individuais para as unidades experimentais, para as fases 

pré-inicial, inicial e periodo tot.al estão no Apêndica 09. 

Os resultados médios de CA podem ser observados na 

Tabela 10 com a discriminação semanal da :rase pré-inicial e 
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a Fi�ura 09 ilustra os valores médios nos t.rês periodos 

considerados. Como o desmame foi feito aos 28 dias, só a 

partir dessa dat.a é que os dados de CA foram 

considerados. 

Tabela 10 - Médias de conversão alimentar- ajustadas para 

o mesmo peso médio inicial, em cada periodo.

Tra t.ament.os ª 

T1 T2 T3 T4 TB T6 

Dias 
Conversão Al iment.ar 

Per-iodo Pré-Inicial 

28a35 1, 47 2,18 3,98 3, 70 1,61 1,86 

35a42 1,78 2,09 1,68 1, 47 2, 12 1,96 

42a49 2,24 1,56 1,38 1, 36 2,49 1,51 

28a49 1,96 1,64 1,47 1, 41 2, 15 1,64 

Peri odo Inicial 

49a61 2,24 1,84 1,98 1, 87 2, 17 1,82 

Per iodo Tot.a1 

28a61 2 ,08 1,74 1,71 1, 63 2, 16 1,72 

T7 

2,00 
1,68 
1,66 

1,65 

1,81 

1,73 

T8 

12,9 
1,55 

b 
C.V.

(%) 

209,00 
27 ,09 

1,70 40,30 

1,49 26,39 

2,05 13, 73 

1,78 16,63 

a. Tratamentos foram: Tt-i.4,4'6 lei.te em pó <LP> na raçã.o 

b. 

farelo.do. <RF>, T2-9,CS96 LP no. RF, T3-t4,496 LP na ro.çã.o 

peleti.za.do. <RP>, T4-9,<S'6 LP na RP, T!5-lei.te di.luí.do em 

água mai.s

controle

Coefi.ci.ente

pa.rti.r dos 

o.justo.das 

A 

RF, Tó-lei.te di.Lui:do em água mai.s RP, T7-raçã.o 

fa.relada., Te-ração controle peleli.zada 

de va.ri.aç:ão 

quadros de 

análise de 

das 

a.náli.se 

conversões 

de va.ri.â.nci.a 

dessa 

alimentares <:1 

das médi.<:1s 

não 

apresent.ou diferenças 

variância 

significat.i vas para 

variável 

nenhum dos 

periodos estudados <P>0,05). 

De f'orrna g-eral, as raçêSes fareladas apresentaram 
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si�nificat.i vas CP�0,11), essa 

embora 

t.endência 
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com diferenças não 

se most.r-ou mais 

evident.e nas r-ações contendo 14,4 ou 9,6% de leite, que 

apresentaram CA pior do que as peletizadas: 1,80 versus 1,44 

(P!S0,11). Nas dietas com suplementação liquida, a t.endência 

de uma pior CA com as rações fareladas :foi ainda mais 

acentuada, 2,15 versus 2,17 ver-sus 

<P!S0,07) e 2,16 versus 

1 ,.64

1,72 

<P�0,1D, 

CP!S0,053) para as 

pré-inicial, inicial e periodo total respectivamente. 
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Figura 08 - Conve:r-são alimentar de leit.�es no periodo t.ot.al 

(A) e nas :fases pré-inicial <B) e inicial (C).
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No periodo de 49 a 61 dias as rações com maio:r­

ni vel de leite proporcionaram pior CA <2,11) do que aquelas 

que continham menor nivel (1,85) com P�0,07. 

BRAUDE s NEWPORT (1971), t.rabalhando com 

diferentes fontes de gordura em subst.it.uição ao leit.e 

integral obtiveram CA2-? • 0,59 e CA2-2e • 0,82 para leite 

integral, com lei t.ões desmamados aos dois dias de idade. 

Posteriormente, outros pesquisadores obt.iveram result.ados 

concordant.es com os de BRAUDE S NEWPORT (1971), most.rando 

que os leitões podem ganhar mais de 1� PV para cada g de MS 

consumida <COALSON 6 LECCE, 1973; PJ;:TTIGREW S HARMON, 1977; 

PETTIGREW et alii, 1977a e PETTIGREW et alii, 19977b). 

BRAUDE et alii (1970), avaliando o valor nut.rit.ivo 

do leite em função do processamento pelo calor, obtiveram 

CA2-2a • 2,32 com o t.rat.amento severo e 1,13 com o 

t.rat.ament.o brando. POND et 

concentrado protéico de peixe 

alii 

com 

(1971), comparando 

caseína e proteína 

isolada de soja em dietas liquidas, obtiveram CA2-2s = 1,35 

para a diet.a com concentrado de peixe e CA2-2s = 1,45 com 

caseina. Esses resultados não concordam com a af"irmação 

acima, mas são comparáveis aos valores obtidos de 3 semanas 

após o desmame, no presente estudo, CA2a-•P • 1,67 em 

média, com os melhores resultados obtidos nos t.rat.ament.os 

T3 <1,47) e T4 <1,41). 

O que se conclui é que a utilização de dietas 

liquidas após o desmame melhora o desempenho mas piora a 
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CA e também aumenta o trabalho e as despesas. Sua 

utilização apenas na primeira semana pós-desmame e com uma 

administração de quantidades reduzidas pro�ressi vamente (ad 

libitum no primeiro dia, essa mesma quantidade no se�undo, 

50% nos t.erceiro e quart.o dias) parece ser uma boa opção 

económica, como indicado pelo t:r-abalho de Wisconsin. 

O 1�ornecimento da dieta liquida exige um manejo 

cuidadoso. O ambiente quent.e da inst.alação pode favorece:r- o 

crescimento microbiano num sucedâneo de lei te rico em 

nut.rient.es, lo�o comedouros e equipament.os devem ser limpos 

t.odos os dias. Além disso, uma nova solução com sucedâneo 

deve ser prepa:r-ada a cada dia. 

4.2. IMUNOGLOBULINAS SÉRICAS 

Os :r-esultados individuais das det.erminações 

séricas de imuno�lobulinas (Ig) por t.rat.amento, obt.idas em 

laborat.ório, podem ser observados nos Apêndices 12 a 15. O 

Apêndice 16 t.raz a média dos valores obtidos nos blocos e 

t.ambém a média geral. 

Os niveis médios de séricas de leitões 

submetidos aos tratamentos T3, T4, Tó e T8 são apresentados 

na Tabela 11, em unidades ZST, salientando que as coletas 

de sangue foram realizadas apenas nas unidades que 

receberam as dietas peletizadas, conforme já descrito na 
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metodolo�ia. 

Tabela 11 - Médias dos valores de imunoglobulinas sé1--icas, 

em unidades ZST, dos animais submetidos aos 

tratamentos T3 > T4, Tó e T8. 

Época de Amostra�em (dias) 

C.V.%
a 

Trata- 1 2 10 21 28 35 61 
b 

ment.o 

T3 29,2 29,8 26,1 25,3 22,6 23,8 28,3 20,63 

T4 28,9 27,9 24,1 18,7 20, 1 22,9 26,5 24,33 

T6 30,1 29,7 26,4 23,6 20,8 22,4 29,4 20,46 

T8 31,9 31,3 28,3 27 .,.2 23,3 26,8 28,5 17,13 

a. coeficiente de vari..açõ.o obtido a. pa.rti..r de q•.ta.tro 

blocos, com •.tm lotal de 1.47, 1.54, 147 e 154 observa-pões 

nos tratamentos T3, T4, Tó e T8 respectiva.mente 

b. T3+T4+T6 versus T0 <P:50,038> 

<P50,520> 
ns 

T3+T4 versus T6 

CP:50,10J.> 
ns 

T3 versus T4 

A Figura 09 ilustra a flutuação de Ig sé1--ica 

<unidades ZST), segundo os dados médios originais de 

laboratório. 

A análise de variância inicial dos resultados 

revelou um contraste sig-nificati vo dif·erenciando o 

tratamento controle <T8) dos demais <T3+T4+T6) quanto ao 

perfil imunológ-ico de leitões representado pelos niveis de 

Ig- sérica, con:forme ilustra o Quadro 02 ou, detalhadamente, 
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no Apêndice 28. 

28 

�24 

22 

20 
\ \\ .. 4 

18+-----.----,-,---.-----.----r----.-----l 
10 20 30 40 50 60 70 

Data de coleta (dias) 

-e-• T3 -3IE- T4 -+- TS -:à--· T8 

Figura 09 - Flutuação dos níveis de Ig sérica (unidades: 

ZST), em lei uses. 

Quadro 02 - Interpretação dos resultados de I� sérica a 

partir da análise est.at.istica > de 1-61 dias. 

Hipótese 

Periodo: 1-61 dias 

T8 

versus 

T3+T4+T6 

Est.atist.ica 

F• 5,77 

p� 0,04 

Comentá.rio 

A inclusão de SL na 

dieta de leit.�es reduziu 

o nivel de I� sérica
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Na t.ent.ativa de disc.riminar- os pe.riodos 

experimentais realizaram-se duas análises separadas, uma 

para o per-iodo de 1 a 28 dias e outra para 28 a 61 dias. O 

quadro 03 apresenta os resultados obtidos e os Apêndices 29 

e 30 mostram a análise de var-iância detalhada. 

Quadro 03 - Interpretação dos resultados de 1{1; sérica a 

par-t.ir- da análise est.at.istica, de 1-28 e de 28-

61 dias. 

Hipótese 

Per-iodo: 1-28 

T8 

ver-sus 
T3+T4+T6 

Periodo: 28-35 

T8 
versus 

T3+T4+T6 

Estat.istica 

dias 

F= 5,09 
PS 0,05 

dias 

F= 2,42 

PS 0,15 

Comentário 

Leitões do {1;rupo T8 
apresentam maior- nivel 
de 1{1; sé.rica 

A inclusão de SL em pó 
ou na forma liquida 
não refletiram em di­
ferenças no nivel de 
I� quando comparadas 
com o cont.ro le 

A diferença apresentada pelo cont.rast.e 1 <T8 

versus T3+T4+T6) só é si�nif'icat.iva <PS0,05) no periodo de 

1 a 28 dias, sendo que no período onde os t.rat.ament.os são 

aplicados não há qualquer diferença ent.re os t.rat.ament.os 

<P>0,05).

Segundo CRENSHAW et alii (1986), du.rant.• Q 

adapt.ação do lei t.ão recém desmamado ao novo am.bient.e, 

alt.eraçt:Ses na t.emperat.ura e f'ont.es de nut.rient.es, além de 
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uma série de outros f-ato:res podem intera�i:r com o "status" 

nutricional cPiado pela 

aliment,ar e predispor, assim, o 

r-edução 

leitão à

de consumo 

doença. No 

entanto> os !'atores testados nos tratamentos, rúveis e 

f-ormas de sucedâneo de leite não influenciaram (P>0,05) no 

comportamento imunológico. 

Quando os dados foram avaliados dentro de cada 

período de amostragem, através de contrastes, não í'oram 

observadas diferenças signi:ficati vas, P?:0,60, P�0,52, 

P?:0,58, P;?:0,09 e P2'.:0,51 para as datas 1, 2, 10, 21 e 28 

dias no primeiro período e P;?:0,31 P?:0,19 e P;?:0,52 para. as 

datas 28, 35 e 61 dias respectivamente (t.em-se duas 

probabilidades para a data de 28 dias por essa ter sido 

considerada nos dois períodos). Através do teste de Tukey, 

comparando todo o período experimental, observa-se uma 

diferença signif'icati va (P::S0,01) entl"e os leitões dos 

tratamentos T4 e T8 aos 21 dias_. coní'irmando o que já havia 

sido observado, coní'orme o Quadro 03. Embora os tratamentos 

tenham sido aplicados a partir dos 21 dias, como o desmame 

ocorreu aos 28 dias e considet"ando que nessa dat,a não houve 

diferenças entre os tratamentos, pode-se estabelecer que 

não houve influência no perfil imunológico. Após as 24 

horas, as relações entre data de coleta (x) e unidades ZST 

(y), para t.odo o período experimental, de 1 a 61 dias é 

expressa pelo modelo mat.emát.ico a seguir: 



onde x = data de coleta (dias) > 

y = Ig (unidades ZST), 

y = 30,4136 - 0,47634x + 0,007245x
2 

com R
2 

= 0,96 

P � 0,00001 

83. 

(3) 

A equação está representada abaixo na Figura 10. 

31 
30 

29 

28 

i
2

7 

_26 

�25

24 

23 

22 
* 

21 
10 20 30 40 50 60 70 

Data de coleta (dias) 

-- Ajuste quadrático Médias originais 

Figura 10 - Regr•essão polinomial para a f'lutuação de 

niveis de Ig sérica, em leitões de 1-61 dias. 

As menores concentrações de Ig- sé:rica observadas 

ocorr-eram ent.1,e 28-35 dias nos t.rat.ament.os T3, T4 e Tó e 
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ent.re 21-28 dias no t.rat.ament.o T4. Sendo a queda mais 

acent.uada, no periodo de 1-28 dias, do que a elevação no 

periodo subsequente, o modelo matemát.ico est.imou a 

concent.ração minima aos 32,8 dias. 

BROWN et alii (1961) observaram que os anticorpos 

adquiridos via colost.ro são detect.áveis no soro de lei t.ões 

por at.é 6 semanas após o nasciment.o, sendo o ni vel mais 

baixo aos 21 dias de idade. Injeções de bact.e:t-ina iniciadas 

com 1 semana de idade só estimularam. produção de anticorpos 

a partir de 4 semamas de idade. 

No trabalho de HAYE 8 KORNEGAY (1979), as menores 

concent.rações de IgG, IgA e I�M ocorreram aos 30, 15 e 10 

dias de idade, respect.ivament.e e mostram também que o 

desmame às 12 horas afet.ou apenas os níveis de I�M mas não 

de IgG e IgA Segundo BLECHA et alii <1983) o desmame 

influi na imunidade celular do leit.ão, quando praticado 

ant.es das 5 semanas de idade. Ocorre redução na respost.a 

celular imune t.ant.o in uivo corno in uitro. No ent.ant.o. o(s) 

mecanismo(s) fisiológico e imunológico responsáveis pela 

def"iciente imunidade celular- por ocasião do desmame é 

desconhecido, embora várias hipót.eses sejam avent.adas, como 

glucocort.icóides, cort.isol, prostaglandinas, serotonina, 

alt.erações neuroquimicas, et.c. 

!: amplament.e document.ado q ue lei t. ões nascem 

essencialmente livres de anticorpos circulant.es já que é 

pequena a t.ransferência via placentária de I� mat.erna para 
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o feto. Portant.o, a passagem de prot.einas do colost.:ro póe­

part,o, da íêmea para o recém-nascido é de importância 

crit.ica. Caract.erist.icament.e, a imunidade passiva do 

leit..ão, derivada do colost.ro da f"êmea, alcança o máximo 

24-36 horas pós-parto e diminui logarit.micament.e depois.

Devido a i:s:so, o leitão experiment.a um período onde sua 

imunidade circulante (sist..êmica) é peri�osamente baixa, às 

t.rês semanas de idade, ant.es que uma produção ativa de 

anticorpos ocorra <MILLER et alii, 1962; HAYE S KORNEGAY, 

1979, CRENSHAW et alii, 1986). 

Na t.ent.at.iva de discrimimar os periodos 

experimentais, o modelo <3> :foi subdividido, result.ando em

novos modelos de re�ressão linear: 

Para o periodo de 1 a 28 dias: 

R
2 

y • 29,3617 - 0,31143x 98,15 

y • 31,9287 - 0,28457x 94,29 

Para o periodo de 28 a 61 dias: 

R
2 

y = 16,6379 + 0,19061x 98,82 

Para o primeiro periodo 

p 

0,00002 

0,00003 

p 

0,0001 

<3A> 

<3B> 

<SC> 

experiment.al, são 

apresentados os modelos <3A> e <3B> exatament.e devido a 
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diferença entre os grupos representados por T3 + T4 + T6 e 

T8. Na segunda fase, como não há diferença entre os 

tratamentos tem-se apenas uma equação média. Tais equações 

são ilustradas, abaixo, na í'igura 11 (A) e {B). 

ao 

- ..... m+l-AJw,taVDI • �ll A Qncm&IIIV 

<A) (B) 

Figura 11 - Regressões polinomiais para a flutuação dos 

média de 

33Q. di a,

níveis de Ig sérica, em leitões de 1-28 <A) e 

de 28-61 dias <B). 

Os modelos para os dois períodos indicam uma queda 

O ,298 unidades ZST de Ig sé rica por dia até o � 

ponto minimo estimado e um aumento de 0,191 

unidades ZST de Ig sérica por dia até o 61º- dia. Tais 

valores indicam que aos � 33 dias se inicia uma f'ase de 

aumento de Ig numa t.axa inferior ao decréscimo ocorrido na 

fase de cat.abolismo. Aos 61 dias os leit.êSes apresentaram de 

89-98% da concentração máxima de I� sérica adquirida 
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passivamente entre 24-48 horas de vida, most.rando que a 

fase- d!?- produção e-ndó�ena de I;g; não havia rest,abelecido 

plenamente os níveis observados nas concentrações máximas. 

Na média os leitões apresentaram 30 ,O unidades ZST 

com 1 dia de idade que declinou para 22,0 unidades ZST com 

28 dias e 

experimento) 

t.ornou a se 

para 28,0 

elevar aos 61 

unidades ZST. 

dias 

Esses 

(fim do 

valores 

estimados através da equação <1) descri ta anteriormente, 

corr-espondem, respect.i vamente, as concentrações de 28 ,09 m� 

Ig/ml, 17 ,35 mg Ig/ml e 25�40 mg Ig/ml conforme a equação 

c1> descri ta anterior-mente no item 3.8 na met.odologia. 

Aos 61 dias, os leitões já se encontravam com um 

nivel considerável de Ig sérica, sendo que as concent:i:-ações 

iniciais (1 e 2 dias) e f"inal (61 dias) já não apresentavam 

diferenças signif"icativas <P>0,06). A figu:i:-a 10 ilust:i:-a uma 

equação média para o comportamento imunológico dos leitões 

apresentando esses pontos. 

É p:i:-ovável que a alta concent:i:-ação de Ig materna, 

presente na circulação dos lei t..ões ãs 48 horas de idade, 

retarde o inicio da fase endógena de produção de 

anticorpos. A ausência de uma maior taxa de acréscimo, após 

as datas <entre 21 e 36 dias) de menor concentração, pode 

representar a interação dos processos de catabolismo das Ig 

absorvidas e de produção endógena de Ig _. de maneira que não 

f"oi possível caracterizar o ponto de inflexão da curva e, 

consequentemente, o inicio da fase endógena no período 
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observado. 

A concentração de Ig f'oi superior nos leitões do 

tratamento T8 em relação ao tratamento T4 <P�0,01), aos 21 

dias de idade, di:ferença essa, possivelmente, devido a Ig­

exóg-ena, proveniente do colost.ro. A partir dai, época em 

que se caracteriza o inicio da fase de produção de I� 

endóg-ena, deixa de ocorrer t.al diferença. Ainda é possível 

observar que o coeficiente de variação menor no 

trat.ament.o T8 <17,13%) do que no tratamento T4 (24.33%). 

Embora ambos sejam altos, indicam um maior número de 

.variáveis envolvidas na fase endógena de produção de Ig, 

que não f'oram controlados durante a fase experimental. Um 

maior número de coletas após a reversão da curva permitiria 

uma análise mais completa da fase endógena de produção de 

Ig. 
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5. CONCLUSOES

A utilização de sucedâneo de lei t.e em diet.as p:r-é­

iniciais de lei t.ê'Ses após o desmame :favo:receu um aument.o no 

consumo de :r-ação nas duas primei:r-as semanas pós-desmame. O 

seu :fornecimento na :forma liquida proporcionou um maior 

consumo em relação à adição na forma seca. Esse maior 

consumo de ração > obt.ido com a suplementação na forma 

liquida, levou a uma tendência de maior t.axa de ganho 

diário de peso,. na primeira semana pós-desmame, embora sem 

significância est.at.istica, enquanto que na t.erceira semana, 

o ganho diário de peso obtido com a suplementação liquida

foi supe:r-ado pelas raçê'Ses 

leite. 

Considerando 

maiores de inclusão 

t.oda 

de 

secas contendo sucedâneo de 

a fase pré-inicial, niveis 

sucedâneo de leite à ração 

proporciona:ram t.axas de c:rescirnent.o mais rápidas. 

Na :fase inicial não se verificou aument.o de 

consumo de ração nem diferenças no ganho diário de peso com 

as dietas com sucedâneo de leit.e. Também as dietas que 

ant.eriorrnent.e t.inharn uma suplementação liquida não 
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apresentaram qualquer dit·erença em I'elação às demais. 

A conversão alimentar e o nivel serico de 

imunog lobulinas não !'oram at·etados pela inclusão de 

sucedâneo de lei te às rações. 

Embora sem signif'icância est.at,íst.ica_, as rações 

pelet.izadas tenderam a apresent.ar maiores ganhos de peso e 

meno:r•es consun1os de ração. 

Os result.ados obt.idos no pr•esent.e est.udo indica1'am 

que o emprego de sucedâneo de lei te melhora a t.axa de 

cresciment.o de leit.ões na :t'ase pr-é-inicial e que sua 

ut.ilização na t·o:r-ma liquida na p:r-imei:r-a semana pós-desmame 

pode f"avo:r-ecer o desempenho dos animais_, est.imulando um 

maior consumo de ração. Tal t.écnica íavoreceria 

principalmente produtores de leitões. Novos est.udos poderão 

indicar concentrações mais apropriadas de utilização do 

sucedâneo de leit.e na t'orma líquida levando-se em cont.a a 

sua ret.irada gradual ou não e os custos envolvidos com 

rações e equipamentos. Também ensaios com acompanhamento 

até o abate poderão avaliar melhor essa recomendação para 

produtores de ciclo completo. 
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Apêndice 01 - Análises quimicas aproximadas de amostras de 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

r-ações L:ê\se pré-inicial realizadas 

período experimental. 

14,4 % leite 9,6 % leite controle 

esp. far. pel. esp. t·ar . pel. esp. far. pel. 

Granulometria 
o. 

2,50 1,10 2.50 1,50 

30,00 30,00 30,00 31,00 

25,00 10 .• 10 25,00 12 .• 20 

30,00 40,80 30,00 34,90 

12,50 18,00 12,50 20, 40 

Análises Bromato lógicas % 
b 

12,00 9,63 8,80 12,00 10,60 9,46 12,00 6,19 9,31 

20,54 20,53 20,87 20,90 20,72 21,41 21,48 21,72 21,17 

3,99 2,78 3,45 3,74 2,42 3,13 3,23 2,27 2,56 

3,63 3, 42 4,87 3,82 4,01 3,57 4,29 4,43 4,52 

5, 18 5,46 5,41 5 ,12 5,06 5,56 5, 10 5,79 5, 10 

0,91 0,98 0,96 0,90 1,00 0,98 0,92 1 ,04 0,88 

0,64 ó,58 0,64 0,64 O, 64 0,64 0,65 0,73 0,64 

a. Oranulometri.a: :1. reli.do na penei.ra. :10 mesh, 2. r e ti. do

na. pen e í.. r a 2 o me s h , 3 • r e t í.. d o na pene i. r o. 3 o 

reli.do na peneiro. 50 mesh e 5. passa.dos na 

mesh 

m,es h, 4. 

penei. r a 50 

b. Análises Bromatologi.cas 1. Umi.do.de, 2. Proteína bruta,

3. Extra.to etéreo, 4. Fi.bra bruta, !5. Matéria mi.neral,

d. CÓ.l.ci.o e 7. Fósforo
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Apêndice 02 - Análises químicas aproximadas de amostras de 

rações fase inicial realizadas durante 

per-lodo experimental. 

14,4 % leite 9,6 % leite controle 

esp. f"ar . pel. esp. t·ar . pel. esp. t·ar . pel. 

Granul ometr ia 
o.

1. 2.,50 1 , 10 2.50 1,30 

2. 30,00 21,60 30,00 32,90 

3. 25,00 12,30 25,00 14,70 

4. 30,00 32.80 30,00 33,80 

5. 12,50 32,20 12,50 17,30 

Análises Bromat.ológ-icas % 
b 

1. 12,00 10,25 9,29 12,00 10,51 9,26 12,00 11.00 9,54 

2. 18,59 18,58 18,60 18,70 18,78 19,70 19,15 19,38 20,04

3. 3,86 3 ,47 3.50 3,62 2,64 3,47 3,36 2,35 3,39 

4. 3,59 4,39 4,34 3,76 4,39 3,78 4,08 4,97 3 .,70 

5. 4,73 5,37 4,31 4,73 4,80 5,07 4 ,63 4,52 4,88 

6. 0,88 O, 98 0,90 0,89 0,88 0,92 0,88 0,88 O .88 

n 0,61 0,63 0,56 0,62 0,58 o.,64 O, 60 0,55 0,58 / .

o..Ora.nulomelri.a: í. reti.do no. peneira. íO mesh, 2. ret i.do

na peneira 20 mesh , 3. retido na pene1. ra 30 

retido na. peneira 50 mesh e 5. passa.dos na 

mesh. 

mesh , 4. 

pene1.ra 5( 

b. Análi.ses Broma.tolÓgi.cas 1.. Umi.dade, 2. Prote[na bruta, 

3. Extra.to etéreo, 4. Fi.bro. bruta, 5.

6. cálci.o "' 7. Fósforo.

Mo.térto. m1.nera.L, 

o
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Apêndice 03 - Número de lei t.ões ut.ilizàdos no experimento. 

Idade .< dias ) 

Tr Bloco o 7 14 21 28 35 42 49 61 

1 1 10 10 10 10 10 10 10 10 10 
2 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

3 10 10 9 9 9 9 9 8 8 

4 11 11 11 11 11 1 10 10 10 
Total 41 41 40 40 40 40 39 38 38 

2 1 10 10 8 8 8 8 7 7 7 

2 11 11 11 11 11 11 11 11 11 
3 10 10 10 10 10 10 10 10 10 
4 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

Total 41 41 39 39 39 39 38 38 38 

3 1 10 10 10 10 10 10 10 10 10 
2 8 8 8 8 8 8 8 8 8 

3 11 11 11 11 11 11 11 11 11 

4 11 11 11 11 11 11 11 11 11 
Tot.al 40 40 40 40·· 40 40 40 40 40 

4 1 9 9 9 9 9 9 9 9 9 
2 10 10 10 10 10 10 10 10 10 
3 12 12 12 12 12 12 11 11 11 

4 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

Total 41 41 41 41 41 41 40 40 40 

5 1 10 10 10 10 10 10 10 10 10 
2 11 11 11 11 11 11 8 8 8 

3 10 10 10 10 10 10 10 10 10 
4 9 9 9 9 8 8 7 7 7 

Total 40 40 40 40 39 39 35 35 35 

6 1 10 10 9 9 9 9 9 9 9 

2 10 10 10 10 10 10 10 10 10 
3 12 12 12 12 12 12 12 12 12 
4 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

Total 42 42 41 41 41 41 41 41 41 

7 1 10 10 10 10 10 10 10 10 10 
2 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

· 3 9 9 9 9 9 9 9 9 9 

4 10 10 10 10 10 10 10 10 10 
Total 39 39 39 39 39 39 39 39 39 

8 1 9 9 9 9 9 9 9 9 9 

2 9 9 9 9 9 9 9 9 9 

3 7 7 7 7 7 7 7 7 7 

4 10 10 10 10 10 10 10 10 10 
Total 35 35 35 35 35 35 35 35 35 
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Apêndice 04 - Peso médio dos animais, em kg. 

Tr Bloco o 7 14 21 28 35 42 49 61 

1 1 1,42 3,06 4,80 6,38 8,10 9,32 10,42 13,98 21,20 
2 1,37 2,78 4,42 6,00 7,35 8,06 10,06 13,50 18,70 
3 1,47 1,71 2,54 3,37 4,29 4,78 5,56 7 ,18 11,25 
4 1,34 2,70 4,09 5,46 6,46 7,27 9,50 12,20 17,60 

Média 1,40 2,56 3,96 5,30 6,55 7 ,36 8,89 11,72 17,19 

2 1 1,46 2,20 4,25 6,09 7,50 8,05 8,59 11,46 19,00 
2 1,70 3,65 5,38 6,88 7,85 8,18 10,07 13,27 18,36 
3 1,63 3,66 5,29 6,40 7,67 9,10 10,80 13,60 19,50 
4 1,70 2,64 4,87 6,80 8,30 8,60 10,40 12,60 17,90 

Média 1,62 3,04 4,95 6,54 7,83 8,48 9,96 12,73 18,69 

3 1 1,53 2,91 4,70 6,51 8,40 9,50 10,58 13,48 21,40 
2 1,33 2,93 4,26 5,88 8,38 8,48 10,75 14,25 20,12 
3 1,58 2,75 4,34 5,77 6,93 8,09 9,45 12,73 16,91 
4 1,56 3,19 5,15 6,53 7,66 8,46 10,18 12.91 17,73 

Média 1,50 2,94 4,61 6,17 7,84 8,63 10,24 13,34 19,04 

4 1 1,71 2,81 4,74 6,54 7,78 8,93 10,02 13,08 20,33 
2 1,38 2,60 3,89 5,23 7,20 7 ,30 9,30 11,90 17,30 
3 1,57 2,51 3,73 4,90 5,89 7,00 8,73 11,64 15.73 
4 1,69 3,10 4,71 5,75 6,60 7,10 8,50 10,70 16,00 

Média 1,59 2,76 4,27 5,60 6,87 7,58 9,13 11,83 17,34 

5 1 1,75 2,77 4,60 6,38 7 ,60 8,56 9,84 12,60 19,50 
2 1,24 1,63 2,91 4,55 6,27 6,98 8,75 10,88 15,13 
3 1,44 2,99 4,56 5,88 7,37 8,70 9,80 12,10 17,10 
4 1,91 2,74 4,55 5,75 7,00 7,88 9,86 12,71 18,57 

Média 1,59 2,53 4,16 5,64 7,06 8,03 9,56 12,07 17,58 

6 1 1,46 2,88 4,86 6,91 8,33 10,09 12,20 15,02 22,22 
2 1,62 2,96 5,11 6,98 9,10 9,90 12,70 16,00 22,40 
3 1,36 2,13 3,41 4,70 6,27 7,42 8,92 11,67 15,88 
4 1,77 2,84 4,67 6,53 8,00 8,56 9,60 12,00 17,90 

Média 1,55 2,70 4,51 6,28 7,93 8,99 10,86 13,67 19,60 

7 1 0,99 1,75 3,12 4,21 4.80 5_.46 6,25 8,40 15.20 
2 1,66 3,02 4,46 6,51 7,90 8,44 10,06 13,00 18,90 
3 o_.89 1,70 3,17 5,02 6,58 6,78 8,11 10,44 15.69 
4 1,49 2,76 4,44 5,85 6,56 7,30 8,90 11,40 16 .• 70 

Média 1,26 2,31 3,80 5,40 6,46 7 ,oo 8,33 10,81 16,62 

8 1 2,17 3,10 5,16 7,31 9,00 10,56 11,80 14,89 22,30 
2 1,77 2,86 4,71 6,48 8,78 8,80 11,00 14,89 20,55 
3 1,53 2,36 4,14 6,29 8,14 8,71 10,29 13,29 19,14 
4 1,82 3,30 5,51 7,53 8,89 9,76 11,60 15.00 20,90 

Média 1,82 2,91 4,88 6,90 8,70 9,46 11,17 14,52 20,72 
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Apêndice 05 - Consumo médio de ração dos animais, a partir
de 21 dias, em k�.

Tr Bloco 28 35 42 49 61 

1 1 0,195 1,795 4,535 9,135 21,835 
1 2 0,020 1,040 3,840 8,620 18,540 
1 3 0,011 0,922 2,333 10,146 22,646 

1 4 0,036 1,263 4,393 8,373 20,373 
Média 0,111 1 :,255 3,775 9,069 20,849 

2 1 0,038 0,962 3,106 7,734 22,734 

2 2 0,000 0,818 3,218 7,800 i6,8i8 
2 3 0,040 1,760 4,330 8,980 19,180 

2 4 0,000 1,010 3,880 7,260 17,260 
Média 0,020 1,138 3,634 7,944 18,998 

3 1 0,140 1,440 3,780 7,620 20,220 
3 2 0,112 1,338 4,350 9,212 21,138 
3 3 0,055 1,437 3,592 7,510 16.783 
3 4 0,000 1,045 3,854 8,327 18,418 

Média 0,077 1�315 3,894 8,167 19,140 

4 1 0,011 1,101 3,411 7,541 18>981 

4 2 0,000 1,060 3,390 7,120 17;460 
4 3 0,008 1,025 3,270 7,079 16,352 

4 4 0,030 1_,210 3,040 6,080 15,380 
Média 0,012 1,099 3,278 6,955 17,043 

5 1 0,060 0,880 2,540 5,840 18,340 
5 2 0,045 0,718 1,918 4,568 16,,268 
5 3 0,010 0,830 2,240 8,910 18,910 

5 4 0,025 0,638 3,t09 9,423 21,852 
Média 0,035 0,767 2,452 7,185 18,843 

6 1 0,044 1,200 4,000 7,710 20 .,599 
6 2 º·ººº 0,900 3,090 6,800 17,700 
6 3 0,050 0,983 2,208 4,750 13_,083 
6 4 0,120 0,810 2,580 4,000 14_.aoo 

Média 0,054 0,973 2,970 5,815 16,546 

7 1 0,020 0,680 2,420 5,520 16,020 
7 2 0,000 0,940 3,520 7.,680 17,680 
7 3 0.,000 0,800 2,544 8,711 19,822 
7 4 0,.050 1,000 3,570 6_.490 16,490 

Média 0,018 0,855 3 _.014 7,100 17 .,503 

8 1 0,078 1,678 3,922 8,078 20 .,856 
8 2 0,033 0,966 3,999 9,277 21,210 
8 3 0,086 1,543 3,786 8,429 22.715 
8 4 0,040 1,410 4,360 9,060 20,560 

Média 0,059 1,399 4,017 8,711 21,335 
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Apêndice 06 - Consumo de dieta liquida, dos 21 aos 49 dias, 

em litros. 

Tr Bloco 28 35 42 49 

5 1 2,250 6,090 14,78 23,280 

2 1,970 7,880 25,38 37,760 

3 1,490 8,390 23,39 43,390 

4 1,875 15,630 34,20 52,770 

Média 1,896 9,498 24,43 39,300 

6 1 1,570 5,900 18,29 27,750 

2 1,470 11,620 28,62 50,620 

3 2,420 7,750 21,92 38,580 

4 0,870 10,070 21,42 33,670 

Média 1,583 8,835 22,56 37,655 
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Apêndice 07 - Ganhos diários de peso (GDP. kg), dos animais 

nas fases pré-inicial, inicial e tot.al. 

Tr Bloco 

1 1 

2 

3 

4 

Média 

2 1 

2 

3 

4 
Média 

3 1 

2 

3 
4 

Média 

4 1 

2 

3 

4 

Média 

5 1 
2 
3 
4 

Média 

6 1 
2 
3 
4 

Média 

7 1 
2 

3 
4 

Média 

8 1 
2 

3 
4 

Média 

Pré-Ini 

0,271 

0,268 

O, 136 

0,241 

0,229 

O, 192 

0,228 

0,257 

0,207 

0.221 

0,249 

0,299 

0,249 

0,228 

0,256 

0,234 

0,238 

0,241 

0,177 

0,223 

0,222 
0,226 

0,222 

0,249 

0,230 

0,290 
0,322 

0,249 

O, 195 
0,264 

O, 150 
0,232 

O, 194 
0,198 

0,193 

0,271 
0,300 

O .,250 

0,267 

0,272 

Inicial 

0,602 

0,433 

0,339 

0,450 
0,456 

0,628 

0,424 

0,492 

0,442 
0,497 

0,660 

0,489 

0,348 

0,402 

o.,475 

0,604 

0,450 

0,341 

0,442 
0,459 

0,575 

0,354 

0,417 

0.488 
0,459 

0,600 

0,533 

0,351 

0,492 
0,494 

0,567 
o.,492 

0,438 
0,442 

0,485 

0,618 

0,472 

0,,488 

0,492 

0,518 

Tot.al 

0,371 

0,318 

O, 197 

0,304 
0,298 

0,323 

0,287 

0,328 

0,278 
0,304 

0,372 

0,356 

0,279 

0,280 

0,322 

0,345 

0,302 

0,271 

0,256 

0,294 

0,328 

0,264 

0,280 

0,320 
0,298 

0,383 
0,386 

0,280 

0,284 

0,333 

0,275 

0,310 
0,267 
0,271 

0,281 

0,375 
0,352 
0,321 
0,334 

0,346 



Apêndice 08 - Consumo diário de 
animais nas t·ases 
t.ot.al. 

ração, (CDR, 
pré-inicial, 

112. 

k�), dos 
inicial e 

Prê-Ini 
b 

Inicial 

1,058 
0,827 
1,042 
1_.698 
1,156 
1,250 
0,752 
0,850 
0,833 
0,921 
1,050 
0,994 

0,773 
0,841 
0,915 
0,95�� 
0,862 
0.773 
0,775 
0,841 
1,042 
0,975 
o_.833 
1,036 
0,972 
1,074 
0,908 
0,694 

0,900 
0,894 
0,875 
0,833 
0,926 
0,833 
0,867 
1,065 
0;994 

1,191 
0,958 
1,052 

Tot,al 
Tr Bloco 

1 1 
2 
3 
4 

Média 
2 1 

2 
3 
4 

Média 

3 1 
2 
3 
4 

Média 

4 1 
2 
3 
4 

Média 
5 1 

2 
3 
4 

Média 
6 1 

2 
3 
4 

Média 
7 1 

2 
3 
4 

Média 

8 1 
2 
3 
4 

Média 

o. 

0,326 
0,308 
0,362 
0,299 
0,324 
0;276· 
0,279 
0,321 
0,259 
0.284 
o_,272 
0,329 
0,268 
0,297 
0,292 
0.269 
0,254 
0,253 
0,217 
0,248 
0,209 
o_.163 
0,318 
0,337 
0,257 
0,275 
0;243 
0;170 
0,143 
0,208 
0,197 
0,274 
0,311 
0,232 
0,254 
O 289 

·' . 

0,331 
0,301 
0,324 
0,311 

0,292 
0,298 
0,473 
0,525 
0,397 
0,374 
0,424 
0,307 
0,263 
0,342 

Cl 

0,546 
0,463 
0,566 
0,509 
o_.521 
0,568 
0,420 
0,480 
0,432 
0.475 
0,506 
0,528 
0,420 
0,460 
0_.479 
0,475 
0,437 
0,409 
0,385 
0,427 
0,459 
0,407 
0.,473 
0,546 
0,471 
0,515 
0,442 
0,327 
0,370 
0,414 
0,400 
0,442 
0,496 
0.412 
0,438 
0,521 
0,530 
0,568 
0,514 
0,533 

b 

0,517 
0,501 
0,581 
0,678 
0,569 
0,584 
0,569 
0.424 
0,454 
0.508 

a.. CDR calculado a.pen a. s e o m os d o. d os de raçã.o s Ó L ldo. 

b. CDR ca.tculado com os d a d ,::,s de 

consumo da di.eto L { qui. d o 

r-a-,:ão sóli.d a soma.do o.o 
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Apêndice 09 - Conversão aliment.a:r (CA), dos animais nas 

fases pré-inicial, inicial e t.ot.al. 

Tr Bloco 

1 1 

2 
3 

4 

Média 

2 1 
2 
3 

4 

Média 

3 1 
2 

3 
4 

Média 

4 1 

2 
3 
4 

Média 

5 1 

2 
3 

4 

Média 

6 1 

2 

3 

4 

Média 

7 1 

7 2 
7 3 

7 4 

Média 

8 1 

8 2 

8 3 
8 4 

Média 

Pré- Ini 

a. 

1,20 

1,15 

2,66 

1,24 

1,56 

1,44 
1,22 

1,25 

1,25 

1,28 

1,09 

1,10 
1,08 
1,30 

1,14 

1,15 

1,07 

1,05 

1,23 
1,12 
0,94 

0,72 

1,43 

1,35 
1,12 
0,95 
0,75 

0,68 

0,73 

0,79 

1,32 
1,18 
1,61 

1,17 

1,31 

1,06 
1,10 

1,20 

1,21 

1,14 

b 

1,31 

1, 31 
2, 13 

2,11 
1,71 

1,29 
1,31 

1,23 

1,34 

1,29 

Inicial 

1,76 

1,91 

3,07 

2,22 

2,24 

1.98 
1,77 

1,72 

1,88 

1,84 

1,59 

2,03 

2,21 

2,09 

1,98 

1,57 

1,91 

2,27 
1,75 
1,87 

1,81 

2,75 

2,00 

2,12 
2,17 
1,79 
1,70 

1,97 

1,83 

1,82 
1,54 

1,69 

2,12 

1,89 

1,81 

1,72 
2,10 

2,44 

1,94 

2,05 

a 

1,47 

1,46 

2,87 

1,68 

1,87 

1,76 
1,46 

1,46 

1,55 

1,56 

1,35 

1,48 
1,50 

1,64 

1,49 

1,38 

1,45 

1,51 
1,50 
1,45 
1 .• 39 

1,54 

1,69 

1,70 
1,58 
1,34 

1,15 

1,17 

1,30 

1,24 
1,45 

1,42 
1,85 

1,51 

1,56 

1,39 
1,50 

1,76 
1,53 

1,55 

a.. CDR ca.lcula.do a.pena.a com os da.dos de ra.fÕ:O sóli.da. 

b. CDR ea.lcuLa.do com os da.dos 
consumo da. di.et.a. U:qui.da. 

de ra.ç:ã.o sólida 

Tot.al 

b 

1,58 

1,89 

2,07 

2, 12 
1,91 
1,52 
1,47 

1,51 

1,59 

1,52 

somo.do o.o 



114. 

Apêndice 10 - Temperat.uras minimas e máximas re�ist.radas 

dt.ll'ant.e o per-iodo experiment.al. º C. 

Mat.ernidade 

Dat.a a b Dat.a a b Dat.a a b 

01/10/88 20 26  01/11/88 23 27 01/12/88 26 27 
02/10/88 21 27 02/11/88 19 24 02/12/88 23 29 
03/10/88 20 30 03/11/88 18 22 03/12/88 21 24 
04/10/88 24 30 04/11/88 19 23 04/12/88 20 29 
05/10/88 18 27 05/11/88 18 23 05/12/88 20 29 
06/10/88 21 30 06/11/88 21 25 06/12/88 21 29 
07/10/88 20 30 07/11/88 20 24 07 /12/88 19 30 
08/10/88 20 30 08/11/88 21 26 
09/10/88 21 29 09/11/88 21 26 
10/10/88 20 30 10/11/88 23 28 
11/10/88 21 28 11/11/88 
12/10/88 22 27 12/11/88 25 30 
13/10/88 20 22 13/11/88 20 25 
14/10/88 19 23 14/11/88 23 28 
15/10/88 20 24 15/11/88 22 26 
16/10/88 19 23 16/11/88 23 28 
17/10/88 21 27 17/11/88 24 28 
18/10/88 21 23 18/11/88 23 29 
19/10/88 21 27 19/11/88 24 29 
20/10/88 20/11/88 24 29 
21/10/88 22 29 21/11/88 24 28 
22/10/88 22/11/88 23 28 
23/10/88 21 23 23/11/88 24 29 
24/10/88 20 25 24/11/88 23 27 
25/10/88 22 25 25/11/88 21 28 
26/10/88 20 25 26/11/88 22 26 

27/10/88 22 26 27/11/88 20 24 
28/10/88 18 20 28/11/88 22 27 

29/10/88 21 23 29/11/88 20 29 
30/10/88 30/11/88 23 28 
31/10/88 21 26 

a. Temperaturas mini.mas

b. Temperaturas mÓ.xima.s 
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( cont-inuação ) 

Apendice 10 - Temperaturas mínimas e máximas regist,1.,adas 

durant.e o periodo experimental, º C. 

Creche 

Dat,a a. b Data a b Dat,a a. \::,

25/11/88 22 35 01/12/88 18 29 01/01/89 23 28 
26/11/88 19 30 02/12/88 20 25 02/01/89 22 23 
27 /11/88 23 31 03/12/88 19 28 0::J/01/89 
28/11/88 19 30 04/12/88 19 29 04/01/89 27 28 
29/11/88 17 27 05/12/88 20 31 05/01/89 27 28 
30/11/88 18 28 06/12/88 21 31 06/01/89 2'? 30 

07 /12/88 19 32 07 /01/89 27 29 
08/12/88 19 33 08/01/89 25 27 
09/12/88 22 30 09/01/89 28 30 
10/12/88 18 31 
11/12/88 19 30 
12/12/88 25 32 

13/12/88 25 32 
14/12/'88 26 28 
15/12/88 28 29 
16/12/88 20 33 
17/12/88 21 30 
18/12/88 22 31 
19/12/88 27 31 
20/12/88 30 32 
21/12/88 27 33 
22/12/88 30 31 
23/12/88 28 31 
24/12/88 27 32 
25/12/88 24 35 
26/12/88 28 35 
27 /12/88 22 28 
28/12/88 30 31 
29/12/88 29 32 
30/12/88 28 30 
31/12/88 30 32 

o.. Tempera.tura.s 
, 

m1.n1.ma.s 

b. Tempera.tura.s máxi.mas

( 
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Apêndice 11 - Consumo diário de raçao das m.at.rizes du:r-ant.e 
o período de lactação (CDRM, kg). peso p:r-é
part.o (PPP, kg)., peso pôs part.o (PPO, kg) e 
peso no t·inal da lact.ação (PL, kg). 

Tr Bl 

1 1 

2 
3 
4 

Média 

2 1 
2 
3 
4 

Média 

3 1 

2 
3 
4 

Média 

4 1 
2 
3 
4 

Media 

5 1 
2 
3 
4 

Média 

6 1 
2 
3 
4 

Média 

7 1 
2 
3 
4 

Média 

8 1 
2 
3 
4 

Média 

CDRM 

5,080 
3,869 
4,374 
4,506 
4,457 

4,952 
3,942 
4,566 
4,450 
4,478 

4,509 
3,658 
3,900 
4,298 
4,091 

4,314 
3,022 
4,373 
4,289 
4,000 

4,892 
3,000 
4,577 
4,262 
4,183 

5,131 
3,781 
4,080 
4,206 
4,300 

4,727 
3,970 
4,140 
3,747 
4,146 

4,585 
3,689 
3,844 
4,246 
4,091 

ppp 

282,000 
243,000 
223,000 
276,800 
256,200 

280,000 

234,500 
241,000 
275,000 
257,625 

228,000 
247,000 
238,000 
228,300 
235,325 

266,000 
249,000 

254,000 
262,700 
257 ,. 925 

285,000 

292,000 
275,000 
262,000 
278 ,. 500 

269,000 
269,000 
255 ··ººº

278,000 
267,750 

296,000 
272,000 
276,000 
228,000 

268,000 

262,000 

241,000 

307 · ººº

250,500 
265 ,.125 

PPO 

262,000 
222,500 
214,000 
254,000 
238,125 

272,000 
215,000 
228,500 
241,000 
239,125 

224,000 
220,000 
214,000 
207,000 
216,250 

264,000 
221,000 
229,000 
235,800 
237,450 

258,000 
262,000 
254,0 00 
250,000 
256,000 

253,000 
255,000 
240,000 
257,000 
251,250 

251,000 
254,500 
260,000 
208,000 
243,375 

249,000 

225,000 

288,000 

230,000 

248,000 

PL 

250,000 
181,800 
201,000 
223,500 
214,075 

252,000 
173,000 
189,000 
227,000 
210,250 

207,000 
210,100 
182,000 
175,400 
193,625 

248,000 
186,800 
206,000 
212,000 
213,200 

221,000 
204,800 
225,000 
232,700 
220,875 

234,000 
219,700 
212,000 
228,000 
223,425 

233,000 
207,500 
243,000 
190,000 
218,375 

223,000 
200,000 
282,800 
194,000 
224,950 
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Apêndice 12 - Determinações individuais e valor-es médios de 

imunoglobulinas séricas <unidades ZST) de 

leitões submetidos ao tratamento T8 (14.4% de 

lei te peletizado). 

Epoca de Amostragem (dias) 

Bl NoLeitão 1 2 10 21 28 35 61 

1 L1 35,5 30,0 27,5 33,0 28,0 25,5 32,0 
L2 44,0 37,0 31,0 32,0 26,5 31,0 33,0 
L3 36,5 37,5 36,0 25,5 19,0 22,0 31,0 
L4 32,0 35,0 34,0 30,5 26,5 25,0 29,5 
L5 29,0 31,0 28,5 30,5 24,0 25,5 30,5 

Média 35,4 34, 1 31,4 30,3 24,8 25,8 31,2 

2 L1 21,0 21,0 21,5 23,5 22,5 28,0 33,5 
L2 26,0 32,0 28,5 28,0 28,5 25,5 27,5 
L3 20,0 16,0 20,0 23,5 23,5 23,5 22,5 
L4 28,0 33,0 35,0 38,0 24,5 24,0 26,0 
L5 28,5 24,0 27,0 26,0 19,0 30,0 31,0 

Média 24,7 25,2 26,4 27 .,8 23,6 26,2 28,1 

3 L1 23,5 22,5 26,5 20,5 19,5 20,0 28,5 
L2 19,5 23,0 23,5 19,5 18,0 20,5 24,0 
L3 25 ,O 27,5 22,5 22,5 15,0 21,5 26,0 
L4 30,0 32,0 24,0 22,0 22,5 22,5 25,0 
L5 32,0 36,0 32,5 23,5 25,0 24,0 30,5 

Média 26,0 28,2 25,8 21,6 20,0 21,7 26,8 

4 L1 28,0 34,5 24,5 23,0 21,0 23,0 27,0 
L2 32,0 33,0 22,0 19,5 16,0 15,0 23,5 
L3 28,0 29,5 19,0 20,0 22,5 21,5 28,0 
L4 27,5 29,5 15,0 21,5 21,5 25,0 32,5 

L5 33,0 29,5 21 ·' 5 25,5 25,0 26,0 28,0 
Ló 36,5 34,0 22,0 19,0 25,0 19,0 24,0 

Média 30,8 31, 7 20,7 21,4 21,8 21,6 27,2 

Média 29,2 29,8 26,1 25,3 22,6 23,8 28,3 
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Apêndice 13 - Determinações individuais e valores médios de 

imunoglobulinas séricas (unidades ZST) de 

leitões submetidos ao tratamento 

leit.e pelet.izado). 

Época de Amostra�em {dias) 

Bl NoLeitão 1 2 10 21 28 36 61 

1 L1 30,0 28,0 32,5 18,0 17,5 27,0 30,0 
L2 27,0 30,0 27,6 17,5 14,0 19,5 36,0 
L3 36,0 33,0 30 ,t O 17,5 21,6 24,5 29,0 
L4 27,0 27,5 29,0 19,0 19,0 22,5 29,5 

Média 30,0 29,6 29,8 18,0 18,0 23,4 31,1 

2 L1 22,0 24,5 20,5 15,0 14,5 21,5 22,0 

L2 27,5 30,0 17,0 14,0 10,5 16,0 24,0 
L3 28,5 28,0 27,0 13,5 20,5 21,0 22,0 

L4 30,0 34,0 33,0 20,0 17,0 25,0 16,0 
L5 24,5 25,0 22,5 26,0 18,0 23,5 19,5 
Ló 26,0 29,0 26,0 19,0 18,5 19,0 15,5 

Média 26,4 28,4 24,3 17,9 16,5 21,0 19,8 

3 L1 20,5 19,5 19,0 15,0 23,0 22,0 36,5 
L2 33,0 28,5 29,0 20,9 34,5 18,0 38,0 
L3 28,5 23 .• 5 21,5 15,0 28,5 23,0 28,5 
L4 23,0 21,5 20,0 16,5 18,5 21,0 30,5 
L5 29,5 23,0 22,0 18,0 24,5 20,0 26,5 
L6 28,0 24,5 23, O 18,5 14,0 22,0 20,5 

Média 27 ,1 23,4 22,4 17,3 23,8 21,0 30,1 

4 L1 31,0 36,0 22,0 22,0 19,0 27,0 27,5 
L2 34,5 33,0 18,0 20,0 22,5 25,0 27,5 
L3 33,0 33,0 23,0 27,0 28,5 30,0 22,0 
L4 33,0 30,0 16,0 19 ,o 22,0 27,5 20,0 
L5 22,3 17 ··º 15,5 20,0 20.0 23,5 23,0 
Ló 35,0 31,0 24,0 22.0 19,0 23,0 29,5 

Média 31,5 30,0 19,8 21,7 21,8 26,0 24,.9 

Média 28,7 27,9 24,1 18,7 20,0 22,8 26,5 
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Apêndice 14 - Determinações individuais e valores médios de 

imunog lobulinas sér·icas (unidades ZST) de 

lei toes submetidos ao tratamento T6 (diet.a 

líquida com ração pelet.izada). 

Epoca de Amostragem (dias) 

Bl NoLeitão 1 2 10 21 28 35 61 

1 L1 28,0 32,5 25,5 24,0 18,5 23,0 25,0 
L2 27 ,O 32,0 26,5 22,0 20,0 22,0 26,5 
L3 33,0 34,0 30,0 24,5 17,0 21,5 26,0 
L4 40,0 38,5 29,0 24,5 18,0 20,0 30,0 
L5 30,0 32,0 26,5 26,5 19,0 21,0 30,5 

Média 31 ,6 33,8 27,5 24,3 18,5 21.,5 27,6 

2 L1 30 ,o 32,0 24,5 19,0 20,0 14,5 26,0 
L2 27,5 29,0 29,0 27,0 23,5 21,5 36,0 
L3 31,0 35,0 29,0 24,5 24,5 24,0 29,0 
L4 33,0 34,5 26,0 26,0 25,5 19,0 37,0 
L5 28,0 37,0 25,5 22,0 15,0 22,0 30,0 
Ló 32,0 32,5 28,5 20,5 22,5 20,0 35,0 

Média 30,3 33,3 27,1 23,2 21,8 20,2 32,2 

3 L1 26,0 26,5 24.,0 25,5 23,0 25,0 28,0 
L2 28,0 30,0 32,0 23,5 32,0 27,0 24,5 
L3 31,0 27,0 31 ·' O 24,0 24,0 28,0 26,5 
L4 36,0 31,5 31,5 25,5 24,0 15,5 27,5 
L5 32 ,o 30,5 32,5 25,5 23,0 17 ,5 30,0 

Média �30 ,6 29,1 30,2 24,8 25,2 22,6 27,3 

4 L1 31,0 19,0 21 ·' O 20,5 18,0 23,0 30,5 
L2 31 ,o 25,5 18 , O 24,0 19,0 26,5 34,5 
L3 29,0 25,0 21,5 22,5 18,0 24,0 27,0 
L4 25,0 23,0 17,0 22,5 22,5 30,0 31,0 

L5 24,0 19,5 25,0 20,5 11,0 22,0 29,0 
Média 28,0 22,4 20,6 22,0 17,7 25,1 30,4 

Média 30,1 29,7 26,3 23,6 20,8 22,3 29,4 
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Apêndice 15 - Determinações individuais e valores médios de 

ímunoglobulinas séricas (unidades ZST> de

leitões submetidos ao tratamento T8 (controle 

lei te pelet.izado). 

Época de Amost.ra�em (dias) 

Bl NoLeit.ão 1 2 10 21 28 35 61 

1 L1 34,0 34,0 32,5 30,5 24,5 27 ,5 29,5 
L2 30,0 28,0 24,0 24.,0 24,5 26,,5 21,0 
L3 34,0 38,0 20,0 27,5 28,0 23,0 27,5 
L4 28,5 32,0 23,0 22,0 19,5 29,5 28,0 
L5 24,5 28,0 25,0 27,0 25,5 30,5 24.,0 

Média 30,2 32,0 24,9 26,2 24,4 27,4 26,0 

2 L1 26,0 36,0 31,5 29,5 29,0 24,5 36,0 
L2 25 ,o 28,0 32,0 27,0 24,0 17 ,5 31,0 
L3 27,5 31,0 28,5 26,0 23,0 21,5 33,5 
L4 28,0 31,0 33,0 24,0 21,5 18,5 34,0 
L5 30,0 30,0 32,5 29,0 25,0 25,0 33,0 

Ló 27,0 35,0 29,5 27,0 18,0 27,5 26,0 
Média 27 ,3 31,8 31,2 27,1 2�1 ,4 22,4 32,a 

3 L1 40,0 31,5 33,0 28,0 29,0 24,0 26,0 
L2 35,5 28,0 33,5 26,0 22,0 26,5 27 ,5 

L3 24,0 26,5 28,0 26,5 18,0 29,5 27,0 
L4 32,5 32,0 27,0 25,5 24,0 27 ,5 28,0 
L5 40,0 35,0 33,0 35,5 19.5 21,0 33,0 

Média 34,4 30,6 30,9 28,3 22,5 25,7 28,3 

4 L1 34,0 27,0 27 .,o 34,5 20,5 29,0 27 ,o
L2 25,0 24,0 23,5 25,0 21,5 26,0 31, 0

L3 40,0 33,0 26,5 26,0 28,0 31,5 26,5 
L4 37,0 36,0 26,5 23,0 24,5 29,0 28,5 

L5 40,0 33,0 30,0 30,0 20,0 25,0 29,0 
L6 39,0 30,5 24,5 25,5 22,5 25,5 23,5 

Média 35,8 30,6 26,3 27,3 22,8 27 ,7 27 ,6 

Média 31,9 31 ,3 28,3 27,2 23,3 25,8 28.5 
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Apêndice 16 - Valores médios obtidos a partiI- das 

determinações individuais de imunoglobulinas 

sericas (unidades ZST) de leitões. 

Época de Amost.ra�em (dias) 

Tr Bl No 1 2 10 21 28 35 61 Média 
Leitão 

3 1 5 35,4 34,1 31,4 30,3 24,8 25,8 31,2 
2 5 24,7 25,2 26,4 27,8 23,6 26,2 28,1 
3 5 26,0 28,2 25,8 21,6 20,0 21,7 26,8 
4 6 30.8 31,7 20,7 21,4 21,8 21,6 27,2 

Média 29 ,2 29 ,8 26,1 25,3 22,6 23,8 28,3 26,4 

4 1 4 30,0 29.6 29,8 18,0 18 ., 0 23,4 31,1 
2 6 26,4 28,4 24,3 17,9 16,5 21,0 19,8 
3 6 27 ,1 23,4 22,4 17,3 23,8 21,0 30,1 
4 6 31,5 30,0 19,8 21,7 21,9 26,0 24,9 

Média 28,8 27 ,9 24,1 18,7 20,1 22,9 26,5 24, 1 

6 1 5 31,6 33.8 27,5 24, 3 18,5 21,5 27,6 
2 6 30,3 33,3 27,1 23,2 21,8 20,2 32,2 
3 5 30,6 29,1 30,2 24 ,8 25,2 22,ó 27,3 
4 6 28,0 22,4 20,ó 22,0 17,7 25,1 30,4 

Média 30,1 29,7 26,4 23,6 20,8 22,4 29,4 26,0 

8 1 5 30,2 32,0 24,9 26,2 24,4 27,4 26,0 
2 6 27 ,3 31 ,8 31,2 27, 1 23,4 22_,4 32,3 
3 5 34A 30,6 30,9 28,3 22,5 25,7 28,3 
4 6 35,8 30,6 26,3 27,3 22,8 27,7 27,6 

Média 31,9 31,3 28,3 27,2 23,3 25,8 28,6 28,0 

Média 30,0 29,6 26,2 23,7 21,7 23,7 28,2 26,3 
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Apêndice 17 - Análise de variância do g-anho diário de peso 

<GDP) de 21 a 28 dias, com ajust.e por 

covariância para o peso médio inicial aos 21 

dias. 

Causa de Variação 

Tratamento 
Trat.Ajustado

bContr-aste 1 
Contraste 2 c 

Contraste 3 d 

Contraste 4 9 

Contraste 5 f 
Contraste 6 9 
Contraste 7 h 

Bloco 

Resíduo 
Regressão 
Res . Ajustado 

Total 

0.L.

7 

7 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

3 

21 
1 

20 

31 

S.Q. 

0,0373 
O _.0247 
9 X 10- 7 

0,0128 
0,0029 
0,0032 
0,0032 
0,0020 
0,0014 

0,0346 

0,0007 
0,0514 

O, 1241 

Q.M.

0,0053 
O ,0035 
9 X 10- 7 

0,0128 
0·,0029 

O ,0032 
0,0032 
O ,OÓ20 
0,0014 

Nivel ¾ 

9,48 
26,92 

98,26 
3,55 

29,87 
27, 40_ 
27,43 
60, 77· 
52,21 

o.. ns = não si.gni:fi.cati.vo, * = P<0,0!5, ** = P<0,0:1 e *** = P<0,001 

b. T:l+T2+T3+T4+T5+T6 versus T7+TB 

e. T7 versus TB 

d. T:1+T2+T3+T4 versus T5+T6 

e. T:1+T2 versus T3+T4 

f. T:1+T3 versus T2+T4 

g. T:1+T4 versus T2+T3I 

h. T5 versus Tõ 

Coeficiente de variação = 24 ,93%

Média geral ajustada • O ,203 
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Apêndice 18 - Análise de variância do �anho diário de peso 

<GDP) de 28 a 35 dias, com ajuste por 

covariância para o peso médio inicial aos 28 

dias. 

Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. F
ª Nivel 

Tratamento 7 O > 0163 O ,0023 O, 91 52, 17 
Trat.Ajustadob 7 0,0160 O ,0023 O ,89 ns 52,96 

Contraste 1 1 0,0057 O ,0057 2.24 ns 14,73 
Contraste 2 c 1 0,0001 O ,0001 O, 06 ns 82,19 
Contraste 3d 1 0,0066 O ,0066 2,58 ns 12,04 
Contraste 

4 e 1 0,0000 0,0000 o ,oo ns 99,29
Contraste 5 f 1 0,0015 0,0015 O ,57 ns 53,54 
Contraste 6g 1 0,0021 O ,0021 0,82 ns 62, 16 
Cont r-ast.e 7 h 1 9 X 10-6 

9 X 10- 6 

0,004 ns 95,23 

Bloco 3 0,0461 

Residuo 21 
Re�ressão 1 0,0083 
Res. Ajustado 20 0,0512 O ,0026 

Total 31 O, 1189 

a. ns = não si.gni.fi.cativo, * = P<0,05, ** = P<0,0:1. e *** = P<0,00:1. 
b. T:1.+T2+T3+T4+T5+T6 versus T7+TB 

e. T7 versus TB 

d. T:l.+T2+T3+T4 versus T5+T6 

e. T:l.+T2 versus T3+T4 

f. T:1.+T3 versus T2+T4 

g. T.1+T4 versus T2+T3:t 

h. T5 versus T6 

Coef'icient.e de variação • 45,08% 

Média �eral ajustada • 0,112 

% 
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Apêndice 19 - Análise de variância do ganho diário de peso 

<GDP) de 42 a 49 dias, com ajust.e por 

covariância para o peso médio inicial aos 

42 àias. 

Causa de Variação G.L.

Trat.ament.o 7 
Trat..Ajust.adob 7 

Cont.rast.e 1 1 
Cont.rast.e 2 c 1 

3 d Cont.rast.e 1 
Cont.rast.e 4 ª 1 
Cont.rast.e 5 f 1 
Cont.rast.e 6g 1 
Cont.rast.e 7 h 1 

Bloco 3 

Residuo 21 
Regressão 1 
Res.Ajust.ado 20 

Tot.al 31 

S.Q. Q.M.

0,0480 O ,0069 
0,0212 0,0030 
0,0021 0,0021 
O, 0019 0,0019 
O, 0105 0,0105 
o _.0002 0,0002 
O _.0045 0,0045 
0,0002 0,0002 

-5 4 X 10-5 4 X 10 

0,0287 

0,0297 
0,0502 0,0025 

O, 1567 

F
ª 

2,73 
1 ,20 ns 

0,84ns 

O 77 ns
, 

. 

4,20 
0,06 ns 

1, 79 ns 

0,09 ns

0,18 ns

Nivel %

3,65 
34,40 
62,71 
60,50 

5, 12 
80,39 
19,33 
76,43 
88,95 

a. ns = não si.gni.fi.ca.li.vo, * = P<0,0!5, ** = P<0,01 e *** = 
P<0,001

b. T1.+T2+T3+T4+T5+T6 versus T7+T8
e. T7 versus TB
d. T1.+T2+T3+T4 versus T5+T6, foi. considera.do si.gni.fi.ca.li.vo
e. T1.+T2 versus T3+T4
f. T1.+T3 versus T2+T4
g. T1.+T4 versus T2+T3
h. T!5 versus T6

Coeficiente de variação = 12,45% 

Média geral ajustada • O ,403 
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Apêndice 20 - Análise de variância do ganho diár-io de- peso 

(GDP) de 21 a 49 dias, com ajust.e por 

covariância para o peso médio inicial aos 21 

dias. 

Causa de Variação G.L.

Trat.ament.o 7 

Trat..Ajust.adob 7 

Cont.rast.e 1 1 
Cont.rast.e 2 c 1 
Cont.rast.e 3 d 1 
Cont.rast.e 4 e 1 

5
f Cont.rast.e 1 

Cont.rast.e 69 1 
Cont.rast.e 7 h 1 

Bloco 3 

Residuo 21 
Reg-ressão 1 
Res.Ajust.ado 20 

S.Q. Q . .M. 

0,0192 0,0027 
0 .. 0099 0,0014 
O ,0007 0,0007 
0 _. 0018 0,0018 
0.0009 0,0009 
0,0009 0,0009 
0,0036 0,0036 
O ,0005 0,0005 
0,0005 0,0005 

0,0093 

O ,0097 
O ,0151 o .. 01s1

F
ª 

3,62 
1,88 ns 

0,90 ns 

2,40 ns 

1,22 ns

1 24ns 
, 

* 

4,73 
0,70

ns 

0,63 ns 

Nivel % 

1 .. 12 
12,75 
64,40 
13,36 
28,37 
27,79 

3,96 
58, 17 
56, 70 

----------------------------------------------------------

Tot.al 31 O ,0533 

a. ns = não si.gni. fi.cat i.vo, * = P<O,O�, ** = P<0,01 e *** = P<0,001 
b. T1+T2+T3+T4+T5+T6 versus T?+TB

e. T7 versus TS 

d. T.1+T2+T3+T4 versus T�+Tc:S 

e. T1+T2 versus T3+T4

f. T.1+T3 versus T2+T4

'9· T1+T4 versus T2+T3J:

h. T5 versus TCS

Coeficient.e de variação = 11,66% 

Média g-er-al ajust.ada • O ,236 
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Apêndice 21 - Análise de variância do consumo diár-io de 

ração (CDR) de 21 a 28 dias, com ajust.e por 

covariância para o peso médio inicial aos 21 

dias. 

Causa de Variação G .L. 

Trat.ament.o 
Trat..Ajust.adobCont..rast.e 1 

Cont.ras:t.e 2 c 

Cont.rast.e 3 d 

Cont.ras:t.e 4 e 
Cont.rast.e 5 f 
Cont..rast.e 6 9 

Cont.ras:t.e 7 h 

Bloco 

Resíduo 
Re�ressão 
Res.Ajust.ado 

Tot.al 

7 

7 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

3 

21 
1 

20 

31 

S.Q. 

O, 0041 
0,0041 
0,0006 
3 X 10-5 

O ,0029 
4 X 10- 5 

O ,0005 
2 X 10-5 

9 X 10- 6 

0,0002 

5 X 10-6

Q.M.

*** 
O , 0006 10, 51 

*** 

0,0006 10,52 
••

O , 0006 11 , 09 
3 x 10-5 O 52 ns 

, 
*** 

0,0029 51,52 
4 x 10-5 O 64ns 

, 
**

O ,0005 8, 72 
2 x 10-5 O, 31 ns

9 x 10- 6 0.16 ns 

0,0011 6 X 10-!:$ 

0,0054 

Nivel % 

0,007 
0,007 
0,36 

51,54 
O ,001 

56, 00_ 
0,78 

58, 79· 
69,53 

a.. ns = não si.gni. fi.ca.t. i.vo, * = P<0,05, ** = P<0,01 e *** = P<0,001 

b. T1+T2+T3+T4+T!5+T6 versus T7+Ta

e. T7 versus TB

d. T1+T2+T3+T4 versus T5+T6

e. T1+T2 versus T3+T4

f. T1+T3 versus T2+T4 

g. T1+T4 versus T2+T3I

h. T!5 versus TC:S

Coef'icient.e de variação • 55,94% 

Média �eral ajustada • O ,013 
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Apêndice 22 - Análise de variância do consumo diário de 

ração <CDR> de 28 a 35 dias, com ajuste por 

covariància para o peso médio inicial aos 28 

dias. 

Causa de Variação G.L.

Trat.amento 7 
Trat. A just.ado 7 

. bContraste 1 1 
Cont rast..e 2 c 1 
Contraste 3 d 1 
Contraste 4- 1 
Cont.rast.e 5 f 1 
Contraste óg 1 
Contraste 7 h 1 

Bloco 3 

Residuo 21 
Regressão 1 
Res. Ajustado 20 

Total 31 

S.Q. 

0,0364 
0,0261 
0,0067 
0,0004 
0,0159 

10-ó1 X 

0,0010 
0,0009 
4 X 10-ó

O, 0030 

0,0084 
O ,0240 

0,0720 

Q.M.

0,0052 
0,0037 
0,0067 
0,0004 

F
ª 

** 

4 33 . 
*

3, 10*
5,59 
O .40ns

. 
** 

O ,0159 13 ,23 . 
. -6 Q . ons

1 X 10 > Ü 
0,0010 0,86ns 

0,0009 . ...,.�ns 
o, { :::> 

4 ){ 10-ó o,oons 

0,0012 

Nivel 

0,48 
2,20 
2,68 

54,01 
O, 19 

97 .,40 
63,34 
59,97 
95,56 

o.. ns = nãc, si.gni.fi.cati.vo, * = P<0,0!5, ** = P<0,01. e *** = P<0, 001. 

b. T1. + T2+ T3+T4+T!5+Tó versus T7+-T8 

e. T7 versus TB 

d. T1.+T2+ T3+T4 versus T5+Tó 

e. T1.+T2 versus T3+T4 

f. T1.+T3 versus T2+T4 

g. T1.+T4 versus T2+T3I 

h. T5 versus Tó 

Coet'icient.e de variação = 19,62% 

Média �eral ajustada = 0,177 

% 
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Apêndice 23 - Análise de variância do consumo diário de 

ração (CDR) de 35 a 42 dias, com ajuste por-

covariância para o peso medio inicial aos 35 

d.ias. 

Causa de Variação G.L.

Ti:-at..ament..o 7 
Trat.. Ajustadob

7 
Contraste 1 1 
Contraste 2

c 

1 
3

d 
Contraste 1 
Cont rast..e 4 e 1 
Cont rast..e 5 f 

1 
Contr-ast.e 6g 1 
Contraste 

..,h 
1 I 

Bloco 3 

Resíduo 21 
Regressão 1 
Res . Ajustado 20 

S.Q. Q.M.

O .1064 0,0162 
0,0768 0,0110 
0,0145 0,0145 
0,0009 0,0009 
0,0505 0,0505 
0,0026 0,0026 
0,0040 0,0040 

0,0006 0.0006 
0.0001 0,0001 

0,0509 

0,0309 

0,0659 0,0033 

F
ª 

** 

4 62 > 
* 

3 33 . 
*

4,40 
0,27 ns 

. 
** 

15,35 
0,78 ns 

1, 22 ns 

0,18 ns 

. � . ns 

u.,u4 

Nivel % 

0,36 

1 , 61 
4.65 

61,58 
0,11 

60,92 
28,32 
67 ,47 
83, 75 

----------------------------------------------------------

Total 31 0,2540 

a. ns = não si.gni.fi.cati.vo, * = P<0,0!5, ** == P<0,0:1 e *** == P<0,00:1 

b. T:1 +T2+ T3+T4+T!5+Tô versus T7+T8 

e. T7 versus T8 

d. T:1 +T2+ T3+T4 versus T!5+Tô 

e. T1.+T2 versus T3+T4 

f. T:1+T3 versus T2+T4 

g. T1+T4 versus T2+T3 I 

h. T!5 versus T6 

Coe:ficiente de variação = 

Média �eral ajustada = O• 3 77 
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Apêndice 24 - Análise de variância do consumo diàr•io de 

ração (CDR) de 42 a 49 dias, com ajuste po:r· 

covariância para o peso médio inicial aos 42 

dias. 

Causa de Variação G.L.

T1,at.ament.o 7 

Trat.Ajust..adob 7 
Cont, r-aste 1 1 
Contraste 2- 1 
Cont..r-ast.e 3 d 1 
Contraste 4 e 1 
Contraste ::=/ 1 
Contr-ast.e 69 1 

7 h 
Cont..r-ast.e 1 

Bloco 3 

Residuo 21 
Regressão 1 
Res.Ajust.ado 20 

S.Q. Q.M.

0,3655 0,0522 
0,3722 0,0532 
0,0106 0,0106 
0,0008 0,0008 
0,0647 0,0647 
O ,0608 0,0608 
0,0508 0,0508 
0,0093 0,0093 
0,1578 O, 1578 

0,1910 

0,0158 
0,6826 0,0341 

F
ª 

1 ,53ns 

1_,56ns 

O_, 32ns 

0,02ns 

1, 90ns 

1,78ns 

1 _, 49ns 

O 27ns 

, * 
4,62 

Nivel ¾ 

21,37 
20,49 
58,89 
87,54 
18, 10 
19 ,45 
23 ,49 
61,38 

4,17 

----------------------------------------------------------

-Total 31 1, . 2550 

a.. ns = não s i.gni. fi.ca.i i.vo, * = P<0,0 5, ** = P<0,0.1 e *** = P<0,00.1 

b. T.1+T2+T3+T4+T!5+T6 versus T7+T8 

e. T7 versus TB 

d. T.1 +T2+ T3+T4 versus T!5+T6

e. T.1+T2 versus T3+T4

f. T.1+T3 versus T2+T4

g. T1.+T4 versus T2+T3 I

h. T!5 versus T6 

Coeficiente de variação = 28.03% 

Média ger-al ajust..ada = O, 3 65 
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Apêndice 25 - Análise de variância do consumo diário de 

ração (CDR) de 21 a 49 dias, com ajust.e por· 

covariância par-a o peso médio inicial aos 21 

dias. 

Causa de Var-iação G.L.

Trat.arnent,o 7 

Trat..Ajust.adob 7 

Cont. rast.e 1 1 
Contraste 2

c 1 
3 d 

Cont..rast.e 1 
Contraste 

4 e 1 
Cont.rast.e 5 f 1 
Cont.rast.e 6g 1 
Cont..rast.e 

..,.h 1 ' 

Bloco 3 

Residuo 21 

Regressão 1 
Res.Ajust..ado 20 

S.Q. Q.M.

0,0669 0,0096 
0 > 0689 0,0098 
0,0083 0,0083 
0,0006 0,0006 
0,0352 0,0352 
0,0044 0,0044 
0 :, 0096 O .. 0096 
0,0013 0,0013 
0,0094 0,0094 

0,0061 

0,0072 
0,0617 0,0031 

F
ª 

3 10 .. 
* 

3,19 
2,68 ns 

O 20 ns 
. 

** 

11,43 
1,42

ns 

3 11 ns
, 

0,44
ns 

3,04ns 

Nivel % 

2, 19 

1, 93 
11,39 
66,36 

0,32 

24,68.. 
8,96 

52 ,36" 
9,32 

----------------------------------------------------------

Tot..al 31 0,1418 

o.. ns = não si.gni.fico.ti.vo, * = P<0,05, ** = P<0,01 e *** = P<0,001 

b. T1+T2+T3+T4+T5+T6 versus T?+TB 
e. T? versus TB 
d. T1+T2+T3+T4 versus T5+T6
e. T1+T2 versus T3+T4
f. T:t+T3 versus T2+T4
g. T1+T4 versus T2+T9 I
h. T!5 versus T6 

Coef1ciente de variação = 18,12% 

Média geral ajustada = O, 3 06 
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Apêndice 26 - Análise de variância do consumo diár-io de 

ração <CDR) de 49 a 61 dias, com ajuste por 

covariância para o peso médio inicial aos 49 

dias. 

Causa de Variação 0.L.

Tratamento 7 
Trat. Ajust.adob 7 

Cont.rast.e 1 1 
2 c Cont.rast.e 1 

Contrast.e 3 d 1 
Contraste 4

ª 1 
Cont.rast.e 5 f 1 
Cont.rast.e 69 1 
Cont. rast.e 7 h 1 

Bloco 3 

Residuo 21 
Re�ressão 1 
Res. Ajust.ado 20 

Tot.al 31 

S.Q. Q.M.

0,1314 0,0187 
0,1319 0,0188 
0,0095 0,0095 
0.0646 0,0646 
0,0028 0,0028 
0 .• 0194 0,0194 
O .• 0193 0,0193 
0,0014 0,0014 
0,0068 0,0068 

O, 1430 

0,0053 
0,2455 0,0123 

0,5253 

F
ª 

1,53 ns 

1,54 ns 

O 77 ns 
.. 

* 
5.26 
0,22 ns 

1,59 ns 

1,57 ns 

0,11 ns 

o.55 ns 

Nivel 

21,37 
21,20 
60 ,66 

3, 10 
64,51 
22,04 
22 .• 22 
74,03 
52,69 

a. ns = não si.gni.fi.cati.vo, * = P<0,0!5, ** = P<O,O i e *** = P<O,OOi 

b. Ti-t-T2-t-T3+T4-+T!5+Tei versus T7+T8 

e. T7 versus TB 

d. Ti+T2+T3+T4- versus T!S+Tei 

e. Ti+T2 versus TS+T4 

f. Ti-t-T3 versus T2+T4 

g. Ti+T4 versus T2+T3 

h. T!S versus Td 

Coeficient.e de variação • 11,91% 

Média �eral ajustada = 0,131 

% 



Apêndice 27 - Análise de variância do consumo 

132. 

diário de 

ração <CDR) de 21 a 61 dias, com ajust.e por 

covar-iância para o peso médio inicial aos 21 

dias. 

Causa de Var-iação 

Tratamento 
Trat.. Ajust.ado 

. bCont. r-aste 1 
Cont.rast.e 2 c 

Cont.rast.e 3 d 

Cont.rast.e 4 ª 
Cont.rast.e 5 f 
Cont.rast.e 6 9 
Cont.rast.e 7 h 

Bloco 

Resíduo 
Re�ressão 
Res.Ajustado 

Tot.al 

G.L.

7 
7 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

3 

21 
1 

20 

31 

S.Q. 

0,0658 
0,0634 
0,0010 
0,0098 
O ,0209

O ,0082 
0,0104 
8 X 10- 5 

0,0081 

0.0054 

O, 0009 
O ,0708 

O, 1429 

Q.M.

0,0094 
0,0091 
0,0010 
0,0098 
0,0209 
0,0082 
0,0104 
8 X 10- 5 

0,0081 

0,0035 

Nivel % 

4.05 
4,66 

61,29 
10,77 

2,32 
14,00 

9,80 
87,21 
13 ,55 

o.. ns = não si.gni.fi.co.i i.vo, * = P<0,05, ** = P<0,0:1 e *** = P<0,00:1 

b. T:1 +T2+ T3+T4+T5+Tô versus T7+T8 

e. T7 versus T8 

d. T:1+T2+T3+T4 versus T5+Tô 

e. T:1+T2 versus T3+T4 

f. T:1+T3 versus T2+T4 

g. T:1+T4 versus T2+T3 I 

h. T5 versus Tõ

Coeíicient.e de variação = 12,05% 

Média �era! ajustada = 0_,494 



133. 

Apêndice 28 - Análise da variância para est.udo do eí'eit.o de 

t.rat.ament.o e periodo de amost.ragem na 

flutuação de Ig sérica em lei t.ões, no periodo 

de 1 a 61 dias. 

Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. F
ª N1vel %

Trat.ament.o 3 0,0220 0,0073 3, 17ns 
7,77 

Cont.r ast.e 1 b 1 0,0134 0,0134 ,., * 
3,82 5,, 7 

Cont.rast.e 2 c 1 O, 0011 0,0011 0,46
ns 51,92 

Cont.rast.e 3
d 1 O ,. 0076 0,0076 3,28ns 10, 11 

Bloco 3 O, 0065 

Resíduo (A) 9 O ,.0208 0,0023 
----------------------------------------------------------

Parcelas 15 O ,.0493 

Colet.as 6 0 ,. 1011 0,0166 20 ,. 89 
*** 

0,001 

Interação 
0,65ns Trat. . x Col. 18 0,0094 0,0005 84,75 

Resíduo <B) 72 O, 0581 0,0008 

Tot.al 111 O, 2180 

a.. ns = não si.gni.fi.cati.vo, * = P<0,05, ** = P<0,0:1 e *** = P<0,00:1 
b. T3+T4+T6 versus Te
e. T3+T4 versus T6
d. T3 versus T4

Coe:ficient.e de variação (A) = 6 ,951% 

Coe:ricient.e de variação <B) = 10 ,.859% 



134. 

Apêndice 29 - Análise da variância par-a estudo do et'eit.o do 

período de amostra�em, de 1 a 28 dias, na 

flutuação de I� sérica em leitões. 

Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. F
ª Nivel %

Trat.ament.o 3 0,0207 0,0069 2,83ns 9,84 

Cont.r aste 1 b 1 0,0124 0,0124 5,09 
• 

4,86 
Cont.rast.e 2c 1 0,0010 0,0010 0,41 ns 

54,37 
Contr ast.e 3 d 1 0,0073 0,0073 2,99ns 11,53 

Bloco 3 0 ,. 0068 

Residuo <A) 9 0,0219 0,0024 
----------------------------------------------------------

Parcelas 15 0,0494 

Coletas 4 0,0850 0,0212 27,71 
••• 

0,001 

Int.eração 
0,67ns Trat. . x Col. 12 0,0062 0,0005 76, . 79 

Residuo <B) 48 0,0368 0,0008 
----------------------------------------------------------

Tot.al 79 0,1775 

a.. ns = não si.gni.fica.ti.vo, * = P<0,O5, ** = P<0,01. e ••• = P<0,001. 

b. T3+T4+TCS versus Te 

e. T3+T4 versus TCS 

d. T3 versus T4 

Coeficiente de variação (A) • 8.412% 

Coeficiente de variação (B) • 10,553% 



135. 

Apêndice 30 - Análise da variância para est.udo do ef'ei to do 

periodo de amost:ragem de 28 a 6i dias na 

flutuação de lg sérica em leit.ões. 

Causa de Va:riação G.L . S.Q. Q.M. F
ª 

Nivel % 

Tratamento 3 0,0049 0 .. 0016 1,33 ns 32,39 

Contrast.e 1
b 

1 0,0029 0,0029 2,42 ns 
15,22 

Cont. r ast.e 2 c 
1 0,00002 0,00002 0,01 ns 89,08 

Contraste 3
d 

1 0,0019 0,0019 1,56 ns 
24,20 

Bloco 3 0,0006 

Resíduo (A) 9 0,0110 0,0012 
----------------------------------------------------------

Parcelas 15 0,0165 

Coletas 2 0,0355 0,0178 25,64***
0.002 

Interação 
0,58

ns 
Trat. .x Gol. ó 0,0024 0,0004 74. 16

Residuo <B) 24 0,0166 O ,0007 

To-tal 47 0,0716 

a. ns = não si.gni.fi.cati.vo, * = P<0,05, ** = P<O,Oí e *** = P<O,OOí 

b. T3+T4+T6 versus TB 

e. T3+T4 versus Tó 

d. T3 versus T4 

Coeficiente de variação CA) = 8.232% 

Coeficiente de variação CB) = 10,743% 




